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G R A M O F O N 

L o m e j o r d e l m u n d o . V e n d o p o r 100 p e s e t a s 

y r e g a l o 10 p i e z a s y u n a c a j a d e a g u j a s 

N O C O M P R A R L O S I N V E R L O Y O I R L O 

D I S C O S D O B L E S ^ a n s a l d o 

P E S E T A S 

DISCOS H H » M a n por düsvos 

L . Í . E R S . i e C A L . L 

S i m n u u a a B H B i M a B a s a B n a n i B n m S B H H C a B H U B B H B B E a a i 

G O M B R G I O D B M A P S R A S j 

F R A N C I S C O S A L A Z A R _ 3 

A m a l i a , 3 1 y L e a l t a d , 6 B A R C E L O N A 
T e l e f o n o ^•*>(>- \ 

F-ABRICAi 
J ± . T O a . S L l . ± B L t 3 3 ' 

G R A N D E S existencias e n maderas flandes e n todas las e s c u a d r í a s y buenas calidades. - Esta 
i casa con t inua vend iendo a los mismos precios de sobre m u e l l e . - M A C H I E M B R A D O S a todos ios 

gruesos a precios e c o n ó m i c o s p o r ser e l ú n i c o a l m a c é n de Barcelona que t iene maquinar ia para su 
e l a b o r a c i ó n . - I m p o r t a n t e s descuentos a los consumidores de ex t r a - r ad io . 

G R A N S T O K e n maderas s a t é n , haya, rob le y otras a precios e c o n ó m i c o s . 
sBaaaBBBBaBaBBaaBBBEMaaBBgB3aBaaBgBBaaBBBaBB3BaaBaaBaBBB—a—aMBaBBaaBaai BaBBaaaBBBBaaa 

M e r e a d o S e m a n a l 
- DB -

C A R D E 

L 

X l ^ ^ T i f t l t t '>fc C u o t i A Qesanarece coa ~a namtortutin* caiaetro ea t» m i 
* * \ * X á \ J M % au tos^-HíJ ia , f loct i , A l ; telfiio, i , i í a rmaclaa ,—3 pía*, pa j 

S e i n a u g u r a r á e l d í a 2 8 d e l 
c o r r i e n t e A b r i l , q u e d a n d o 
f i j a d o p a r a t o d o s l o s l u n e s 
d e c a d a s e m a n a . 

P a p e l e s p i n t a d e s 
Papel para cristaales. Archs, fl, Telf. 4473 A 

T i l a ó E L I K I R P U J O L 
E ! s n e l o r d e l o s p u r i t a n t e s 

l a s í m s s e o í ! i m i m 
DE VENTA EN ESTA ADHINISTRAOlOn 



p a o . a viernes, sa ae oorn (ta 182* EL. UiLÜTlO 

V I A S 0 R I M B 1 A S 

PIEL ' MATRIZ ^ PROSTATA 
IMP0TEH61A 

fae-fo método de tratamieata científico, 
ríphio y ecacómieo 

E l e c t r o t e r a p i a 
S i a y o s X 
D i a t e r m i a 
F o t o t e r a p i a 
S a l v c r s á n 6 0 6 - 9 X 4 
A n & ü s i s d e s a n g r e 

Consulta de ( a 8 - Comlnsos do 12 a 1 
Policlínica Doctor Farré Pyoaa 
Ronda Unlvors idad . « . p r n l . 

<frento al Pnü Wau) -

da enfermsdadcs de !a piel y de loa 
órganos genitaí«3. O l l e r a , 23. ent'o. 
De 11 a 1 y de 0 a 7. 

m m —. ^ t , V f a s U r i n a r i a s — A l a t r i z — í i a i o w v 
! L » r » I w m O r «C» Plaza de la Universidad, 1; de 3 a % «oaémica de 7 a0 

V S A S U » l } V A a S A 8 - * l A T R I Z - S I F I L I S - H A Y O S X 
Cura radloal dé ta Blenorragia erda'oa : ' : i - i Tratamiento exclusive 
CONDE DEL ASALTO. NUMERO 1»De 10 a 2 y 4 a 7 Económica T a 8 noche 

"f"l»«» C * _ - gf.! em HnfamMdadca Ja U taujer — Orugta — Vías UrirA,:.. 
JUSA t 3 ü e i i ¿313 Concu l t ad«U»lyde4«3 - F o n t a n e l l a , 1S , I.0 

R A P I D O 
C O M P R E 

U S T E D G D I 0 B E B B í O E l i l 

E S P E C T A C U L O 

T E A T R O S 

G f - ^ t ^ - K T T I B A - " 2 7 3 F L O I D Í U I L . I C E 3 0 ULTIMA» FlHWCaOKSS do U celebra «owpañía da 

Hoy. no hay toaiHa. — ¡Sa&tma, »las añero y medl.i noche 
P E X R O L I C H K A . ( ú l t i m a r e p r e s e n t a c i ó n ) 

Es t reno d e l bal le t m ú s i c a de S t r a w l n a l i y í » U I ^ C I N E L # l - # A 
* 

L a p r s a m i d i d*un Faune E L / P R I í M C I P E I G O R | 
Domingo, tarde, última f anción por!»tarde de B a i u b s ROSOS. — Dttíi Primer Concierte fflnftolco ha]o la «llreeolflo del etcineifle * 
— Feüx Wclngartner. — Se despacha en contadnría. • T 

¿ H A V I S T O U S T E D 

L a s S o m b r a s e n R e l i e v e 

T e a / f e r e C a t a i l á b o r n e a , I 
Teletón 3.388 A. — Aval, «rendnu, dIU taaaíi e» bemar 1 heaoSel del iwtabia actor ADSCST BABBOSA: 

A u o e l l s d o p a s . M ^ í o T S i - a c a s a d a l a t r a n q u i l ! t a t 
' Demá, diMbu, tardai El formidable Arit d-«» Bartmna uÁ kOMA NETA. — BBtaque» a 1 ! a065 peesetM. — Klt L'ebia del mistar- J 

X e ' o s i ^ e o t r © d e l s o ü y o x " i n a t o o r g r e r j 

COMrASlA DE RAW/ütLA. DEL BAKITOSO J 
• P E O B R I C O C A B A L L E " * 

Primer ecíor y dírtetor P E D R O 8 E O U » A 

S 7 ¿ i ^ ^ ^ - I " ? \ ' . L A M A G D A L E N A T E G C J I S ^ « ^ ¿ M ? ^ 1 0 | 

L r e 3 • 3 O | 

Í T E S - A - T R O N X j T E " V O 

A L , B Y E 
por teomAor» .̂ aas. Ttli I w . Torna rnU'.-t, seAorai Sebera, Dlaa Mlret, Saitnni. Bajo, Tidai. Arense, Baia. Kociie. • !m Htm. txttr,. éxho dt> la pactan obra 

S O L D E S E V I L L 
toiaando parte las auroras itole. l¿mii, Tortui-iíra 7 aefiorai Diaa. Bojo, "t if l 'T Vldtl 7 * i frarliuiio F£I>LüíOO CABALLE 

T J t ^ T S o l d e S e v i l l a ^ f & ^ ^ X t ^ - S * * - a M a g d a l e n a t e g i i f © | 
^ y í - a l e y e n d a d e l b e s o K ^ ^ £ ¡ ^ ^ ; E L m C r A O O ü , p o r C a b a ü é * 
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T»l*fon 3SOO A. -Dlea 9.10 y 11 mayo. - Troto . f T ¿¡k TOT^ R t / t f ^ C t T * entouróe do comedlena de» Prlnol 
de tomoala trani^ise avae le concara do Maüaino " - « x » » ^ » w a pam Theatre» da Parlen l e » 

A lUt B ' f l » - E s. de Píorra Wolf. - L.A xe-so?»ríS»=: .a9 Bataille Dous. trlomohals sueofia daTheatra raudeville- — CU MttiT, de i . 
TaBor-Schmítdt. le groa succéa de la salaon de París. Toilettes noavellea dee premiora malaoa de París. — Uetalle» en proeramas y carteleí. 

Nj despacha es Cootadnría. 

¿ H A V I S T O U S T E D 

L a s S o m b r a s e n R e l i e v e 

Grandiosa compañía de zarzuela. — Primerea 
nctorea v dirpctores •— 
Fernando ?alIejo y Anselmo Fernánúci 

Maest ros d i r e c t o r » » y concor ladoros : CAVO VSLA, OE^AROO TO l a » y "íA .ION CD-íQi; 
Hoy. Tlerne». tarde, no hay función para dar lugar a ¡os ensayos de 

Soche, a las diez: El dlrertldo saínete en un acto. 
3 3 1 c o 3 a . " t r a l D ¿ a ; a ü a . o 

•reaelón cómica de Fernando Vallejo y demás Intérpretes y la granlíOBa zarzuela de Kaawi Martin y maestro Guerrero, 

ñor señoras Bacionoro. Marti T señores PA1U.I) (iORGE. GAKCIA UOllKlíOy VAOLK JO. etc.-Mañana, «ihado. tarde, a las cinco: DONA FUAN 
CISOUITA. por Ollver. Volázquez. Vendroll. Fernández y Faontix. — Noche. DEBI T DEL EMINENTE BAU1TONO 

j E I V L Z X j I O S _ A . €3- 31 - 2 3 . A . lE?. B 
con la deliciosa obra del maestro Luna. / 

L A M O Z A l> E C A M P A N I L L A S 
Domingo, tarde. - Dos colosales obras. — Seis actos. — L O W I L ^ N »i_ por_ Gnrirí yOofi^JP" ? } NpiSQUITA. por Vendroll. — 

" lado üMlL.1 "> 
PANILLAS. •oche: Segunda salida do iiMU.l-> S oVf5AS?tt . —LA M Á V I R t m l r t S fí^lPSTA 

MOZA O ü CA p a u h . - MartBi: KSTRRN'O de ^»r»mw«iff» » ( « H 
zarzuela de Ramo* Martín 

Martes: ESTRENO de w • " *»*e»^ • • *• y maestro Barrera, 
So despacha en contaduría con tro»* días de anticipación, con el aumento del 15 por ciento. 

G « A N T E A T R O E S í > A N O L r - l l ' f f i ^ V ^ ^ - ^ 1 ^ ^ S S n W ^ I Í S 
Hor. Ttomea. B de Abril. — Tardo, a las cinco. — Entrada y butaca, DNA peseta — ¿ a * L L O c » P 0 7 — Nocho. a laa diez menos cuarto 
QEANDIOSO EXITO de la fantasea vodevlllecca en un prólogo y tres actos (divididos en trece cuadros), do'J. Montero, música del maestra Pon 

F I I V S ^ L , D S M . O N I R O R í A B A I V Y E S I ! 
docoraJo do Ros y Güell. Bulbena y Girbal. Batlle. Amigó. Valero. Zabala Campsaultna Vo.stuar¡o lie la cas» Paquita Atrezzo. Trucos. Cuplets de 
aatoalldad. Bailables. Toda la C'ompaflla'en escena. — Mañana, sábado, tarde, a cuatro y media Estupendo rermouth popular: KB LLOOA 
UN -18 y l a NEBOOA D- iu M I N I «TiRS.-Xocha y todas las nochai. KL EXITAZO j.FI.M » EL ¿>iM-;IMI PORTA BANT S I 

íora^i 

¿ H A V I S T O U S T E D 

L a s S o m & r a s e n R e l i e v e 

a ; . - •- - • —_ j 

T e a t r o ^ o 1 i o i * a x x i a 

P A C O 

C o m p a ñ í a de comedias de ¿ T T J ' j A . I S Í " V X X j u í ^ . 
Procedente del Teatro Infanta Isabel de Madrid dirigida por el primor actor 

A L . A K C O ^ - P r imera ac t r i z : M A - C I A L U I S A M O N S R O 
Hoy. Tiernos, tarde, a las cinco, Mallnée Selecto: El verdadero eilto cómico Ue gran rLsa en tres acto» 

A K C A O I O £ 9 F E L I Z 
Kocho. a las diez: La preciosa comedia on tros actos 

tíL. V f i K D ü G O D E S E V I L L A 
Mañana, sábado, tardo. Selecto Matinóe: E _ VBTiOUa j í3j2 s e v i l - A . — Noche: Estreno en esta teatro da la comedia on tro» acto», $ 

Captación de Antonio F. Lopina, „ . • . _ . . . 
A G A P Í T O S E D I V I E R T E 

2 Tomando parto la aplaudida primera actriz 
| M A t i l A L U I S A M O N ^ R O 
T eompletamente restaWacMa de su. Indlsposioión.—Domingo, tarde, a ¡as tres y media, primera sección: - :L V E a o u o O D E SEVII.LA.—A la» : sección eepecial, y n-jehe. • las diez. Urau Moda: OAPl ."O < o i v i 3 <XE.—Se dospacha en contaduría. J Próxima «emana: Estreno de la comedia on tros actos de Fernández del Villar i m v i a C LAO «. 

— # — t 't > »'1' 1/ * » • i | <• <t* Ws**'****-'****-*-'* * •!• * * •i-i"»** •^i-?»**,I'-i'**<"I,***<"i,*****li'********* 



viernes, zs oa anvu ae w ¿ i EL DILUVIO 

| T e a t r o d e I T o v e d a d e s 

C o m p a ñ í a A R G E N T I N A de I V E S J F t . 3 3 e : r o s 
Hoy, vUinaa, UKle. » e l n s o , matluoe » precia» ; .. i urea, — L* «ftinxll» 4* sron ¿xtto en um Mtoa. de Uir&sdi y rioat-A 

E S J l » 1 3 : O M B E ? . E S 1 3 3 E 5 3 L . E * 3 R . A . C 
•ctrsna'ta en Buenos Aires por eeu compiüi» y representada MO reeas con grandioso éxito 

Koclie, a las dlei y cuarto. — La cocadla aa tna raadm*. de Ugoel H. Secadero 
M I E S I N T T E ¡ I N T 2 L . O © ü O B E l E 3 S 

y la pieza tragicómica ea aa %eto. y tros cuadroe, de & Mario, 

• • 

-
i 

l TST Q G m J E ¡ E > E 3 E S S E * A I N T T O I 
d l e a y ^ u ^ ' ^ ^ ^ ^ ' c ^ ^ ^ ^ ^ ^ « « « a ^ » » / « O C H H D E ESPANTO! - Soche, a 1„ 

Kf* VN HURRO. THE BATURROS 
Domingo-tarde dos sesione», dos. — Primera.- A las roalro. a precios populares, MIENTEN LOS HOMBRES. — Seronda sesión, a I " 

seis, a preciiM denocho. ^nl CN QU'ÍRO TRH»*. BATURH3 i.-If'i-.ho. a I» d!e« T cuarto. INO JHE DE ESPA.NT I y ESTKEV) 
de la trraoiuüúiüar-QQniedta T E A M Jw. Y SURAS MAA.—decoacha en contaduría. 

¿ H A V I S T O U S T E D 

L a s S o m b r a s e n R e l i e v e 

( E 3 S E » E 3 C T - ¿ k C X J I - . O S G r 1 3 3 E 2 E l T ) 

H o y , vseraes , a l a s c k € 0 y m e d i a d e te t a r ü e : S E G U I S D A M A T í N E E D E M O D A 

Selecto programa de Taricrt̂ s.— K e.nj|dw dramático Urico de oran P ^ C Í C S S © » Í £ L S C ] Í 6 Z ! 

m u j e r e s ¥ e a m a n e c e r p R i u n í n Q n F T Í T I I 
te^iS- t h e s a w a n o s i ^ ^ z U R R s i u W 0 1 3 L i A l 1 U 
C U * i „ i a fJlB*S*6 í» Kí R D ^ P & T I H í I ^ '«OM^nUelón da U secaacional i^ isU Iot«rn*cluaa¡ do 
A l H l v u l U ^ f i w i v » ! U t i l i M U L*«I a i J l i l gean«veotAeoloa«do* aaloa. «trbfiúo* en Tel»tIaaatto «M&aB. <U 

Baai^uu» c o n «nxrad* . TRES pKMtaa Aaalduuls. miMlaada por ios auetiot Botclld y OUrl. 

Lo mis nnoro. — Lo mis chic - I40 aá* aiaiHUUe-— Lo más sasta-iao, 
Por las «veUottoe lniernacioaaleav 

B e l l i e t M a r s 
líos mejores bailarines 4>i nMWlo) 

F a n e t t e D a n g u e v e 

G l o t * i a G u z m a n 

L i d i a F r a a c i s - Z u z z a n a e D a r f e y 
La k-r-a estrella eepaHola A N T O N I A .*•• R C B 

L A A R G E N T I N A 
ei bfcilaíüi 

la pareja de bailes amerlMHOS 
" T í a © S O j X V E L i a o s 

y CIEN A R T I S T A S I.^XKR- ACIONA^K» PJ0CÍ&6B-
tes del «Casino» y •Foliia Beieere». de París 

Todos ¡os día* sea OTacIaiUdos loa erando* cuadro* 
E L P R O L O G O - L A E S P A Ñ A T R A G I C A -
L A J A U L A D E L O S T I G R E S - L O S M A 
N I Q U I E S - E L M I S T E R I O D E L L A G O -
L A F O N T A N A D E L E D A - Barce lona -

E l corsar io blanco • Lea joue t s en bois - Los 
besos o l r i d a d o s - Y o q u i e r o bananas • La 

^ g ^ . - g ran poupee - E l T á m e a i s -
Loa gatos de M i m í 

y al oan deefUe final de 

I 3 R . I O 
Btrs decerâ MM* aawMs tet n jMfro Aljuma, — Catorce deeortelu 
oat i.z 'ra* 4é io« eeoabjaíío* falbee* y «Irbal -100 trajee. KO, ¿e 
E x WELDT y ÍAWEL, ios e*eLre» modlstee do Parta; Manncla 

Capis tro* 7 Casa Paquita, modistos «*pafiole*. 

i 

•afi.i3s. nltiedo, en función de tarde, 

Dombtgo, tarda y aoaLe. 
S i n o E T r a o 

1 c i u la* uecke*. a las dle» 
B i n o e l B r a o 

te descacha oes tres dias de «ntí-Jpaolón. - Be «ob TáUdo* 1*« 
- as(er!or«* ai a»treno de 

3 3 x 1 o s l B r - a o 
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* — * « s ™ *r̂ a% jos*. *ais im am a¡m *s*. M A R T E S , 2 0 O E A B I 5 S L f 
D e b u t d e l a c o m 5 » « í i í t i * 

- H i S P A I V O - A t t O E M T t N A - | 

EL MAS GRAXDR DE LOS ACTORES Y EL ' í 
MAS PEQUERO DE LOS ARTISTAS. ! ¡ 

ORAN' COMPAÑIA COMICO DRAMATICA J 
del emincuto primer actor t 

R i e A R O O R U G A ± T E A T R O B A R C E L O N A 
«•ÉWWIMIIIIIlállMUIIIBJIlKaniMiroOTqî  i i i i .-; i i 1,1 ,ii 1:1 ( i i i i 1 .1 1:1 1.1 1 • s 1 i : 1.1 1 1.1 t-s 1 • 1 f 1 
llojr, viernes, tarde, s lis claco y cuarto: La comadla en ¡res actoi y " Koclie, a Iru diez y coarto: La proclosa co.neilla au tro* actOi y en 

en praai orifrlnal del culto lltorsto. don Mannel Uaaroj Rlvas, " proa,llal chlspeants autor Tcilio Mufiox Seca, 

l i a j a u l a d e l a l e o n a ¡ 
i;í::i::i::i'a «übm' j imíj. »• 1:1 1 1 1111 rxiniM::! i::i :r:3 1 • i 1 : 1'i'i'j j 1 1 i-íi.ts ni'.i'i-iri'1:1 

Maftana, sábado, tarde: KL ARDID- — Nocíio: EL, &TEftlSO DON JUAN. 111 1 1 l 1 ; i i ,t 

antes JLm * A . S ( re fo rmado) 
T e l é l o n o 4 G a s - A — " I 

I E l t e a t ro m á s b o n i t o de Barcelona. - C o m p a ñ í a de comedias de Z V & E í L B A -
a Hoy. viernes, tarde, a las cinco 7 media,» petición del T a » f S V?,'$fX A ¡TfilP, T O SS " V í W J T f t SI cr8ac',5n do Benito 
I piibiico, la comadla en tres actos, do Joan J. Lorante. « - ' ^ i - ffi/X'S . -B-»-Ki J U V O V £ A s i Cibrlin, - Noche. 
£ a las diez y cuarto, la comedia en tres actos f . O A - í t t f A O íJ' T r í O f f t í K q.i!ata ropresentaciún. Kl ;aavor éiito de 
4 de Carlos ArnlcliM y Antonio Estromera, - i a i ^ w &-i A v & ^ v k » ¡a temourada. Creación de la compañía. 

f Presentación osmerada. — E! manea, £3 del actual: Estroa&on Barcoioaa del ju^tioia cómico ea tres actoa, 1I9 M. Womat'o. 1.a E S F l N a i DE 
UTRERA. — Próilmamentei E l . ROBLtí OE L.A JAROSA, de Muñoz .Saca, inimitable craación da la compañía. 

O l T l i 

COAfPANIA INXBR'VACIONAl, n B CIRCO ECUESTRE — 

l F a m - i l i a ^ F ' r ' e d i a . n . i 
Iloy, rleraas. noche, a las nuave 
y media. — GRAN SORBE DE 
GALA en honor y beneficio da " 

T l t ó H a M I n g ' s 
Sábado y domingo, últimas tuncloaas. — Domingo, 27, 0EAKDI030 
MATIHAL DE BOXEO. — Marte», «, DEBUT da la compaüía: 

O l r ec lo r n . -oplciar lo VVILI.Y KREDIANI 
PROGRAMA MONSTRUO 
a> colosales atracciones. U 
entraollas lancotabüíslma 

S a m b m : " : T r í o K a r r e y ' s 
I X T - A . R . C I S I I N T . 

R o M e d i l I o 

3 

C I i S [ E | « Í A T O G R A F O S Y V A C I E D A D E S 

C O L I S E O D E 
V A R I E D A D E S 

B K O ^ 
Trlonfo Indiscutible en 
su reaparición da la 
popiüarisluia r.r-lsta 

Hoy viernes, tarda, a las cinco. — Ñocha, a la* diez, — COLOSALES PROGRAMAS. - Proyección da NOTABLES PELICULAS. - Eiitaso 
da! esiufisado cnvlro de atracciones, ea el que fiynran Jo»celebradisiraos artistas SAXON & PAitTNER oicéntrlcos musicales. — MARIA 
PUJOL celebrada bailarina. — L E E R » Í .BTf iS A V O R YHP A I B artística atracción de canto y bailo. — Sl'C'CliS, SUCCE8 

JP ¿ft. Tf » _ SUCCES de la monísima y Roníal artista — 
00 las iutarajantas croaclonos da ra variadísimo repartorio. — HCDPVIITO QCDnC Maüsna síbalo. Tarde y noche, extraordinarias sesiones fll&no&ülVJ OCinUO 

A i V E L L O » cólefcres acróbatas 

SAHAOO Y 
t a h d B y 

n o M i N C O 
NOCHE 

D U R A N 

| T E A T R O CIRCO B A R C E L O N É S • 

i M A C I S T E D y L O L A 

C o n d e s y G i 
Hor, vlernos. — COLOSAL PROGRAMA. - CINCO EXITOS, - Figurando las películas da gran óxlto . „ . „ 

• ^ . O s i i ^ r a ^ o s c a . © l a , n o i i e s a , p o r e l C H I C O D E L A S P E C A S 
1-A8 P E S T A Ñ A S POSTIZAS - B L HOTEL. DB P A t L A H D 

PARTIDO D E FOOT-BALl , «ESPAÑA - I T A L I A * 
- y la séptima y última Jornada del extraordinario film en serlos da grandioso exltazo 

E l © r a 3 . 5 3 © i : a c a . o x - d © l o s m o t o r e s 
í^df .S ' c í iSSic^u I - a s d O S H U . ' é i r í a n . a s ( p r o y e c t á n d o s e en te ra ) 
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Í I * DILUVIO 

T e a t r o s T r i u n f o , C l a r í n a v C i n e N u e v o 
Hoy Tlercas. — eranAoao r Mtap«a<to prc^rkioa. — Siempre éxitos. 

M e ñ i q u e b u s c a u n a c c i d e n t e , ^ f j r . - S o n a n d o e l c u e r o . ^ ¿ ^ J ^ Z * • E l d e s p e r t a r d e 
u n a m u | e r , fi,SS?iS^o,dMif L a r a z ó n d e v i v i r , á S S S M l E l e m p e r a d o r d e l o s p o b r e s . 

proyectiadoee al séptimo capitule do taa grandleea serie. — Domingo, aeche, estreno: ' 

. — Debut de lo» H e n a o L S L i x o s M o r a l e s , S ^ ^ ' ^ 

í.' Monamantal tneiolopddlcos, i 

O r o s , 4 . - ^ 0 ^ , n L ^ ' u A S U N C I O N O , R A R R E Ñ O ^ ^ ' ^ 
ebut do lo* artistas 
lilao ea su señero 

oanzouatlifta 
J L r E J S 

A * * Aifh i» Si X A JtA^̂ fĉ ^̂ ^̂ f̂cA^̂ f̂cdTi * f ' - ' -W W W V ̂ • • • • • • • ^ V • W W W W T ^ V W V * W W W W 

T E A T R O - V I C T O E ^ I - A . 
POJBVA EJHPBeSA (-) TELEFONO « S S 9 - A 

A T R A C C I O N E S - - V A R I E T E S C I N E 
Hoy, Tlérne?, B Abril 13IM. — Tarde, a la* cuatro. — Koeke, a la* añero j media. — I . * Empezará el espectáculo con ce «electo y •tcogioa proerán.» 

de PELICULAS. — 9.» 
H t I S V E N T U R , ^ en 
Ui j aaluaorea , 

" — » im ubi -1 mi m m* 
I D X J y ! ^ . 3 > Í I > G r a n p r e s e n t a c i ó n . 

S á b a d o y d o m i n g o , m o n u m e n t a l e s p r o g r a m a s . 

i-t'»*»*«'r-^*»»-x-»-* 

C I N E S I B I S F A H Z y R O T A I * C I W E 

f S ^ ^ I ^ * ^ E l e m p e r a d o r d e l o s p o b r e s , • * p ( £ , S ^ n , 0 L a v i d a t i e n e d e t o d o , S f f l S T f S 
' prodacdÓB mactetralinente taterpr«t»¿-
cóic'-re artista el «Cbleo de la* P***» 

_ , noche. Eítreuo deioctiTo^^tuio E l e m p e r a d o r de 
^ e f f i S f c S i a L a s » d O S l U X é r f e L I i a a S , p r o y e c t á n d o s e t o d a entera. 

P r ó x i m a m e n t e es t reno e n e l a r i s t o c r á t i c o Kur saa l de la a d a p t a c i ó n £ 

c i n e m a t o g r á f i c a d é l a c é l e b r e obra de A r n l c h e s y G a r c í a A W a r e z * 

* V g S ^ ? u C a z a d o r d e fieras, S a S S ^ S i í L o s h a r a p o s d e l a riqueza, 
E l n o t e ! d e F o l l a r , • ^ f i n í ' A c t u a l i d a d e s G a m n o n t * * * * * * * 
l o s p o b r e s . -

Domlpi 

A L M A D E D I O S I 

m ú s i c a d e l m a e s t r o S e r r a n o £ 
Interpretación de los geniales artistas: > 

I R E N E : A L B A - « J U A N B O N A F E I 

n im exclusivo del Repertorio M , D E J l t l Q U B L , % 

L A A R I S T O C R A C I A D E L F I L M | 
• 

X J N " G E l feS A . - G r a n v í a L a y e t a n a , 14 . TeléfGüO 137! i 
Bar, Ttarsea, todo artranoe, prcerarna eaeô Ido y rartado: El o m p s r u d o r da l o s poures . proyectán dose el sexto capit-.ilo da esta irrandlaea rapsr 
Jane- — L.a cana vnc la . grandloeo Alm dranUltleo. interpretado por la gran artista Athel Clayton. Fro-rrama Ajaría. — Sonando «I cuero. MZ!-̂  
tonnd. por Reglnal Denny.— i-a ammarmctatU». por lamny aplandlda artistadadvgWalton. — Bxtra i r t i tmic isnt . prrtnd:.>i.) Slm de gnr. tit? 
•aoto. creación de la simpática artista líay Alllnaon. - El iaescador do e o ñ a . grau rlaa. — Domingo, nuche, eetreno del séptimo capilslo <ie C< 
• m p t í r a d o r d* l o * poOs^m. — Lunes, eatnao del aensacinaal drama. E l encan to da Nawr Tork-

HOY, EN EL 

Z PRESENTACIONES DEL ü 
J V C 

t 

tmwwwwmwwwwwwwwnwwwmwww************** 

O r a n c i n e d e m o d a . — N o t a b l e » s e x t e t o | 
. T O R R E N T S y t r i o R O S E S — 4 

Hoy, Tlernm. moda (electa. U l t i m o df a del srandloao éalto: 
a . n o s A . Z 3 e : s l . a . z v r i z » s s s 

en dos jomada*, pruyectiadooe enUra, sublloie croadia da ia genial cancionista 
x * , a . q i j - b x « a a t k : 3 L . r . . e 2 a . . 

á pallcola será presentada con los etarros de lo* dl5paros de ca&ta. como so en París, con an éxito roldcm. a 



EL DtLüTiO Viernes, «5 de abril de Í 9 ? l PAO. T 

• T E A T R O A P O L O 

T O U R N E E M A N U E L S U G R A Ñ E S 

i H o y , v i e r n e s , a l a s c u a t r o d e l a t a r d e y a l a s d i e z d e l a n o c h e 

I D O S G R A N D E S F U N C I O N E S 

i B u t a c a j e n t r a d a . 2 p t a s . E n t r a d a g e n e r a l , 8 0 c e n t s . 

j 10 y 11 r e p r e s e n t a c i ó n d e l a r e v i s t a e n 14 c u a d r o s d e g r a n d i o s o é x i t o 

i 

i 

i 

I . K 

2 0 0 1 3 - 0 ; J o s n u e v o s C L & 1 S ¿ £ & j s : " W a l t o n , 2 0 0 

S 5 a r t i s t a s e s p a ñ o l a s y e x t r a n j e r a s , & S 

14 d e c o r a c i o n e s n u e v a s d e l m a e s t r o e s c e n ó g r a f o R o s y G ü e l l . 14 

M A G N I F I C A Y S I N I G U A L A P O T E O S I S 

us mm 
£ 1 m á s c u r i o s o j o r i g i n a l de t o d o s l o s e s p e c t á c u l o s e x c l u s i v o d e e s t a E m p r e s a 

T o d o s los d í a s , t a rde y noche: I . S I . . . ? - X a C k S S o m l D r a s 

P R O X I M A M E N T E E S T R E N O de cua t ro grandes y o r i g i n a l í s i m o s cuadres que 
p r e s t a r á n u n nuevo encanto a la aplaudida revis ta I . E á l . . , ? t i tu lados 

B o l o h e v i k s C o m i c s " L i g h t D a n é s 

E x c e n t r i c J a z z - b a n f l y L a s H o r a s 

C u a t r o m a g n í f i c a s decoraciones de l maes t ro Ros y G ü e l l : : 150 trajes nuevos de M a x 
" W a l k a r k i y M a d a m e Jane t t a : : D e b u t de cua t ro notables ar t is tas , nuevos en Espafta 

E n t r a d a y b u t a c a , 2 ¡ P t a s . 



PAO. 8 Viernes, 25 de abi i l de 182* E L DILUVIO 

Ga tecSrxa l d e l a s O r a n d e s 3 
t i A t r a c c i o n e s v C i n e tt J 

Dirección artística: A N T O N I O A B B L B I R A ' :—• | 

H o y , v i e r n e s , g p a n s e s i ó n d e e i n e p r o y e e t á n d o s e l a g r a n d i o s a p e l i e a l a 

E i w H Í J I O r s 
y o t r a s . S ó b a d o , e s t r e n o d e l a m o n u m e n t a l s a p e r - p p o d u c e i ó n 

i 
I 

« 

S P r e f e r u n e i a , 0 4 3 S - G e n e r a l , 0 * 2 0 | 

SELECTA ORQUBSTRI1SA OALMAU 
Hoy óme? , L e a l t a d , L ^ S f P i ! ; - E l t r i u n f o d e C o l a s í n . - S o n a n d o e l c u o p o , ^ ¡ t ^ T X l 

- E l a l g u a c i l e n g a ñ a d o , lrayna' U n p e s c a d o r d e c a ñ a , ^ ^ ¡ d I ¿ a M ' • L a casa 
d e l m i s t e r i o £ ^ i & M r a $ í * ~ K á ^ l V a n i d a d f e m e n i n a 

fran éxito de 
por RejrinaUl 

Denny. 
Programa Ajaría, comedia, por The-
maa Meighan v Marcha MausoeM. 

KI Ea iud lo C l r e ra c'recü siempre el mejor programa y es el cine máa distingoido do Gracia. 
^ • í * * * * * * v . H - v * ^ fr^^H^^H^^i"» » ^ * * * * ^Hh^.k-»S' 

J»» "W" se111!!» "H" fffc. Hov no hay proyeaciones para dar lu^ar por la tarde a loa encaros de la primera sesírtn dol TEATRE I ¿ JTO/LkL J f m , JS. ^ 9 * * . INTtM.-Noche: «ulUiArla de Planta. - Mañana, larde y cochê  OUAÍí PKOGRAMA DE CINK. 1 ^ w w w m n a w ^ 11 Batuda sesión áedieada a la Sociedad de Amigos del Cine. a 

O L I S E 
Í S ^ T O o ^ l f J k m ^ S ^ : U n p o b r e , m a n i q u í , r ^ l ^ K S E l G r a n G a l e o t e , 
Programa Aínria Kspeclaf, Bíonfagn Lotc. Alma Kspeclal, 

i Cordobn. Arte, emoclÓD. bellos 
N o v e d a d e s U n i v e r s a l n ú m . 9 0 y E l p e s c a -Bubens y Peuro de 

g9 n n H a - n a v i l a d eOnricst — « A l fin « e n l m s ? comedia rtol Pro-rrama ¿Jarla, por Bryant Waglilinrn.—AVISO: So de UU)1. **tS t * ^ * A a S » Bcn-.lDgo: 4 * » * A»** S U A U S i , chan butacas numeradas para la sesión Especial del domingo. 
fr:-*w**í^*í<~:'{-tí**í**«-s4":":'í-4^í^'>***^^ 

H E -
' fOraueat lna I-Szcatiol-

I i A B R T ñ l t L k ñ n R e v i s t a P a t h é , n ú m e r o 7 6 3 (Actnalldadee) Hor. eitrarrdinano nrograraa. — PIIE-
SENTAt'IO.V de las priccipales escenas de 
L a m a l a p a t a d e M e l q u í a d e s , - E l g a t o m o n t é s , 
nes del Erauc!oso éxito 
de la reina del cuplet 

SABADO l'ROXraO 1 
Seunaciona; acouteclnilcr.to 

cómica. — •—• a**»»* «altarin KüGISALD DKN'Y. Uitlmaa proyeccio-
R A Q U E L M E L L E R ^ Z S S ™ 1 - » ^ r o s a a C L & m a n c h e s 

Soper pro'l'.io^ión de arte, nínuto iilstórlco do pmociocante artramenfo „ 
J B ^ j / ^ T . í ? i JfL. - «nbllice creación 'Je SESSCT? HA^AKAWA, • emociúuanle bacila naval. 

C A T E D R A L . D E L> A | 
j — j r ^ - ^ ^ i t i < r " 2 L i V » / i c i n e m a t o g r a f í a | • • C I N E M A T O G R ^ 

^ r £ S a i r L a d e s p r e c i a d a , ^ ' w K t o n - R e v i s t a P a t i i é , n i i m . 7 B S ffi-
„ S o n a n d o e l c u e r o , t & l í ^ ^ r s ^ f X f ^ J . - E l e n c a n t o d e N e w -

| Y o r k , & ^ S % ^ B 6 n V G e í , - 8 V i r g i n i o d e n t i s t a , ffilN^^ra^i b L a n c a . k ^ L 1 * 
% $ ¿ S Z T e r r o r , s r ^ f ^ ^ » ! R o s a r i o l a c o r t i j e r a , v * ^ * * * * * * * x 

i 

3 a l e n ® ¡ e ¡ n a V í c t 5 r i a 
ESPLÉNDIDO CINEMA 

E l l o c a l e i s g - E L K L t o y c ó m o d o d o B a r c e l o n a 
C a l l e V a l e n c i a . 2 8 9 y 2 9 1 , e n t r e c a l l e s d e L a t i r l a y B r u c h 

Hoy. rlerces, grandes sesione?, 
las cuatro y media y noche, a ¡as m 
n o v i o p o r v o c a c i ó n 

^ • » » » f r » $ . > » ^ » » » . > » » «• i- •> '> * * * '1'«t' t' * * 'I' t' * <l"t 'I' '1"K' ̂  ' ^ t t t t t t t j 

, 2 6 0 " A P E A D E R O F . C | 
Sili K l i ItíiBKai. • Imf <> malta nUcdmUs telli'i | M | O ü A - P R O V E N Z A , 

. L o s a m o r e s d e u n p r í n c i p e , V ^ S L - E x i t o a g r i t o s , E g g 
Ol i ando e l Cuero, • Noche: 2.a sesión dedicada a la Sociedad de Amigos del Une 

1 CAFé-BAR -

Tarde y co^te. 
«jan fngtatmMt 



-rO. DILUVIO Viernes, 25 de abril d» 1921 PAO. f 

CTTTT WVÍÍWl 

A r i s t o c r á t i c o S a ? 6 n K U R S A A L T e m p l o d e l a C i n e m a t o g r a f í a 
Orauesaius S u ñ í . — SaiAix l í a j-eis-ilAn M n f i a C p l c i r t a ifracdici¿-i y ascoi.-idj prognua*. — A«-ualiclact«« *** eje r.?>i»».l«« tfra«in«a*«N>!c- — hoy, vierttea, "»w««€» ox-ik-v t a , o n m ^ o n t . - Uran éxito d* la ]oy« -•" * 
S S f r & m v i f f cíomI, pnrh» eniiv^nte» anlstaalm» baBéy y ,íffc((lB«« Vally. v a M a l S W B O I M B r a S 

.' 'díaio f.e la nacional i.-ya f9gsttm»SKffsS% (excliah-si. prodcccíóo. Defámente CfpafioU Interpretada maKlatisImaiiM 
iltí arte. arBUinaisKi doi liíemo. Daqiae <¡e Tüv»r. " por loa r nlMO» J»MJI<ETrE LAUDAIS y «1 bravo matador datoraaitel 
mbioo uouit.ro. es dicho film so va con todo detalle la Semaua Santa eu Sevilla. — NWA. Hay de seis a octto, so ilaapacbarin botacos nasunadaa 
para ta sesión capedat de las eela del Ucnúngo. — Lnnw. 28 del coirioata. tKontcclmltnt» arttideo clneraMagriUico. Katreno de la erandltwa opereta 
" f ^ y a . t ¿ l O I Í . ' ^ ^ S . O j ST'Ll.1ZyJ.e3j <^»d*«nEj|>a*olpor nütab»astíMCaa,múeIa«deleorr.poaftcralatoán UANS ARILUOSÍI 

(Excloaiva de csm impresa). — Dominga en la wwírtn matinal, craadloso Estreno. 

I A N A A R G E N T I N A E 

««KAi'tetM*. e i t^y inar ioy oolMalprosiaaia: g ^ j E O O P E R f l O C R D B LlOS P O B R E S 
T3raKj*Bep;¡U!0 de la siiper serlo en 0 capitulo» a^K uv^> r - v o r ^ c j 

L S I O R 

tatorpret.a('IOu da los notables arttot», 
LEOS MATHOT T HENRJ ICBAUM 

La seper pr*iucci6a de 2,aW raotroa 

por el popular artista de 18 afioi 
Yeslay Barrjr 'El cbioBdc las peogl 

La Intareaanitaiina oomeal» 
drimátlea de l.VO metro* 
U ¡IM M i ÍL TOBO 
por la Luí moaa amreíta 

VIOLA PANA 

El aira de •otmildad 

¡ e n m s i o r u 

La peífcala da rr.tQ risa 

0 H o t e l de F o l l a r á 
for o! cólobre cómico 

ÜB POLLARD 
•-.—é-— eocha. CbCrnco del octavo capimio (is lasnper serla <EI emperador de lo? pobres. - Lnnes. Grandiosa reiuiaa. A petiotoa del públle0 

«Las dos Uuerlanaa». creación de LUlion y Dawtfiy (ilah. - Contando esta pelíenla da dos Jornada*, so pardtíj» al piíbllco qne será proyeotadaentor* 
La r'irW -imt mi l * «".ogasert Interpretada a vos natnr»! por uua saftorlfa eoncertlata; completando si prosraa>a.:« cwtreno* «ülente* d* 
acero», po» el notable Begtnal Denny. — «La« r.i»ravl!la» salvajes de Anstratta». — «La suerte da Amador» y otras. 

• « • 
* La pelicul i de atai-ca 
* do moleste anteaa. ^ I.'iiu>cíüny deticadoaa 
4» 

HayvieaM*. - ORA DIOSO EXITA20. - SIKMPBK LAS MEJORES FHODDCCíeSE3 
sesúa al drama da Joaquín IM 
centa y Mannai Paso, de dilto 

superior a LA DOLORES 

s a tó. m i i e a r t o C ^ S ^ S , 3 ^ E l P a r i s i n o £ ^ 1 ^ ^ 
C L & K r i x e ^ r c t Y o r ^ t S k V ' f t g í V i r g i n i o d e n t i s t a S i 

d e l d o l o r % Domingo Boche, estrenos: W*or v e n d a r « l a . m u e r t e segunda y iilHma jornada, i ^ a s h i j a s 
• Sensacional drama (la petteni» que recordará usted eiempre) 

C O ^ C I c R T O S 

| P A 8 - A U L A M U S I C A C A T A L A N A 

| J O a . » . M E L S S i ^ . (v io l io i s te ) - A l e = T m . T l < \ T & V l l a l t a (pianista) 
ikewu: Ubres da UeetliovaB. Uaek. Chapin, ScbiHnana. Alkéola, i-itOí. üiLand, Dvoraí. Francesc i'ojol, etc. *> 
flrjiteal Egpanycl». Portal de rA«a»L 113.1 al día dial caaeart a taq<ii'.la •> 

HiMfcMÍ,IÍ 

H I J O D E P A U L I Z A B A L 
3 3 - P a s e o d e G r a d a - S%9 

Militan» aábaüo. S6 de abñl, a las cinco y niedla. — i¿& audición — RECITAL DE CASTO por la seftorlla 
^ o s e f i j u a . F u l a n a s G ü e l l 

aiseipa!» da U prctfeeoc» í CdrdA. acra aa^ta al píaos aor J.aiKCHEZ.-Otras da WECBEKLQf, SCHPF.ERT, WZET, RICO, LOZASU, Y£RDI 
* r TlfO XAS. — Iíi tí'aciones como de eosKunbro. 

•MWM«1I«i»Ii.»I< 

SA% ^ S L l a » I i J % 

B A I ü E S 

t i . p s s l a i a l 

Es raaj aincii «Bcsnírar rea-
nltías en oca sola mujw, 
estat tras cosas tan agrada-
biss. T, eia eaitaros, en si 

P A U G Í 9 - GRiSTAl 
ESTRELLA, n." 2, pral. 
— TEIÉF0K91B8A — 

sa rennen tüarianisttts 208 miUsrsa 
que adsmáa lis reunir tan agreclsSíi 
cualidades, son todas (raspas, todu 
(termosas. leOas amables 

D E P O R T E S 

http://uouit.ro
http://'Ll.1ZyJ.e3j


PAO. 10 Viernes, 25 de abril de 1924 EL DILUVIO 

n..v. Tipmcs. tarJe. • Im cuatro r coarto. - Km^í^Io narthlo de nelotat GUK0CBA6A y ASPIUI contra IRRIONDO e ICHAgO. — Bkbrá na 
Kgnnúu partido. - Noche, a las dlea y coarto. — Grandlooü partido de pelota a costa: VICENTE y OOITIA contra ÚSCAK y CIA URUALUE. — liesruAi « 
iugarl otro partido por aplaudidla jóvenes pe.otaris. 

R E A L U N I O N D E 1 R U N 

<'anm del F. C. B&rccloiia 'Lee Cortu). -Per entra dea al catnp de joc el dia ¿leí partit Jesde les deailnl matí 

- C A j n T » I O I M A ' r D - E S P A N V A -
D l m n e o ^ e . 3 7 « l e s 4 l i 2 t a r d a 

F . 0 . B A R C E L O N A 

c n u s i c - H A ü ü s 

f í : 1 3 i v o o i v o t i : k t ^ S á r S T Í c o : ' •r^,ono •aaBN A L u í » C o r z a n a — 

P O R L A T A R D E 
La original revista titulada 

E L T I O V I V O 
TARDE Y NOCHE la primera y segunda paile la componen 
3 S C E L E B R I D A D E S , 3 S 

GRAN TRODPE INGIE8A. 20 BELLISIMAS PARIS1EN8 

Enorme éxito de la célebre estrella italiana 

T I N A R I G O 

E S T A N O C H E 

S <V O O I V I 
c o n 4 N U E V O S C U A D R O S , 4 

entre los que figura el colosal 

S A L D O N I - T O R E R O 

Nuevos decorados deZabala falera. - - Sastrería Casa Paanlta 

C o n c e r t A p o l o 

E M P R E S A B O L U D A 

L o c a l r e f o r m a d o a l a m o d e r n a 

£ Todos los dias debuts. Nu Numeroso e inponderable elenco artístico, distinguiéndose entre ellas: SANS. ROCA. MALLORQUINA, M. VALIER 
SARRIA. CSPANA. PALMERA A. MARI CIELO. FEA, ESTELE ¡LL. J. ¥AR0AS, P. MESEGUER NOHEMA. CiiáiíBERÍLERA 

P i l a r P a l a c i o s . I d e a l N a g r l t a , A . F r a a G é s , J u l i a R o í z * M . A L G A R A Z • 

L U C R E C I A T O R R A L B A ^ i C A R M E N D E G R A N A R A m 
Honuiiina can sonetista, nuera en Barcelona f ' f * Eicallaralcanzonetistiy ruinl)Uta.nnevaeiiBarll* ""f^ 

P f * gk B*» m g t Wm ralea en su «onoro. orasenUndo para vJz/ 

^ L . ft_2 V m m - M fnfñ fe. Wm B M «esta un número con dos to- • ^ K -
Q • • W B wmm • • cadoros da Kaltarra y una cantadora- ?7fS, 

•+*+•+++•* 
M a r q u é s del Dnero. 60. - Teléf. 3929 A 

C r e e í e n t e é x i t o d e l e s p e c t á c u l o e o s i e t e c u a d r o s y a p o t e o s i s 

F O L I E S R E V 1 I E ( L i n t e r n a M á g i c a ) 

HOY, VIERNES: Estreno del nuevo cuadro L A S S I R E N A S D E L A P L A Y A . 
Selecto y nnmeroao elenco «n «t que fe dlatinenon la bolla y notable estrella ADELA UWOm A. Palacios, J. Torre». Gaisan. Cairela». Kojf* Aaprer. Zlnirarlia. Honlal (Tliia). Neutral. Fany, Charito. Talla, Kiqnelme, Mari-Celt. Odlla. Valori. OrtenMa, Carmita Deznr, y otiaa mnenas. 

Fiestas de Arte en el FOYER. SABADOS y DOMINGOS, 

******************************** 

P
4CBw u JVT n a W -ZV a % SO Art ln las . SO - a o T a r u j u l a t a » . a o - 4 rmtrmllam. * J 
• B l l l l Í H » r ^ * » S * • LAS MAS POPL'LAKES — ~ * 

P a p i t a S o v i e t - E i o F r a n c h - C o n d e s i t a Z o e | 

B E L L A D O R I T A - ^ ¿ t t A m a y a - C o n c h i t a C a m p s - D ' O r s a y | 
M a r í a V i d a l • P i l a r í n M a r t í n e z - M u r c i a n i t a • F l o r T e m p r a n a 

El mejor programa de VARIETÉS A n t o ñ i t a F u e n t e s • Z u l i m a - ü V o r T a ^ S 1 ' 8 V A Z Q U E Z • V I L A ? 
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V E L 

Music-Hall de primer orden 
Local lujosamente retormado 

4 0 S O A r t i s t a s , s o t - t 40 T s n t f u l a t a s . 
bucá* M a r i Sa lva , S i l a s la , A. Clavar , üf. If|#a 
Conchita G a r g ó n - üf. Rublo, Glroe, 
A urea A Iba, Fernandl la del Valia, THineUm 
v B C ' DELVO and DELYA, Delvita j Delvino 

O o n c e r t : 
Tarde de 3 a 7 y media. - Nocbe de 9 a 1 - T e l é f o n o 2 S 7 S A -Tarde da 4 a 8. - Noche da 10 y media a 2 y media 

• • G R A N D E S B A I L . E S 
AMENIZADOS POR 

L a O r c í i e s t r l n a P A L M E R B O Y 9 . 

Sal«cto protfrnma de vnrí¿té». — Bxilazo de 
^ CONCHITA MOREN ^ LOLA LOPEZ 
) f IÜL1TA CARRERAS >f MARGARITA VILA S¿ 
•Jk ROSITA ALONSO MARIA CASANOVA t 80 HERBOSAS TANGUISTAS, 80 
^ CARMEN VARGAS ^ LOLA MIRALLES ^ I S ^ ^ ^ f 0 N TaPA- ; ; ; ; S™ 

L , A C ^ i V l R A i M A O E I w S E V a L L A de 5, tarde a 5, madrugada. 
El local más Típico y Castizo. — La mejor Zambra Gitana. — Freiduría de Pescado al estilo Andaluz 

F l a m e n c o : a l a s 7 . t a r d e ; i l y I . n o c h e , y 3 y m e d i a , m a d r u g a d a . 

| | M O U U M ' R O U G E T ^ . t ^ t . ? . \ * 
TolOfonn 434H-A ( i | -£=5 Ora de* éxito» de « « r i F r t l » M n n t t A l M . Granóxltodel Alatrfv ' ü 

«anz, Roricfii.-n Loia moniiei p ,j n. risirao Miaiay S » 
Exitazo de la divertida revista ¡Aquí faltan hombres! | 3 ^ 
Sibsdo. debut de María AlORrAas. Príxlmo dnhnt da l̂ lna Car Jen v C Garzón £ C/3 

R O V A L C O N C E R T í ^ Bella Herrento | M ^ r - I ^ | Cortesana 
M^.QUEa p p i . ou^g .oa | Conchita iiarri, Pep¡t t i f i B r i u l i l l a | Nati Indostaii 
« t t b r é s i t a iBflRRA | D o m í n g u e z : | \ Mercedes Fien í 

Analto. 26. Teléfono 3S70 *. - NUEVA E W»l>- '̂ A. — OireccIAn: Roherlo Viña» 

n símil bailarín» 
8B artistsa. 60 buceé» Imponente da la 
T r o u p e CPOttaiS , ocho personas 

R o y a ! T o k i o , "M^^ST' 
El tnelor programa de Barcelona — Dlae laborable* (arde consumación usual en butaoaa UNA peseta 1 

W tanguistas, 40. Exito extraordinario da \ AntLLITA • REYNO.M PAQUITA HABQDílS - - Nlfi» UTREBA 
xuazodeiamo- Esperanza Fernández 

h-T^a'^^u Consuelo Donay I 

D I V E H S 1 0 H E S V A R I A S 

P A L A C E - B I L , L A R , S. Pablo. 113 - Nuevo billar de academia y billar Inglés 

O I 3 - A . 
KayniWeo» Jardlno». — Abiertos todas las tardos. — Domingo, día 37 da abril, a las cinco y medía, tarde: 

ASCENSIÓN EXTRAORDINARIA del Intrépido eapifcáo ACQADOR FERNANDEZ 
*?,f̂  S'obo monteolfier cUarceíona» : Grandes atracclune* i Plataforma da la risa : Casa encantada : Gratas del Hlmalaya : Î aberlsto : üiorama vlílenla, : Banda Cazadores do Plasencia ; SAEPASA8 por la Cobla «Darano» : PUTX1NKL-L18 «1 OATS» : «£ató y retráseos: CA BO 
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P l a z a d e T o r o s M o n u m e n t a l 

D O C I U N G O , D l f l 2 7 D E ñ J B R Í l » D H 1 9 2 4 — L i f l S C U A T R O Y m E D l f l í 

G 1=*. A* ist i s r o v i r - i i . - A . i D - ^ t 

t H E R M O S O S N O V I L L O S - T O R O S 

d e d e a F r a n c i s c o M O L I N A , a n t e s u R C O L A 6 

l e l a T o n e 

TAQUILLA DE LA EMPRSSA : C A F É DE ORIENTE 
Sarrieta Ha Autobuses flssft te Plaza CataluBa a ¡loiiuflnotat ^ 

C R O N I C A D I A R I A 

¿ P a r t i d o a p o l í t i c o ? . . . 

Ezn idiamfi%_ »I oplirarsaio étt 9i-
recíorib o, m/rjor di 'ho, de mi p r w i -
denío, quo taoLo monLa. Todo la »c de 
color í e roaa y su mira-ia avilo colum
bra l»rizonLe8 risueñu?, ilominafios 
por ¡os m á s adneferes rraplaacteres. 

E l nueve partida ea gesiaütúa Unida «en.pro áel falso principia ds qus no 
patr iót ica mcreco los laudes y la apro
bación m á s eotnsinsfa del marqnés de 
EatsHa. Va en este partido una caon-
tiini:?rad da la obra aticiada por él y 
el úni-2o cauce por donde vendrá la 
fegeneracióa da ia patita. Ya tiene 
beredero ofleial el Directorio; pueden 
estar tranriunos los que temían t c t ío 
deeaparecer intesfato". 

El presídante del Btírectoria, t 
íKi '^ ." . - k v.v r ñlfkrrn *' 
iW. *>> ha declarado que este partido 
lluevo s e r i "spol í t ieo" y «ta» no es
t a r á formado da derecbns ni i i ^u l e r -
das. aino de íiciair-ea de fe r buena 
toluatad, honrados y patriotas. 

No participamos de esta coimccióo . 
Es absurda la existencia de un par
tido apolítico. En el mero hecho que 
ea partido ha de inclinarse a un idea! 
• a otro y, como no es posible abs
traer niníT-Vn tema o proWsnra social 
f patriótico, de inleróe vi tal para la 
Raolón, del criterio de unoe ideas da-
ñnidas, y éslaa van siempre encaja
das en un programa, no es poeibla 
«na abslonslóa absoluta en el orden 
político, a i una neutralidad incolora, 
pues un partido así vivir la al mar-
Cea de toda obra regeneradora y es
tar ía condenado a una esterilidad per
petua o al r idículo. 

fU 4V.UL . V A k i t'JJ t # t « / * 

- I f r ? ±.'¿1 't í l V ^ ' v En estos moU 
des va vaciado el nueva partida Unión 
Patr iót ica , porque aquí se ha partido 

puede haber hombrea bomadoa y bue
nos patriotas fuera de las derechas, 
cerno al las Izquierdas estnviernn 
compuaatas excluaivamente «le perso
nas incapaces de sentir la atracción 
de lo justo y de lo buena y divorcia-
Jai en absoluta del amor a l a patria. 

No; esa es la eterna oantinela que 
se viene repitiendo aquí baca mueboa 
silos, cuya v n i j a r n J ^ ^ T f j ^ i i t i ' es 
tan uianifiesla, ^ ¿ J j K f t y 

Estos monopolios no eon el pa t r i 
monio de nadie y no basta poner la 
etiqueta do "apolít ico" a un partido 
para convertirlo en un dechado de 
perfeocionca. 

El presidente del Directorio dijo al 
cegeesor de Valencia que ei ejército 
apoyar ía al nuevo partido Unión Pa-
Iriótioa ponqua es "apolltieo". j í í . -

¡OÍS 5? - . ü a y que ser de Apolo 
o de Júpi ter , da Venus o de Cérea, de 
la lúa o de las tinieblas. Las ambi
güedades y equívocos no son admisi
bles en cosas de tanta monta como es 
la regeneración y salvación de Espa-

'ña. T> ai oo, al ' Liemno. 

D e l h u n d i m i e n t o 

d e l M e t r o p o l i t a n o 

Según ios erqultcctos, Vea fue
ron la» oanase del «rrurrba-

Ayee jaaCaaa, lúa arquitectos don Jax.ei* 
PuriiU Ventosa y don Javier Fei^i Scii, pre-
senltiron t i Juagado de! distrito de la Ün!-
vanlüad, seoretaHa de don Babel Claverli 
Uvwet, el esoaito Jo eonduslones del ele 
temen qoe Ies fné encargado con motivn 
del üiractlmionlo de Berra» en el trozo det 
Metropolitano TransTerBa!. cocDprcadiil'» er
ice las calles de Unaet y •WBarrowt; el'dls 12 
del me» que cursa. 

liiynn parece,, ea dicho dlctHcea ee baf 
cenaiar que en el accidente no liu 
el Unprudenola por parte de persona a!̂  v: 
da la»- qne trabttjiban en dlcíias obras, siun-
do toe las aaussa eonjuntaa causante» del 
derruitóamlento, pues, por separado, ningu
na de lae tres hubteee aido «ufioiante para 
producir aocidente alguno. He aqu! las tres 
causee «anjuntas: 

i * Dateekuoatdad en la saaao da obra 
d i la antíbación. 

2.' Hallarse «n un terrino coin; 'i-;l¿<rap-
te delesnable. 

B.» Fxlrtlr una cloaca abandonada, SW* 
muros debían tener una resistencia íD.'" ' 
a la que aparea tai) ct. 

•ajorañ lee hepidoe 

Según celeetdn de los médicos f": .i 
dooucae Bravo Moreno y Martíne* Car 
la. los lesionados en el hundimiento c... 
nCwn ia mayoría en «uraclón, y, ünica: 
dos de ellos aerén dadns da alta p' j : -
maote. 

Objetes orcontreilci 

Heñ eldc asios « dtncain 
do varios' objetos que fueron encontrs.i- ^ 
en el lugar de la caií.jLrQ£e.. aettcnicienlís 
a las vlotiraas da dicho hundimiento. 

La eusc^ipclén para las famUlai 
de las iictlmas del Msiropolitaiio 

El gobírcador dvll ba reeiJildD les »!-
^uíjntee Ametivoe prr» la euscipi'Mn a » -
vtrr de las faialilas de las tic tima» dsl Us-
1 ropón teno Trenaversal: 

De les emaleadoa de la Casa Rtvs y Gar
cía, 61 peseta»; de don Antonio Hlguers»' 
100: da don Cáelas WerUjauu. 100; de «J"-
Ba Amolla de MCBaeterio, 90, y de don !«-
mín Armente" 10. 
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B r e v i a r i o l a i c o 

Da la espantable tragedia del ex
preso de Andalucía lia surgido una 
Soliente figura que ha do atraer la do-
iuroaa aiiupatfa de las gunlus, con ma
yor rnxón que las de los ernp'loados 
muartos en ei cuiispliuiicnto de su de-
bar 7, desde lu^go, que las de ios au
toras del crimen por la pena que pue
da oorresponderles. 

Si loa primeros pagaron con sus v i -
daa y los segundos pueden pagar asi
mismo con las suyas, unos y oíros 
Boabarén con el t ránsi to al más al lá; 
pero aaa infeliz y digna dama madre 
da ano de los asesinos sobre el que 
penda la espada de la ley, es ahora 
cuando empieza a morir con una 
muerta de lodos los días que la que
den de vida. . 

Como todas las madres, ricas o hu-
mlldoa, ha cultiva lo con amor y sa-
orifloios una planta que un día ne
fasto ha resultado dañada. ¿Cabe ma
yor dolor que esta inforlunada m u 
jer, que ha vivido rodeada de la con-
•idoración de todos y a la que ¡a Fa
talidad asesta cruel la más punzante 
da laa heridas? Si, como escribió un 
filósofo, la maternidad es una enfer
medad d«r nueve meses y una conva
lecencia de muchos aftos, en esta des
venturada madre se cumple la afir
mación del filósofo con implacable 
«aña. 

Inoliuémonos con profundo respeto 
anta al dolor da esta infelicísima se
ñora, a la que lo sucedido y pueda 
•uoadar no res tará un átomo en la 
«onsideración rl« Jas gentes compasi-
vaa y Juntes. * 

Ha tenido esta tragedia desarrolla- ¡ 
da en el angosto espacio de un vagón 
de ferrocarril derivaciones y aspectos 
axtrafios. 

No pretendo — carezco de autoridad 
para ello — indicar a los juzgadores 
da los crlminalea las orientaciones 
que de aquellos aspectos se despren
dan. Deseo únicamente hacer notar al 
lector un detalle que parece de bulto. 

Uno de los acusados ha declarado 
que no tuvieron intención de matar, 
alno de privar del sentido a las v i c t i 
mas. Para lograrlo iban provistos de 
cloroformo, que emplearon. Este te
rrible estupefaciente, de tan altos y 
bienhechores fines en cirugía, se ha 
convertido en manos criminales en 
afloax auxiliar del bandidaje. 

Leyendo la declaración a que aludo, 
•lene Inmediatamente a los labios es
ta pregunta: ¿Quién facilitó a los nse-
•Inoa al cloroformo de que se sirvie-
ronT Este estupefaciente está r iguro-
samonte vedado a los profanos en Me
dicina y no se entrega si no es me. 
dianta fórmula del médico, fórmula 
Que se anota cuidadosamente por el 
farmacéutico Parece, por tanto, i m 
posible que nadie pueda poseer clo
roformo si no media prescripción mé
dica y con graves responsabilidades 
del farmacéutico. 

T al agio es as( — y R8( dgjjQ fier 
dentro de la cuidadosa tutela do la 
'*T—. la pregunta que todos nos hé -

C a b o s s u e l t o s 

moa hecho al leer la declaración de 
uno de los criminales surge nueva
mente. 

¿Quién ha proporcionado clorofor
mo a los asaltantes del expreso de An
dalucía? * 

Viniendo a actualidad menos som
bría, que así es la vida, tejida de hilos 
negros y blancos, dígase que el fran
cés fumador, el clásico "homme a la 
pipe", ha entrado en profunda cons
ternación, de la que voy a hacer sa. 
hedor al-director de nuestra Tabaca
lera, señor Bastos, para que lo saque 
punta. 
' Por un decreto, un terrible decreto 
del ministro de Hacienda, se han su
bido los precios dsl tabaco en toda 
Francia en proporciones mayúsculas 
y, en algunas clases, aterradoras. El 
ministro quiere realizar el prodigio do 
convertir el humo en francos, como 
nuestro admirable señor Bastos lo 
transforma en pesetas. 

El alambique en que esta ex!rafia 
operación se efectúa, como en el que 
se condensa el alcohol procedente de 
las piquetas do uva, es un poco com
plicado. Se cómpone de una llamada 
Fábrica de Tabacos, en la que cientos 
do afanosas mujeres proceden al ba
rrido del sucio. Las barrenderas acu
mulan en montones las barreduras. 
En és tas hay do cuanto Dios creó: 
•polvo de tabaco, migas de pan, sar-
mienlos duros, espinas de sardina, etc. 
Una vez hechos los montones ordena 
el Inefable sefior Bastos que las mu
jeres dejen la escoba y vayan hacien
do pa-iuetes con lo que han barrido. 
A estos paquetes llama fantás t icamen
te el sefior Bastos picadura suave. 
Hechos los paquetes, dispone que sean 
llevados a unos extremos del alam*-
bique, llamados estancos, y espera los 
acontecimientos confiadamente. 

No espera en vano el señor Bastos. 
Apenas llegados los paquetes de ba
rreduras a los extremos del alambi
que, llamados estancos, van entrando 
en ellos los cabritos nacionales af l i 
gidos del vicio de fumar, pagando en 
buena moneda dos pesetas ochenta 
céntimos por una "picadura" que po
drían obtener gratuitamente por la 
mañana en los carros de basura. 

Y he aquí cómo el señor Bastos con
vierte en pesetas el humo, sin otro 
gasto de explotación que unas cuan
tas escobas manejadas por otras tan
tas mujeres afanosas. 

* 
Me permito atraer la atención del 

maravilloso sefior Bastos sobre lo he
cho por el ministro de Hacienda — o 
de Finances. que dijo Cambó, gran 
protector de Bastos—, que en Fran
cia ha hundido en el estupor al fi lo
sófico "homme a la pipo" subiéndole 
el tabaco a alturas do vértigo. 

Aquí puede y debe hacer otro tanto 
el sefior Bastos, poniéndonos ¡as ba
rreduras a una altura a que no a l 
cance n i el intrépido Néstor Lopes, el 

trepador de edificios. En mano del d i 
rector es tá qua renunftlcmos al vlclai 
do fumar poniendo los paquetes da 
barreduras a diei pesetas. Entonces, 
claro está, fumaremos espliego o blaa 
hojas de plátano de los paseos públi
cos y no repar t i rá la Tabacalera a sus 
accionistas el estupendo interés del 
veinte por ciento; pero el sefior Bas
tos habrá contribuido a que no se de
paupere la raza y en su día le levan-
aremos una estatua. 

No se apure el señor Bastos si no 
encuentra medio para Justificar el au
mento en el precio de las barreduras. 
Voy a sugerirle uno de probada efica
cia. Influya para que nuestra Junta da 
Abastos se encargue de estudiar la 
manera da abaratar el tabaco y ésta 
subirá inmediata y automáticamente 
al precio qua al señor Bastos con
venga. 

No ha fallado nunca-

Gracioso esto: 
El nuevo Gobierno de la novísima 

República griega, recién estrenada, ha 
publicado un decreto oreando por cin
co afios — una pequeñez — la censura 
para la Prensa y prohibiendo que sb 
diga o escriba nada en contra del nue
vo régimen. 

En los días da reacción que siguie
ron a la primera República española, 
un semanario de oposición, muy po
pular entonces, ponía en la cabcccr» 
de sus números este díst ico: 

La Prensa es libre, el escritor esclavo. 
I Ateme usté esas moscas por el rabol 

Lo que prueba que los tiempos no 
han cambiado y que la República grie
ga y el reaccionarismo de antaño son 
la misma cosa. 

FEDERICO ümiEGHA 

EL CENTENARIO DE CLAVE Y DE Pl 
Y MARQALL 

H a n q u e d a d o s u s p e n d i 

d o s l o s f e s t e j o s d e c a r á c 

t e r p o p u l a r 

La Comisión oí ganlzadora de los festejos 
d« carácter popular conmemorativos del pri
mer centenario de los natalicios de Clavé y 
de Pl y Margall. ha topado con cierta» di
ficultades determinadas por la anormalidad 
de las circunstancias que no permitirían qua 
liles actos revístlepan el esplendor y tu
vieran el carácter que a lo» mismo» co
rrespondería. 

no cree la Comisión pertlente reall-
znrlns. por lo cual avisa la Buspenslón da 
los festejo» del centenario a la» entidades 
adheridas, haciendo pftMlco en nombre da 
ésta» el tr.ia profundo agradecimiento a loa 
elementos artísticos y a la» eminente» per»o-
nalídades cpie hablan ofrecido su vallps^ 
cooperación. 

Cree la Comisión que, por el hecho mlama 
de la obligada suspensión, en espíritu y 
vlrtualmente, el centenario lo ha celebrado 
ya Barcelona oon el sentido y la siimlfloa-
clón que le corresponde y qua, llevarlo a la 
pr&ctloa esmirriada y oohlblrtamente. no po
dría dar otro resultado que desvirtuarlos. 
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L a s e m a n a d e A m é r i c a L o s a J g g 5 ¿ e 

En d earso áe nnap «enwma, «fe! B al 10 
4e majo, lus parisienses' van. *. (tesBuI'rtr 
la América. Ka 1» det Bbrter, qim dtsüa 
fceng j Ueíopo ya Iküi» «t UaUraraoL' ocm ei 
ruido da soa- maravill»», s»a¿» la del GauUw 
y dol S ' i í que apiraa» ceno toaok nantiÍEO»-
oor cablegramaar lacasicos', flllnrttóB eta 
Nuev* York, 

Coa. este sistema no' hay- temev (ítr qne 
•osolr-s sepamoH qno Br'̂ aTti.-; —ypr|: de 
Colomtoiík,, o», la- Atecas dél- Nairro- MtintíH. 
«entro do una- intensa oultur» iltacsrla. Y 
• i reCnaiiúüutff nmaicsl dé loa inruauos, 
las eseueiaa d» arter ürugaary y db nrv-
•K, la alistocraola attanera de loa ssionoa 
araijatineas al- rüfnlinlenta. unixerattarí» efe. 
Méjico, 1» gallarda secta dad etulona, el «n-
oanto euast remiigado de ia vida en» C,J-
racas, todo desparece bsjo una, «staiUatlca 
Bonómna de cuero, de caíó. da nitratos, 
4* azúcar, de tabaco o do petróleo, en que 
únicamente está ropresenteulo el elemento 
humano por plantadores y compro!bbitas. 

Pue» bien; ha; llagado eü momento de 
limpiar nuestro* lentos y ver a lo» latinos 
4a América tale» cerno, son, ItormaniM ouaa-
troa de arte y da aseSa, onfmvsm oumo 
•osotros do prou-jclr pintores- £ múatcoi, 
poetas y pensadores? 

En el «Jotircal», ÍJUT av henm (te hs-
>«r!es prestado su apoyo, lo* diploanitico^ 
T loa periodista» da las Trtntg Matnima del 
Nuevo Mur.iío reuníanse ayer por úittcia 
Te» para aprobar el proifrw.a d» ¡ina "se
mana de la Amértoa Ihub»", en. «* teitro-
tfs ios Campos Ell8m>s, donde el' aaflbr á& 
J«uvenel. ministro da Instrucción púlillea. 
jronunclart el discurso, InangunJ. 

sua compositores y tus v.auusos. u Ar
gentina oan»»rái en la; vo» da cristal da Ni
ñón Vánin; ia isla da Cuba, en la d» Alicia 
Felloi; Veneiuola,.«n Ifcdd. la «eCora Pércs 
Dapuy. Perú hari oír el famoso •Himno al 
sol", d* lo* rsye» Inflas. Píucstra gnardla 
republicana Interpretará una sin tóala de al
ces coisratóanos. La Scüola. Gantorma, en 
camlrinaelán con la orquesta Lemctuduz. 
oactará el «Populua meus», da Lamas, com
positor veneiolano. 

Hubiese rio álFScll transportar a París 
'el teatro loes»). El' defitjloso •Carros&e dli 
Saint-eacromant»-, de Mírtmé», lntorprcta<to 
por- ia "Ifwibb" del Vlwnt Golombler, 11»-
vnrá. por lor menos a la escena las cos
tumbres del *»Ja- Perú, listará» encuadrado 
ñor danaaa autenlíoos: Jarabe.—Metíiiue— 
X Rinníra; Danzcaea y Zipiíes^Jui. da Cuba, 
finsnadós por ese onrtoso plána da loa lr»-
-dios. de GiiaUm^la, qne' m llama 1» .Ma
rimba», y el "Pericón» argentino, bailado 
-Bar ocho: panê fta- ooa tcajt^r adecuados. 

El solo anuneio (to- esta «Semana, de la 
América UUna» despertó prfmerunant» en 
Madrid' algunas bemLetudes. Se aeiiad a los 
americanos da París de renegar de la vista 

LA PRIMITIVA ESPAÑOLA 
ConUrmando la noticia dada ayer en el 

diario EL DILUVIO, tenemos el honor :-
comunicar a todos loa artistas de varH-dades 
i c:rooa «n general,, socios o no de esta -
d̂ad, <ju» «1 próxima martes, a las casi 

"media da la tarde, oaleárarcmos el >-r • 
d'a llamamiento y hsrmasdad con :. , 

esta- Asociacian quiera dsmos'tiw un «iiu 
Ja ventolera aflrmawWn artfsUr-:'.. 

Diobo acto tendrá' efecto en la, cail«- ae 
Gondte del Assltu, id . 

A cuantos deseen tomar la paiañri en dl-
obo acto se ¡«a estimará (pía por medio de 

keaortto y hasta ei lunes próximo, dfa 2Í i 
¡la» oetio de la noche, lo solieiten de ?la 
i.iuntat dlreoMva. 
• Queda ca<, pues. damostradO/ m imestvos 
e*tíniE(to» aompaúcros, que e! áaiiin^ 
impara en asta direetlva an deaaa; en .i -
gúii momento y qjjs siempre han tto- iialtec-
no» al lado de la razón y de la Justi;;: i. 
Por La PfisdttaB SsrvaCol».—Ei rjEeside:':--, 
«Sigue! Ferrer; el secretario, Matmet Nava
rro. 

tropical. Cada pa 
su Slm, qu? serú comt-ntatío por aa via
jero Uustp». 

El seSar do Fontonay. musttra onbaJ.'e-
dor en Esparta, h* prometido venir a Hav-
ris a eomentar el Q'.ra de Colombia, donde 
él fué -«niDlHÍ-ro. Monseflor Baudrillart, s 
qul^n se dirii^rá un ra^>etuoso ruego, prej-
senlsrii ei de la Areemin» y ai de Ghili»; 
«I sabio doctor Riveí. de! Biniador: 1¿| 
seflora- vixoondeaa Beíioistr. (Tjtary, al d» Gu» 
tomsla; una poetisa d» nefces exóticas, at 
de Cuba. Pnroablemento, Perú confiará el 
suyo al general Mtngin o al vizconde ffo 
Barcourt. En dos boraa as hará la vueita 
da un mundo que nos es tan desecnacitio 
•amo ia superílaie de In lun?. 

D»n>iiés vendré al diat <te la nntoles. Por-
<ae hsy o na mósto» surtanieriirsns. T Btes 

gar de ia vlela. 
cultura •spaftota por los hermosos olas de 
FranoiBi Pi-oeî assento m- lo contrarTo. 

Francia, con sa peblaidún limitada y su 
emigración oasl nula, na- acertoria s Imponer 
su lengua a los HlspaaoamerioffliDff. Cuanto 
mis los atraerá a Europa al prestigio de 
Par!», maywre» eoirtaeto y veoindhíf gnaiv 
darán eüo» «ob SaiiriA » aa vlolMen a> 
nosol-os. irtan a: I.ondr.;s o a Nuŝ a. Ydrlt, 

i y entonces ai iju* estarían deeididamento 
perdidas para BspaOal 

^ Esos artistas, esos, noetas, saos músicos, 
¡ejns «desnsclnnBlizarse» es Francia, 
'acaso vivirían aqpi dema^ado totlmammla. 
!Ptir un Heynsldo Hahn, por un (Jémes Cs-
rtiln, ptnr u» Vuntura GSUdatdh, (tus sa 
-nartflnoson "v los deraAs qnstíaa, hjaío, fr»-
nuentementat, agrupados «n coionta* Ha » 
el gape! da París el da ser un. lugar -ie 
dosoerro, alna la patria eoinón de loa lati
nos de ambos mundos, viniauta aquí * 
conftoDÍar a un tiempo mismo su* ongtms-
iidedes y su pareníesoo prorjmte. 

ka aaaa os linda y amplia, Nosotros no 
tenemsB' muehoa hijos. Es ei momento de 
tener sebrtcoe, ai na queraoie* qci en 
arpiéila atraiguea ¡gadea esirafia^ 
, (Y da malos entnfias, aaregn el traduc
tor) 

H. da W. 
(Da "La Jounwir.)) 

L a v i d a 

d e l t r a b a j o 

a lo» podaras púUtoos 
que tos depaad! entes, vJwjaato» y atffredo. 

.res da aomsrelo- y dedá» profastoo»» Bbv-
raiai «san eximidas dol pago- da 2a dsntriba-
cíóir sabrá utlüdides. 

Ai horario, an los oemarcios 

IfiAienda stepencüde «I gobemader «1 
ardo provisional raferaoto al Sarajlo d* 

«psrtura y cierre de lo» aatablsolBientos 
C« venia al detall, tomado pos la Coaaisiún 
)Czta del Trabsji, la Jimia admtnistraUva 
é l esta Gorporaciói prsTiens tí comercie 

ba quedado auBslíleota en teda su Inta-
«rtóad el horario senenal arre SJK ta. «per-
Sara a las nueva as la laaaana y tí otorro 
t las nieto da ta tarde y Vie *n danun-
etai.tos 1c» SaXrzetorea de dtoü ^spos! -
Anea. 

Las p-oteatoaM BfcsrsSaa 
Sa tí Qmtíe* da Vlajutoa y Raorsswtíaa-

I t r drt Comsrato y d» ia ladsiatrla, oail» (te 
Caaadi, 41 j Í3 pHcM^l, taadri lujrar «1 

" Boto ioaOoga, • las «nee da la mañana, 
reuní óa de praatdenss da «nadadas ds 

ludiente» da ecrcerclo, oca ebjato da 
6lar BapresSone* «obre «3 « r i o de cna 

Se no», anaueea ta pobilaMMk da sb-
guísate, a.viso: 

Se r u s » a loa compafiero» éelefadoa y 
Comités de ta casa Sutou, pertoassisntea 
'» ta sección de dCndr^dore» y similares 
pasen por nnsstro looal soelai. Amalla, nú
mero 18, t.*, a tas nueve da esta saeba.» 

El Sindicato del rama de tefcorar 
madera 

• Sindicato del rszno da laborar asaitors 
oonveca, a todos sua eomoenaatos a ta asam
blea general qus sa eaMannk bey, a tas 
nusv» de ta aoaia. » * l taoal 4tí Abm*o 
RepubiSsíoa, Ceftafle», Si y 88, paa 
d* :3»{K»rteato» «itaio». 

Lea adanlatal d i La Untos eslrtrwdB 
reuoiÓD faaenü «xtraemiaarta de pxtetera 
y segunda »eBT«a>tofta, a ta» nueve d* «eta 
aeefes, en M local sooíaJ. pan tetar de 
ta eonveataMfc <U togresar fe ta- OotateMn 
paritaria. 

v a -

D e s d e G e r o n a 

£>« IHCEMSIQ ;: HHIIMHBB'J ttUC'A 
PROYECTADA :: EL HOñARiO V L J3 ES-
F«CTAem.cs i : a c c í d ^ t s - om. t íbi-

BAJO 
A Ute ocho de ayer se imc'ó un bu 

an ta oitímenea dd la csaa: mimara i da lí 
caii» d» Jíeroadui, ha&itada pee don .Toa-
(pifn Bordes. • 

iSi inoeBdio flié sofueade a lo» [ 
rnomeaíos. 

— SI día 1.* das maj:o, ílte;,. del tta-
Sajo, la Federación local Intenta ce! 
una manifestación para entregar al goiiw-
nador, y éste que ias íraslad'í si Jefi 
Dlraotodo, las, coirnlusiJBeeir a-pmMadE» por 
a Unión General dft Trabajadures, 

— Can: motivo, del nuevo horqnii se ha 
autorizado a loa empresariaa de teta- - ¡ara' 
que las funciones ed días laboni)'. acu
nen a la una y media da la msdrogadí y 
an las vísperas de fiestas, fiestas y dins da 
estrene a la» dos. 

—- Tbmbaiaadei sor- uao de les mu 
de- Ja eataoitta de Sf. £ A. el (*rero Juan 
GseteiW. de t ! «f5os, tuvo la ¿batracia da, 
caer»* de un vagón, siendo alcanzada p;." 
otra. 

• (taeteltt sufrid una herid» por dc!-
onm e« la maso líqnlerrtlt 

D e l a U n i v e r s i d a d 

B tiAncwüad» oom'jnlis» tí Bsaturaarf 
mam ta Pcesidesma dad Dtreatorto m 
ba aecptsda sena taeaw toa espihwn1;-' i 
dadas oa» ei ssereUrio d* est* BacmiM i» 
TTlaaotta y Letras, ralaUvas- al alumno pea" 
stondo dos José María Gasacuberta U&?' < 
ooa trttsio tí «asa qptoto dff ta real oM J 
de 19 dr m n m AXOmo. ia 

— PW rwd «sdlm ee 1» (Hamiasio A 
•i—iiiífa- «ei tepsmto sebe» ulilidadea a» 
ta tbmam iBeníllii I» a las bees» cae' dit-
¡ae y lun sido eoaeedHha ose tí. Ge, 
«epaáol a lo» e»tudJantes hlspamr an: 
aaa, dtapnntdnitnnfi ta devolución de 1 is di.'-
eootos «toetnado» por este- coauepí-í. 

— La R. Aeadenria (te StedifínK ^J11 ' 
vitado al Rectorado a la se^ón nt^-c-é*'1 
qne m «etalmii «1 dta t« del aeturi en &o-
aar de te» que' fueren académico» nu mará-
dea «oetorta Darlos CallsJ», dos Ja* 
Seaet y dos J-ten CoU aofll!, en la «i« 
oronunáaria lo» diaíiirso* ¡toa Jaime ^ 
¡teU, don tota GSrera y don Fraadaoo bo 
l«r Oarde. t i Rectorado ha daftgsda ac rs 
preMntoaüSa ea el doctor don Mfer-ud »a 
W t d a , ««^torfo de ta Fac- i i^ -a-
M n é i 
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D e l G o b i e r n o c i v i l 

MuKas 
Ha eldo mulUdo coa 600 pesetu Ju»n 

O l i Vllagrau, por coaducir auíomárll ala 
íiiulo de actllua y el cormpondleala per-

"''títra mulla de ¡¿aai imparta lia sido Im-
puosla al empresario del teatro Apolo por 
ulleraar laj arlislas con loa coaourrealcs. 

Por tndloaelóa de la Junta provlcilal de 
Aliastos lian sido muitadoe varios Indas-
trialea por deíraudación ca el peso da ar-
liooloa de primera noces.lad. en al paso de. 
tirbóa. por suministro da Iccli» sofisticada, 
ñor infracción de la tasa de las patatas, por 
la.La de presentación de las relaciones Ja
ladas del aíúcar y ecalte. 

Oetenclonss 
Han sido detenidos Augusto Herrero Moya 

» Felipe Herrero Aleny," presuntos eompfl-
cados en la Mbrtca de bllletee falsos del 
Uanoo fie España. 

Los detenidos eslin redamados por el 
juzgado de Carliffena. 

También ha sido detenido Miguel Pagcs 
Poas, reclamado por atentado. 

El Pagos está recUimado por el Jusgado 
de! Sur de esta ciudad. Prestaba acfiial-
mente servlolo de chofer y habla solicitado 
licsncia para uso de arma. 

Consejo d« guerra 
En la sala de banderas del batallón do 

Cazadores de Bens, de guarnición en Man-
resa, aa constituirá ea breve el conseje de 
guerra ordinario de plaza que ha da ver 
y fallar la cauaa instruida contra el pataano 
Máximo Cantos Flalre, acusado del aupueslo 
delito de insulto a fuerza armada. 

En libertad 
Ha sido pu"slo en libertad el sindicalista 

Manuel Buenacasa, qus se hallaba detenido 
gubemattvaaicnta. 

Otra detención 
Ha sido detenido gubernativamente el 

n.aestro don Ramón Merino Orada. 
La detención obedece, según ss dios, e 

haber expuesto ciertos conceptos en una 
oonferencla que dló en el Centro Raciona
lista da Sans. 

G A C E T I ü ü ñ 

Ea los mercados nóta§e mayor caraaola de 
eaiae que días atrúa. 

Ayer, en el matadero no se saerlfloaron 
bueyes, y en cuanto a terneras U matan aa 
fui escasa. Hoy muy de maflana quedarán. 
, esta razón, los puestos desabastaoldos. 

Hay pocas existencias de ganado. No «As-
Unte, se han rechazado diferentes ofertas de 
rtsee, Iguorándosa los motivos. 

Aver tarda en la calle de '•% Estrella Iba 
lose Haus Puig, de 36 afios, casado, acom
pasando a su amante, Carmen Romero, de 
t í , habitantes los dos ea la calle dal Olmo, 
número 6, i . * , 1.*, euaado ss presentó le 
artUts Petra Alonso Martines, da 23 sSot, 
'•amloiüada en la calle de Florldablauoa, ná-
«oero 51, portería, que insultó a aquéUos. 

José y su amante tampoco as quedaron 
«ortos, «lando rienda suelte a la ala hueso. 

Da las palabras pasaron a vías da hecho 
1 José y la Petra resultaron descalabrados 
en la canüenda que se armó. 

t i cuaUo graalento de so americana limpíe
selo con quita mancbaa "MARAVILLOSO", 
•n todas ¡as droguerías a O'IS ptis. 

La Acadsrala da Higiene de Catalufla e*-, 
'«orara sesión clentiaca públlc» boy, a las 
,''ev« y media de la noobe, poniéndose a 
wseaslón la mcolón presentada por el doctor 
"puiermo l.ópos sobre el estado sanitario 
^ 1« cordillera de! TiMdabo. 

Ea la seorelan'a del Fomento del Trabajo 
B.~?aal 1,411,1 a disposición de cuantas 
"rsoaas dessen consultarlo un ejemplar del 

proyecto da tarifa para vagónos da propiedad 
partlsuiar de la CompaaTa da Santander a 
Bilbao, que sa ba recibido del uegoolado de 
trifleo da ferrocarriles ds la Dirección gene
ral da Obras priblicas. 

es FREIXEMET, el millor xampany. 

6efior aicalda mayor o sedor alaálda (me
nor) dd bacr'a' a que pertenece ia callo de 
la Hoquería: 

Los olegós qiis ganan su vida tocando el 
acord-'óa en la dloha caí!s son dignoa de 
piedad Por su desgracia. Conformes; pero 
no son oteaos cliyaos de piedad los vecinos. 
Y ocurra que aquellos ciego» ee cicataa en 
la aoeca y siempre ca e! mismo sitio, frente 
a la calla üiages do la Boque: . a primera 
hora de la mañana, y no dejan de tocar aquel 
desagradable lastrumento L^sta la una o 
las nos. 

Y vuelven por U tarde y coaliiman el día 
hasta corrar la noohs, con I* , agravante de 
que empiezan y asaban eon "Los gaviiaaes", 
que hacen sonar sns qulnleotas vecas. 

rs'o hay derecho para macbacar los cMOs 
durante diez o doce horas, y convendría que 
estos maestros aoordeónlcos cambiaran de 
sitio de vez en cuando, y no molicraa en 
uno solo. 

Ba rv.igo. que nos parees muy raroaable, 
ds loa vecinos de aquel reducido espado del 
cruca de la calle Ciegos coa la do ¡v Bo-
querla. 

a En foflaj partes Jabón ,¡0HIMBO" 

Ayer tarde, ca el paseo del Triunfo, de 
la barriada do Pueblo Kuevo, freote el Pa
saje Campf, el automóvil número 1,834 B., 
atrepelló a la alba de auare eQos Luisa Aa-
tonell Carandell. ha olíante ea la callo de Lo
pe da Vega, C, baloa, causándola íraotnra en 
la masa craneal, falleciendo a los pocos mo
mentos de haber Ingresado ea el Dispensarlo 
del Taulat. 

El automóvil, ea vez de auxiliar a la vfa-
tlma. se dló a la fuga rápidamente. 

Avisado el Juzgado, se ooastituyó en al 
lugar del Ueclio, ordenando el traslado dal 
oaaiver al deposito Judicial a dlspos'dóa del 
Juzgado de la Barcoionela. 

En la rambla de Santa Ménica, fcente al 
cuartel ds Atarazanas, sufrió un sincope na 
hombre que spa:snlaba tener uaos cuaren
ta aflos, siendo trasladado a la Oasa de So
corro de ia cuae de Barbará, donde Ingresó 
ya cadáver. 

Hegistrados sus bolsillos, no ae le encon
tró documento alguno que pudiera Identift-
oarle. 

El oadiver fuó conducido al depósito ju 
dicial por disposición Jel Juzwlo de gt¡ar-
dla. 

Los seíores don Joaquín Carrera y Mss-
rlera Hermanos han dado 50 pesetas para las 
farr.lllaa da los obreros que sucumbieron en 
las obras del Metro. 

Pida V. oaanzanllta Castiza de Sinlúear 

Ayer se produjo un altercado en un bar de 
lá calla del Hospital, número á, por babor 
sido gravemente ofendido por el dueflo del 
mismo uno de los parroqnianos, sin otro mo
tivo que habar formulado éste una razonada 
reclamación. 

Un amigo nuestro que se encontraba en al 
local al reconvenir al duefio por su proceder, 
fué a su vez gravemente ofendido, no pro
moviéndose un escándalo dada la calidad de 
las personas ofendidas. 

Uno ds lofl concurrentes nos dlca qus do 
es la primera vez qua sa producen escán
dalos en dicho local, cuyo cueOo, a las pri
meras de cambio, hace saber que ea del so
matén. 

Como el somatén no está creado para usos 
parttoularea, llamamos la atención respecto 
del particular de la autoridad competente. 

Las últimas victimas de los perros se lla
man Joaquín Illa Matanella, de 40 aflos. ha
bitante en la calle da Molas, número 38, 
l.«. 3.»; Asunción olner Morera, de d!«« 
silos, habitante en la etlte de Hipoll, ndme-

T L ^ l L t i i AQ,oal0 Artflo Fuster, de trd 
icos, habltanto en la calle de Altada, nútoe 
a 18,1.', y Bautista Vidal Ma-ti. de ét aSS 
habitante U calla da VllamarI, nami 

M "CHimBO"; El Jabón preferid* 

j j f «n.* cantera de la barriada do Can Bom 
Toaé Oste Ortayc, de 41 aüos. habllauts el 
¡a on.ia da San Scl aettia, número 45 ba> 
Jos se produjo la fraetura del húmero i» 
quJ?Kio, de pronósTro grave. 

KI automó.-n de pruebas número 50.104 
auo se dló a la fut í, sfropelló ca el Pasco di 
f.;acla, cruop con la Diagonal, a Antomo Boji 
Acost». de 48 aflof. hitiltante rn la callo di 
«¡orretjer, número C. 3.: 2.«, causándole va! 
rías concisiones de pronóstico rtservado. 

Ecodo mayi limpieza se i 
consigue usando los jabones I 

El capitán del l.alallúa da cazadores d4 
l.cus uou SaoUago noca Sarmiento, de guar-
niL-ión cu Msnreaa, ba sido deslg.iado para 
instruir procedimiento contra el paisano .Tosí 
Santos Fuster. que, como se sabe, fué de
tenido en la eslacióu de aquella ciudad pof 

Hl comanclanto da Marina, seflor do Ibarra, 
na organizado ca este puerto una fiesta ma-
rltim;), con motivo de la visita de los royes 
do Helia a nuestra ciudad el próximo mes de 
Junio. 

Dichos festejos se celebrarán en la dár
sena de San Beltrén, conshllendo en varia* 
lleslas regionales a bordo de distintos bu
ques. También habrá lanchas Iluminadas a la 
veneciana, juegos acuútlcoa y baile da gala 
en el R. Club Marítimo. 

CHIMBO: L: Jabón da más rendimiento 
lia fallecido en el Asilo del Parque Ta-< 

resa Camps Beltrán, de 41 aQo», viuda, na
tural do Barcelona. 

Desde las siete da la maflana de anteayer 
falta da su domicilio, alto en Is calle de 
la Colonia, número 8G bajos (San Andrés), 
un niao ds 12 afios llamado Josó Sapelra 
Jaumot. Sus sanas son: estatura regular, 
ojos negros, coior piddo, nariz pcqiiefla. re
gordete, viste traje oaki, camisa azul, bolaa 
y alpargatas blancas. Sus padrea agiade-
ceráa que si alguna persona tiene noticias 
de él se las comunique. 

Pedid Fino Postín, al mejor vino de Jcrea 

Ayer tarde en la calido del Mediodía Láza
ro Martines (a) "Manolo", de 22 aflos, sol
tero, sla oüelo ni domicilio, agredid con un 
cuchillo a su amante María Guerreros ds 
Molina, ds 20 años, habitante en el bar 
existente en la casa i -ralada con el núme
ro 3 do la calla danie ocurrió la agreslém 
resallada. 

Maria sufrí una leve herida en ¡a nnae 
Izquierda y el agresor escapó. 

Por fútiles causas riflaron las vecinas df 
unas barracas ds la playa del Bogatell Pilar 
Andrés, de 26 aflos, y Filomena verne Ro
blo de 28 afioa. 

La i'llar llevó la peor parte en la con-
llanda. 

im "CHIfKBO": El Jabón m&a caro. 

Trsnsltiiba Mariano Sáes Oarota por la 
calle da Sabat, cuando de Improviso se I» 
esrearon unos daconoddos y, sin decirle 
palabra, le agredieron, causándole heridas 
de pronóstico rescivado en dlferantes partes 
del cuerpo. 

Los agresores ss dieron a la fuga. 

Hoy la Delegación de Hacienda etootuar4 
los siguientes pagos: 

Agenola Marítima W t l , t5.04í'18 pist-
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fea; Administración da Loterías de la capi
tal número 6, 10,440; a la número 6, 9,100; 
é ia memoro 10, 14,484; José Ai. Pulf. 2,000 
Mag-Jaiana Pons, 1,600; Santiago (Jaanüe-
íae, 1,000; Joaquín Mloó, 1,000; Salvadoi 
Argimón. 1.000; Franoisco Bloaca, 1,000; 

gss Para los obreros, café LA QARZA 

Las Asociación y Montepío de empicados 
i» arbitrios Indirectos del Ayuntamiento de 
Barcelona nos ruega reeord*moa a las ea-
lliiades barcelonesas, sin dlaltooión do Idea
les, que la reunida pro-vIoUroaa del Metro 
tendrá lugar esta noche, a las diez, en el 
local de la calle del Duque da la Victoria, 
Admero 10, priacipaL 

Las que no bayan recibido inTítación par-
Ucuiar pueden darse por invitadas al acto. 

Í
Céilslas, PíSaporles j todos dcGumenlos í 
2sS2i£S se oeslionan al día — R: Galle 6s <t 

Tallcrs, numero-s 6 y 8.2.°, L* J 

La recaudación del arbitrio sobre inqal-
Sn.iios correspondiente al ejerciólo trimes
tral de 1924 (meses de abril, mayo y Junio) 
ae verifleari desde el día 1* al 31 do mayo 
próximo, pudiendo los contribuyentes reti
rar sus recibos de las respectivas onclna& 
todos loa dias laborables, de nueve da la 
mafiana a una de !a tarde, emndo a sn prc-
sentacrón no los hayan hecho efectivoa a 
los cobradores. 

Los contribuyentes que tengas alguna re-
«lamación a formular, pueden pasar, del 
i.* a 10 del siguiente mea de Junio, por la 
oflclTia del arrendatario del servteto, quien 
tendrá a disposición de log interesados ¡os 
recibos sin apremio. 

LA SOLUCfO» PARA CONVERTIR LOS 
MARCOS EN PESETAS REEMOLBOSO 

SEGURO 
Interesant ís imo folleto de 144 pá -

f inas, visado por la censura mili tar , 
undamcntalmente inspirado por el 

eminente filósofo español Jaime B a l -
mes, avalorado con las autorizadas 
opiniones optimistas de don Francis
co Bergamía y de otros ilustres j a -
risconsaltos. 

De venta, al precio de una peseta, 
en librerías y kioscos. Envío certifica
do remitiendo l'SO por giro postal a 
•Defensor da Madrid", Colón, 14, Ma
drid. 

Al nlüo de tres afios José Bfarqnés Ron-
<Iuillo. ayer tardo, frente a la estación de 
Mugoria, le mordió un mico aa el antebrazo 
derecho. 

Auxiliaron en el Dispensarlo del Taalal 
i Francisco García Slré, de 17 años, habi
taste en la calle de la Taplnería, numero 33. 
bajos, el cual presentaba varias beridas 

aoríanlee en ñas mano, las eoalea se las 
Masiond trabajan da en ana fábrica da ase
rrar maderas del Pasaje Boseh, números 1! 

CoCao "Emperador", de Díar Hidalgo, Jerez 

Anta su domicilio, Laneaster, número 1S, 
al cISo de 10 aflos Juan Antonio Joírer 
Ortaga fué aleansado por al automóvil nú-
•aero 13.056 B. 

Aquél resultó eon leves eontuslcnee. 

En el expreso de Franela llegó ánteano-ea el naavo oóesul general del Perú en 
palla. 

La Junta de gobierno dal grande profe-

tnal de patronos decoradores en vaso pone 
masi&eato a lo» patronos del ramo, «rae 

«on el fia de dar fas máximas faclUdaae5 
|iara los que deseen Ingresar aoclos, qaedn 
suspendido temporalmente el depósito <¡ae 
debían efectuar al Ingresar en el Gremio, asi 
eomo se ha nnifleado la cuota, siendo ésta 
Bcnsual y cobradera a domicilio. 

Para figurar en el número de los com-

pafieroa agremiados, ta facilita la propuesta 
da Ingreso en el domielllo gremial, situado 
en la oails da Bacudlüsrs, números 5, 7 y 
i. 1.*, lo» dias laborables, de aleta & 
ocho. 

El Centre ExenrBlODista Rcdamdn efectua
rá el domingo próximo una excursión a 
aajidell, Serra aa Fontaneüas. El Plantat, 
Setrens, Ouardlola, El Talló, Caatellgall y 
San Vicente de Caatellet, 

= El cuello grasicnto de su ameri
cana llrnpieio con quila manchas " M A 
RAVILLOSO", en toda» las drogue
rías a 0'75 ptas. 

En la sesión del pleno de la Joata de 
gobierno de la Quinta de Salad La Alianza, 
celebrada el día 19 del setua!, fué acordada 
la admisión de las siguientes entidades: 
ítermandad San Sebastián y la Favorable, 
de Tarrasa; Uoteplo Sao Roqne, de Arenys 
•le Mar, y la Unión del Apóstol San Pedro, 
ie Barcelona, 

Además se dló cuenta, por la Ccmisión de 
-égimen látcrior, de haber empezado a fun
cionar los nuevos servicios de alimentación 
lei Palacio de la Mutualidad; se acordó 
luego que 'ana Comisión de ia Junta se tras
lade a Valls el próximo domingo eon el fin 
lo celebrar nna entrevista con las cntlda-
•le» federadas de aquella población, y se 
convino. Üaalmente, en celebrar conferen
cias el día 10 do mayo en la hermandad de 
empleados de- la sección de Arbitrios ladl-
'•eclos, de Barcelona, y el I I en SabadelL 

En los salones de Bellas Artes de El Siglo 
'fí inaugurará esla tarde una Interesantísima 
Exposición pictórica colectiva a la que han 
eonenrrido los artistas señorea Baixss, Bat
ieras. Balascii, Benlliure (M.). Blanes, Ga-
banyes, Cardona, Casas ( A ) , Casas Abarca, 
Caries, Clarassó, Estraay. Ferrater, (üll Rolg, 
Guadalupe, Gutiérrez, Larraga, Martí Gareés. 
.Marti Torreáis, Martínez Varquez, Mongreil, 
Moya, Meifreo. Oliver, Pahlssa, Pía Rublo, 
Pl* García, Pulg Perucho, Raurleh, Ros 

GCeU, Tamburinl. Telxidor, Urgeil, Vázquez 
(C) . Vidal Quadras. Vidal RoBand, Verdn-
i?o Landl y Yago César. 

Esta Exposición quedará clausurada el día 
15 del próximo mea de Mayo. 

| 6 R f l N e H F E e O L O H l 
5 Rsítaarant Billares, Tresillo 

| C O N C I E R T O S B l A I N E T I 
g SalüB jura baaauetes g 

Propiedad: Botel Golán. S. A. o 
| Bireceiáa: SEGAS | 

El Banco Cooperativo Barcelonés ha ce
lebrado últimamente la reunión del pleno 
de la asamblea general ordinaria, asistiendo 
i l acto eomo delegado gubernativo don José 
LUoer. 

Fueron aprobados por unanimidad los 
ísuctos objeto del orden del día, procedlén-
doae al nombramiento del nuevo Consejo da 
Admtnlslracián definitivo, aleado designados 
!oa señores siguientes: 

Presidente, don Narciso Ribas Ponsdomé-
aech; vicepresidente, don Juan Rizso Alcoba; 
seeretario, don Femando Montaña Revira; 
vlceseorelarlo, don Fernando MuSos Porti
llo; vasa!, don Juan Aleflá Pujol. 

Entre otros acuerdos, se tomó el de eons-
trulr viviendas económicas para los sootos 
qua deseen disfrutar de los anticipos a que 
se dedica la entidad, ya qce actualmente se 
construye con bloques y eomo Tía da en-
say_r sea de las de ese carácter en la ealio 
ia la Jota, da la barriada de Sen Andrés da 
Palomar. A 

Ea la última sesión celebrada por la Jun
ta del Puerto se dló posesión al nuevo vo
cal de la misma en representación de la 
Cámara de Comercio, don Enrique Fretxas. 

Entre los varios asuntos objeto de la !n. 
dicada seslóo, fueron tratados loe algnlénl 
tes: 

Propuesta a la superioridad para oíorif,? 
una rebaja do un 25 por 100 sobre las ,¡ol 
tuales tarifas por ocupación da mnei; í 
respecto da las mercancías que. por f 
do sitio mejor, deban forzosamente ser de
positadas al ftnal del muelle de Costa o ca 
el del Contradique del .Oeste. 

Pedir a la Jefatura de Obras públicas 
de la provincia et señalamiento de día y 
hora para la recepción oficial del ntfevo edl-
Cclo construido para Comaudañeia de Ma-
rloa, a la que asistirán, en representación 
do dicha Junta, los vocales señores Aniau 
y Morey. 

Montaje por la SocWad Baños y Sporis 
Marítimos de los balnearios de que es coa-, 
cesionaria para la próxima temporada. 

Aprobación da las cuentas eerrespondwn-
tea a febrero próximo pasado. 

Presupuesto adicional para el ejercida 
trimestral vigente, a fia de poder atender a 
gastos especiales no consignados en el 
anual, que terminó en 31 de marxo último 
y que lia aldo prorrogado. 

F I Í ^ O P O S T I N 
de Dfez Hidalgo, el mejor vino de Jer ez 

El Jornalero Francisco Batista Mateo, de 
44 años, entró a comprarse un traja en naa 
sastrería de la callo do San Pablo, desa
pareciéndole una cartera que Hevaba en «1 
chaleco oon 1S5 pesetas en billetes del 
Banco de España. 

Fué detenido el duoño del establccirnienW 
y su cortador. 

Es siempre el Licor del Polo 
de efectos tan excelentes, 
que hace que todas las gentes 
de España en cualqier coatienda 
puedan enseñar los dientes 
a todo el qua les ofenda. 

En la «alie de Provenza, entre Ibí é« 
Balmes y Rambla de Cataluña, el chófer 
José Lata Víla Gómez, de 29 afios, .'nbl-
lanta en la ealle do San Palmlro, 0, i , * , 1.* 
(Korla), se pegó con un compañero »uyc, 
el cual lo Infirió una herida contusa en la 
cara. 

M a n z a n i l l a " C a s t i z a " 
la mejor da Sanlúcar , de Dios KldalfiO 

A las nuevo y cuarto de ayer maflaca 
chocaron en la calle de Pedro IV, frente 
al número 147, un tranvía y un csmlóB, 
derribando, a causa del encontronazo, Tin 
poste del flúldo eléecrico. 

La madrugada de ayer fué asistido «o el 
Dispensarlo de la calle del Rosal Manuel 
Sáez García, de 46 afios. soltero, babitanle 
en la oaile da Amalia, Í2, 4.*, I A qu!CQ 
presentaba heridas cortantes de pronósüM 
reservado en al cuello y oreja doreclia, cau
sadas por haberle 8£feiliiio momentos ante» 
coa una navaja Manuel Gil, de 27 afios, eon 
quien sostuvo una riña. 

El agresor ca dló a la fuga, no pudieiM» 
aer detenido. . 

El hecho tuvo lugar en la caüe de Sâ fc 

Lavar con ja
bón de coco M a n f l a K 

no lo hay 
: m^o:r: 

Ralael Catalá. habitante en una baria» 
da la Casa Blanca, de Montjaloi!. y Eí.«-
ban Llsar Fernández, coa domicilio ea » 
calla del Conde dsl Asalto. 183. r!fiel^,¿,. 
fútiles motivos a la carretera de moc-
julob, resultando los dos eon lesiones <» 
escasa Importancia. 

En te ealle de BofarulI «c desbocó « 
caballo que iba uncido a un carro, r»»" 
tando eon heridas ea la c'»ra ..un?, ,^,= 
llamada Josefa Quevedo Pena, ae ^ , |H* 
que lo ocupaba y guiaba, siendo aux»" 
en el Dispensarlo de San Martm. 
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A l g u n o s d e t a l l e s s o b r e é f * * ^ ,0? ,n3t,n,0, ToraceI, <Jel-.trâ te-
d e s c u b r i m i e n t o d e u n a f á 

b r i c a d e m o n e d a f a l s a 

Ampliando i» {nformaetda publicada du-
raote los últimas días, relativa al descu
brimiento de una fibrlca de moneda falsa 
en ¡a callo de Bertrán, número 84, de la ba
rriada de San Gervasio, podemos añadir 

digunos Interesantes detalles y dar a co
nocer los nombres de algunos de los que 
han laterrenldo en este asunto, lo» cuales. 
Mata ahora, hablan sido tenidos en la más 
al'solata reserva. 

Ha quedado descartada 1* sospecha de 
que hubiesen intervenido en la comisión del 
delito loa dueños de la Agenda de la calle 
ds las Cortes, permaneciendo detenidos Jo
sé Momeo, veeino de Fabara; Antonio Fres
co U Arnlfat, Pablo Ferrer y José Palau. 

Otros detenidos son llamón Camps Haca 
y María Molías Benart—marido y mujer— 
que anteriormente fueron procesados por 
expendicida de billetes falsos. Viven ea na 
primor piso de la casa número 9 da la calle 
íle la Bspafia Industrial (Saos) y tienen una 
hibltaciún realquilada a José Palau. 

A esta casa toé llevado José Monseo por 
Ackmlo Prescoli y alli se le dieron 500 pe
setas en duros falsos. Estas monedas son 
jas que expendió en Zaragoza, iáoosee a 
fines da enero. 

I.nego regresé Monsec a Barcelona y se 
cDtrevistd repetidas veces con PrescoU. 
Camps, Palau y otros sujetos, quienes le en
viaron ünalmente a la estación de Sans 900 
pesetas, tajnbtérr ra duros falsos, para «fue 
v v iera coa ellos a Zaragoza. 

Monsec envió a su madre esa dinero, que-
d¿adose él en Barcelona para continuar el 

s'ücío, que no pudo terminar porque en ¡¡no de loa frecuentes viajes a su tierra fué 
detenido por el teniente de la guardia ci
vil señor UIcz Tlclo. 

La deteaeinc da Monsec fué el punto de 
partida para las pesquisas de ta pollci»- de 
Barcelooa, sagas y hábilmente dirigida por 
e! Jefe superior, aeCor Hernández Malillos, 
y el comisarlo general, sefior Casellas. Pron
tamente la pista llegó a descubrimiento de 
las dos fabricas do moneda falsa, como sa
ben nuestros lec.teres, establecidas en dos 
caías de San Gervasio, muy ocrea una de 
otra. 

A lo qoe parece, los inquilinos de la casa 
de la calle de la Es ¡tafia Industrial, ya de
tenidos, cataban en constantes relacíonee 
coa los de las casas de la calle de Ber
trán, quienes lea provoian de las moneda* 
'¿isas que ellos fabricaban, para qna las 
pusieran en circulación. 

A Camps le fueron ocupados ea su do
micilio sesenta quilos da una aleación de 
cnbra coa otros metales, en planchas, que, 
'-Kúa ha. declarado, compró en los Bncan-
tes. 

Uaa eontribuído a las certeras gestio-
nes par» descubrir los fábricas y dsteoer 
* los autores de la falsIBraclón de duros, 
los agentes seiíores Buira, Maeso, Guzmán. 

ni0' G'>BJaro. Botaeehe y Serna. 
Parece ser que no ha terminado todaria 
servicio, asegurSndosa que bahr& todavía 

''0• o tras deteodones más. 

de ios matadsros, repitaolo taaibiép esos 
contratos leoolnos que todos onoeemos y 
saquemos en consecuencia que una lucha 
da egoísmo habla da traer estos resultadas. 

No base un mes, la Junta de Abastos de 
Darcetona envióla dos comisionados para 

tratar coa las entidades agrarias de orga
nizar las ezpedieioaea; tenían un conflicto 
en puerta y habla que aaUr de él. Apenas 
acababan da llegar, cuando recibieron orden 
de volverse; ¿por quéT Porque hablan fir
mado tin conlrato coa das tratantes que se 
comprometían a enviar el ganado da toda 
Galicia." 

Sigua "El Weal Gallego" analizando la si
tuación critica creada oí labrador da Galleta 
por el monopolio que a los barceloneses nos 
asquea, y, como grito de guerra, lanza estas 
manifestaciones: 

¡Siempre fué lo mismo! Pero ahora tiene 
necesariamente qoe cambiar la caestlón; 
ahora se va a entablar una lucha dura, em-
ücñaria, entre Sindicato y tratante y cuyo 
éxito para el primero depende sólo de una 
cosa: disciplina y, como consecuencia de 
ella, organización. 

La rwrta en común del ganado—primer 
oseatóa económíco-aeelal — depende da la 
organización, casi exclusivameatc." 

Los mercados se muítiplicariau, ü se
lección del ganada cambiarte te fas de la 
ganadería gallega, los gastos se obtendrían 

condiciones, las industrias derivadas de 
la leche harían ver las ventajas de sos apli
caciones... 

Y sa llegarla a nuestra última aspiración: 
los mataderos rurales cooperativos, te Coo
perativa de producción. 

Sólo depende da que nos pongamos "a 
tono» y por una vea siquiera nos deoldamos 

sacudir una pequefia parte del Individua
lismo Innato, que siempre nos- colocó a la 
cola de todos." 

Por los párrafos tránsenlos se ve clara
mente cómo dos aefiores tratantes, repre
sentantes exclusivos en Galicia para te com
pra de roses, vienen explotando a los cria
dores oblíirándoles a dar el ganado barato, 
y, a la vez, explotan al pueblo de Barcelooa 
haciéndole pasar te carne cara. 

Como tienen la exclusiva hacen lo que 
les da la gana. 

Y..., ¿puede el baile continuar? 

MLICIA Y BARCELONA 

D e l a b a s t o d e c a r n e s 
Eo Barcelona seguimos quejosos por lo 

ti" aĴ V* viene siméadoseoos do carne. Con-
«» escasez y el encarecimiento da este 

^> mlcnlras «» Gallote se este perju-
',•1̂ ? ' I0* productores de ganado, como 
J denmestra lo que a coaUnaaclón copte-

ffiM de - a ideal Gallego": 
!«• h a*aerdaa de los Sindicatos cuando 
J? nace falte y se lamentan ahora da que 
r >.pu,P!,a a«,xl'Í6rseles. sin querer adverar 

*' monopolio de los tratantes tras oo-
e L n ^ PNocIpa! el haber desatendido o 

Midunado al verdadero ganadero, Alón con-

TEATROS 
TEATRO NUEVO. — En esta popular tea

tro se ha estrenado con grao éxito te bellí
sima sarxnela da los maestros Soutullo y 
Vert "La leyenda del beso", cuya partitura 
tantas bellezas musicales contiene. 

Con este obra debutó el popular primer 
aetor Pedro Segura, que obtuvo un éxito 
personaílslmo. El barítono Mirel y el tanor 
Santuhy consiguen en esta partitura un se 
Halado triunfo. Lo propio cabe decir de tes 
tiples Amparo Saus y Montserrat Viladoms. 
Matilde Tornamlra; Bafaellto Díaz, gracioso 
como siempre, y Damián Boj o, ea su respee-
tiva labor, contribuyen • lograr na conjunto 
admirable. 

Coa esta obr» y con "So! do Sevilla", al
ternando diversas "reprlsos", se- combinan 
en el Nuevo los más alrayentes carteles. 

Pan el sábado por te larsa se anuncia la 
primera represeutaclóa en vermouth popu
lar da "Sol de SevtUa", cantado por Caba
llé. Por te noche este popular barítoao can
tará el acto primero de "El pájaro azul", su 
gran creación, y además se pondrá en es
cena "La leyenda del beso". Y el domingo, 
por te tarde, se pondrá el cartel tan deseado 
por el público, con los cinco actos Ifrloos 
da mayor éxito " L * leyenda del beso" y 
"Sol de Sevilla". 

TEATRO BARGBIXjflA. — El prestigio de 
que goza en nuestra ciudad el ilustre artis
ta don Ricardo Puga, se demuestra bien pa
tenta en te temporada que con tan gran éxi
to se -ha Iniciado ea ei arlstoorátloo coliseo 
da te Rambla de Gatalufia, donde s diario 

sa congrega un selectísimo público, flcl ¿*» 
voto del arta que con tanto entusfesmo rufa 
Uva el emineala artista. Al r.oiri)re de Bfa 
cardo Puga va unido el de te hermosa y no« 
tabla actria Calla Ortia, que con tantas y 
tan valiosas simpatías goza entre r.uestr« 
público, los cuales al frente de valiosos ele
mentos, integran una CompaB'a digna del 
favor y entusiasmo que desde su debut ss 
la viene dispensando. La variedad coustanta 
en los carteles y los próximos estreuos de 
varias obras de m^rilisimos autores, Uacetf 
augurar a los prestigiosos artistas una brfa 
llantisima y productiva art»ación. 

« • • 
TEATRO BOSQUE.— En viste de! cons

tante favor que el público dispensa a sa 
teatro, la Empresa del teatro Bosque ha 
decidido dar comienzo a una gran tempora
da de verano con un notable aumento ds 
programa. Es cierto quo este aumento de 
programa obliga a la Empresa a modificar 
levornente los precios de las localidades j 
eníradas, pero también es cierto que por el 
teatro Bosque destilarán las mejores atrae-* 
clones presentadas en Barcelona y serán in
mediatamente proyectadas todas aquellas ex
clusivas que al er estrenadas en les cine* 
del centro hayan obtenido un éxito reso
nante. 

Para demostrar con pruebas que toda 
cuanto decimos no es vana palabrería, a con
tinuación insertamos el grandioso programa: 
que la Empresa prepara para el sábado y 
domingo próximos. 

iH-bnt de la genial ranzonetiste Pepita 
Iriaríe; The Franatos, conjunto acrobática 
de gran éxito; debut de famosísima pare
ja de baile Nelly and Charny; del aplaudíJ» 
duelo cómico Los Moritas, y. por último, 
otro grauúioso debut, el famoso imitador ds 
estrellas, "Derka... S", que imitará a tes 
populares Raquel Meller, Pastora Imperio, 
La Goyita. Pilar Alonso y otxas. La fama da 
que viene precedido el famoso imitador "Der 
ka...S", cuyos decorado y vestuario pro
pios están valorados en 75,000 pesetas., noa 
nace asegurar ai gran imitador na sefialadi-
símo éxito. 

Tajibién se proyectará te grandiosa pelí
cula titulada "Él prisionero de Zenda". Go
mo recordarán nuestros lectores esta obra, 
reeientemento estrenada en el Kursaal, ha 
sido noo de los mayores éxitos cinemato
gráficos de la temporada, y es ái presumir 
qus el público del Bosque, entendido co
mo el que más, sabrá apreciar el valor que 
f ncierra una Joya cineraatográflea de te eata-
gorla de "El prisionero de Zenda". 

L o s d i s c í p u l o s d e 

C a c o 
Armando García, dueño de un garage da 

la calle da las Cortes, ha denunc.tsao al 
Juzgado de guardia que ge presentó en el 
garage un sujeto elegantemente vestido soll-
eitándola permiso para telefonear y, conce
dido que la fué. vió con sorpresa, cuanda 
el elegante había desaparecido, qoe habla 
un cajón de te mesa fracturado, habiead» 
desaparecido la suma do 500 pesetas. 

— En un terrado de la calle del Vidria 
fué detenido, cuando trataba de apoderarse 
de varias ropas, Enrique Perelló Poas. 

— Don Justo lanaga, que acaba de llegar 
a esta ciudad, sa sentó en on cafó de la 
Rambla da San José y a los pocos momea-
tos dos sujetos le bascaron conversación, 
ofreciéndole un bonito negocio en un re
parto de limosnas que hablan ds efectuar. 
Iznaga entregó 1.750 pesetas que tente a 
cambio de un paquete de recortes de pe
riódico, donunolando lo ocurrido al versa 
defraudado. 

— En el establecimiento de orédlto qua 
don Enrique Galiana tiene establecido en el 
pasaja del Crédito, se Intentó cometer u* 
robo, siendo detenido uno de loa autora^ 
llamado Félix Serra. 

— Ea te calla de Martines de la Rosa 
fueron hurtadas a don Pedro Orau ocha 
láminas da te Deuda municipal. 

Como supuesto autor ha sido detenida 
Bonifacio Pérez. 
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L a f e y l a c o n f i a n z a 

Digaa lo que quieFan, a las monta-
fla» na las traosporla la fe. Ni s i t i e 
ra las detiene. Por lo menos esa ea !a 
«onvicoión genere!. Podía habar se 
probado en Murcia, pero no ae ha 
necho porqne se ha perdido la fe en 
la fe. 

Eso ebujo quo ba lanzado una saela 

Sara quo se detuviera a los asesinos 
e los ambulantes, ha perdido la fe 

en la polioía, pero ba conservado la 
fe m la divina Providencia. Es lást ima 
qno esa poca fe qao queda no sea la 
que conviene precisamento a la mar
cha del Estado. La fe religiosa ha sido 
•lempro una barrera tendida ante el 
progreso. No se da con el mazo euaúdo 
•e ruega a Dios, y aquí lo quo con-
Ticnc es tener fe en el mazo y en el 
yunque y en la forja y en una luz cual
quiera a la quo so pueda llegar con 
m á s o menos esfuerzo pero siempre 
eo.i algún esfuerzo. 

Por falla de fo c iv i l , que no es una 
fe " insl i tacionar , n i pat r ió t ica , n i 

racial, sino simplcmcnto humana, me
jo r dicho, completamente humana, por 
falta de una ÍU2 en el horizonte y de 
fo en esa luz se ha ido oorrompiendo 
nuestra sociedad y so han disgregado 
los partidos polít icos. 

Sería difícil decir qué fe fué la que 
primero se perdió, si la fe de los par
tidos ea sus iefes o !a fo de sus jefes 
«n sus partidos. Do la falta de fe en 
los jefes vino la corrupoión do los par
tidos y de la falta da fe en los partidos 
• ino la corrupción de los jefes. Se t i ró 
s sacar lajada do las posiciones ocu
padas, se puso precio a lo que podía 

haber sido un ideal, se ingresó en los 
partidos sin fa alguna y sólo por la 
confianza de próximos beneflclos, y 
basta ae dejó de flgurar en los part i 
dos poniendo precio a la baja neutra
lidad. L a fe se perdió porquo sa deja
ron perder o dormir los ideales. 

Desdo eso punto de vista, la situa
ción aotual es beneficiosa, porque deja 
resollar machacando escombros, exci
tando con falsos ideales a que s<5 le-
vanlca ios verdaderos, realiza ido una 
tarca q'.ip sólo podían hacer hombres 
de muchos arrestos a quienes no les 
\ ln lera de un tanto en el fracaso. 

Tenemos el optimismo de c¡uc un 
impulso generoso a n i r i a los hombreé 
do buona voluntad, pero oso s c r i a 
condición de que saquemos el polvo 
a los viejos ideales que un prurito de 
falso refinamiento había arrinconado. 

Hemos de volver a emocionarnos por 
loa sanos y elementales principios de 
la razón, y de la libertad, y do ¡a de
mocracia, y del antielericaliÉino, y del 
laicismo. liemos de tener fo en esos 
principios y I» aglut inación do los par
tidos se ha rá por sí sola y surg i rá el 
"hombro" que aurge cada vez quo los 
pueblos tienen necesidad de exteriori
zarse. Todo cuanto so haga sin osa fe 
no logrará amalgamarnos. Podremos 
formar un grupo, pero no formaremos 
un movimiento. 

Por eso los partidos oficiales tienen 
siompro vida efímera, oondioionada a 
la del poder de las personas qu* los 
dirigen. No loa une la fe, hermana del 
Ideal. Bino la confianza, vecina lo la 
ventaja. 

E n l a A u d i e n c i a 

STiS AL AMI EN TOS PARA HOY 
AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sala primera. — Seo de UrgeL — i Mayor 
•uaniia. — DoCa Agualica Ru.'loa contra P«-
legnn Alblfiam y otro. 

Sala segunda. — Ilospilal. — Desahucio. 
Pon ,1. l'iijol contra J. Rolg. 

Crancllers. — Incldsato. — Don José 
Samacli Qarrlcu contra Juan Jordáa de Urica 
y Kdndez Vlgo y ministerio flaca!. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Sección primera. — Audiencia. — Un In-

•Idente en causa sobre estafa, un oral por 
hurio contra J. Aflé, otro por eatafa costra 
L. Rodríguez y otro por muerte contra J. 
Pérez. 

Segunda. — Unlveraldad. — Un oral por 

SJurlas contra Apolonla Vey y un Inelden-
por ealomnla. 

MatarO. — Un oral por icstonca contra 
Esteban LUrlnúg. 

Baoolón tercera. — Sahadail. — Un eral 
for lidurlas contra Margarita Malla. 

Lonjo. — Un oral por hurto contra An
tonio Hernán López y uno por Injurias «on-
íra Carlos Qnlnoyat Corbell». 

Oranoller». — Un oral por disparos aon-
Ira Joaqv.fn Padrd Coatí. 

VISTA DE CAUSAS 
SaccWn secunda 

Hurto. '— Manuel Espinal Martines, que 
•untaba 18 afios, trabajaba en la panadería 
da don Valentín Altlmlraa y la nooüe del 
13 al 24 de diciembre del aflo 1921, sus
trajo 185 pesetas que au prloolpal habla de-
Jado sobre el mostrador, i 

El UsceI, don Plorecüno Sacrlsl&n, pidió 

Sara el ocupante del banquilo dos meses 
e arresto mayor, accesorias. Indemnización 

da 185 pesetas y pago de costa?, confor
mándose el del bancíillio. 

Sección tercera 
Hurto. — Raimundo Ponoeia Carrillo ocu

pó »1 banquillo de esta sección, por haber
te apropiado el día 24 de octubre dal aflo 
pasido da ana pieza de tejido de algodón, 
valorada en 18 peaetas, de un puesto de los 
Encantos, propiedad de Ramón Fernández. 

El procesado ha aldo condenado tres ve-
oes por hur^o, trea por robo y dos por es
tale, teniendo pendientes, adcmAs, cuatro 
causas por hurto y estafa. 

El fiscal, don José Pérez Martínez, pidió 
para el "infeliz" dos afios, cuatro meses y 
un día de presidio correcdona!, accesorias 
y pago de costas. 

Suspenstonea 
En la lección primara ae anapendleron, 

Sor diferentes motivos, los juicios orales sa
llados, celebrindoae aolamente algunos In

cidentes. 
POR LOS JUZGADOS 

Dliloenoiae 
El Juzgado del Oeste, teeretaria de don 

José Alemany Mllá, Instruyó durante sus 
horas de guardia 25 diligencias, habiendo 
Ingresado en loa calabozos del Palacio da 
Justicia cuatro detenidos. 

La sustituyó ti del Norte, aecretaria de 
don José María Salvé, al que hoy relevará 
el de Atarazanas. 

OetenoMn da un reclamado 
Ra Ingresado en ta Prisión Celular, a dis

posición del Juagado da Almodóvar del Gam-

Eo, Manuel Giménez Caatro, que ae balla-
a reclamado en méritos de sumario que 

ae instruye por un delito de estafa. 

L a s u s p e n s i ó n 

d e p a g o s d e l a 

c a s a T a y á 

Pidiendo quiebra y responsabi
lidad por estafa 

8e ha presentado al reparto de ¡os Juz
gados de primera Instancia un es Tito sus
crito por el abogado don Francisco Hos-
teneb y el procurador don Jos í Maria de La 
Torre a nombro y representación do toda la 
oflclaildai y marinería de! vapor "Teros i 
Tayá", pidiendo por el sobrc-Jialento de 
pagos corrientes e Insuflciencla do activo la 
quiebra de la oasa Hijos «!e José Tayá, S. C, 
armadora de dicho buque y deudora de los 
sueldos de cinco meses a !a dotación. 

Además se pide en el mismo esmln h 
deducción de responsahllídados por eslañ 
da los scDores Tayá, fundándose en el In
cumplimiento que han hecho de 'obligacio
nes legales en el espediente de Suspensión 
de pagos que eo está tramitando depilo haca 
un aflo, de acuerdo con lo que prescribe la 
nueva ley de suspensión do pagos. 

Promete este asunta dar mucho juego 
por existir un gran número de acreedores de 
jos señores Tayá que son asalariados que 
componían la flota amarrada de la casa y 
para los cuales todo son buenos ofreoimica-
tos de pago que no se cumplen. 

El digno Juez do Oeste, jelior V-r.-i , 
quo Inslruve el expodiente do suspon.slfln de 
pagos de ia casa Tayá, hará Justicia segu
ramente a los pobres marinos quo la plfkn 
y es de esperar que el oaballcr > sefior Iba-
rra, comandante de marina d a provlncio, 
colaborará en la acción judíela, que hay en
tablada. 

N o t a s ' p o l í t i c a s 
El gruprto romanonlsla de Bar
celona. 

De regreso aol oarnpo. donde pasó unos 
días el Jefe del partido liberal de esta pro
vincia, don Federico Sohwarts, ba teñid" 
ooaalón de oamljlar Impresiones con buca 
número de sus amigos. 

Requerido por ellos para que deflnlera la 
actitud del partido en el momento presente, 
se ha limitado a manifestar que el partido 
liberal baroelonús se manllene au actitud de 
respetuosa expectación sin tomar ni la mis 
mínima parte en eamhios o oomblnaelonas da 
la política local. 

En Gerona. 
Parece que en breve quedará conslltuido 

en Gerona el partido de la Unión Patiiolioa 
oon loa mismos elementos de ia U. M. N. 

Loa partidos politices. 
Dal eorresionsal en Madrid del "Diario 

de Barcelona': 
"Ayer, a primera hora de la tarde y pre

via citación telefónica, visitó don Mcl-julades 
Alvares en su domicilio si conde do Roma-
nones, celebrando ambos breve confcrcncu; 
en ella loa dos personajes quedaron empla
zados para mantener otra mas extensa y do-
oumentada a Unes de la actual semans. »' 
oonda de Romanones expuso al último pre
sidente del Oongreso su propósito de expic-
rar la opinión de los amigos que le siguen ca 
el decurso de los próximos días, y al o" 
encuentran obaticu'os insuperables, proba-
blemante loa reunirá a todos después en * i 
Circulo Liberal y hablará ante ellos. Es ae 
prasumlr que el «eflor Alvares diría tanibip 
al eonde lo que ha expuesto a aua corre i -
glonarios reUcradamenfe; es, a aaber. qu'. 
solo o aoompaflado, apenas so movilicen jo» 
partldarloa «fe la Unión Patriótica Nacional, 
emprenderá <¡ también una campafia de F-" 
pagsnda." 
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A s p e c t o s d e l c i n e 

C ó m o s e c o m e e n e l c i n e 

Vamoa k íiablAr de Im oomldai en las 
película». A todos oî aatos orean que en el 
orne ee come "<!« mentiré»", debemos ob-
Jolarle» fjue no; en el cinematógrafo so elr-
voa platóf tal y como se harta en un rea-
unmit y a veces (olaro que asta dapeade 
di', rpstáimn'-) Incluso soa un poco más 

Hará es la ciula, en que no Interviene 
una comida familiar, un banquete, una cena 
«n el cabaret, una merienda campestre, o 
un simple refresco concerlado entre varios 
; • • • 

r , i oaatf aa «aplica perfectamaata. K co-
mer es, por BBe.ítra desgracia, «aa iir.ps-
rlosa iwcéshtad de los raortalaa, 7, por la 
imte, J^^^Baatnolón de uno de los actos 
mAs frecuentes de nuestra vida. Nada pe
ne tanto nxndnlento, ni tanta realidad ea 
U esoeaa, como una comida 7 ana In^Idan-
• -

i lugar que rogpccto 4a aaítrión aa 
a- .-ná a eeda aotarnsal. la coleeaelón mla-
mi acioesaales entre al; las miradaa 
rr.&s o menas atgalDcativaa caariitadas entre 
los asistentes, píea que furtivamente se 
busaae par deb^e <de la mesa y, por úlU-
mo, ios brtarlls, »-*Bces muy gratíesos, son 

un conjunto de detslles que bíell Hiiruve-
ehados sa prestan acimlrubícmcnte para que 
el Interés BÓ decaiga al un momento. 

AdemAs, tenemos un refrán que dice: "En 
la mesa y en el Juego se conocen las per
sonas**, y aato ea verdad; las maneras de 
• rnef soa tan dlst n'-u aa ctda individuo, 
qu» ellas per si « l a s ptwdín •fwwlar muy 
bien el oarácter, el estado material y aun 
el moral de una persona. 

El famélico, pueda demostrar su voraci
dad a su gusto; el glotón Insaciable, nos 
bao» reír con frecuencia euando «a aaa pe
na que su estómago es InsnSoteate para 
contener los manjarea que toiíavla quedan 
y la dama gazmoña y pizpireta puede hacer 
alarde de su delicadeza, tocando apenes tos 
platos que a su mesa presentan. 

La protagonista que acaba' (ta experlrnen-
tar un gran disgusto puede también, redia-
lando la comida, darnos una muestra de lo 
•acervo de su dolor. 

Muchos mis casos podrlaaas citar para 
corroborar nuestra sseveraciSe respecta da! 
realismo que Imprime una ooroidd en las 

Salloula», pero creamos que «aa te expaea-
1 basta para dar una Idea olera de ello. 
Bay ocasiones en que una oosiila re

quiera una preparación tan laboriosa o m4a 
que la digestión qua proceda a la misma J 
para realizarle con el esmero debido, ea Be-
ueaavio aaeeorarso por personas verdadera
mente enteradas. 

En I i paltoula "L« leyenda da ser Be*-
tria", dlngMa por Jaoques BaroncalM. e^ 
irftn ver nuestros lectores cuando la tal 
ta llrgua a Rspafla. un banquete dado pot 
el conde Juan de Qormont. La acoión da 
esta peiieula se desarrolla en la Edad Me
dia. 

Sobrado .'.'nocida* son todas las pent» 
pruéUcas atii-lonoe de nuestros antepasado», 
Cervantes, al relatar las bodas del rico Cap 
macho, nos ha dejado una muestra da • 
que ankiguamenlo era un banquete. 

Para reconstituir fielmente este banque
ta del tiempo medioeval que figura en "Lt 
leyenda de sor Beatrii", el director de e»-
cena hubo de requerir el auxilio de Prós
pero Mootagns, maestro de eooina muy fa
moso en preparar comidas da época. lA 
grandiosa tarta de confitura servida en e»Vl 
comilona siglo XV 7 da cuyo centro sala • 
bufón haciendo canriolaa, según era eoa-
tumbre en tiempo de nuestros atávico», aa 
es reaL En efecto, los cocineros de anea-
tros días no están acostumbrados a toaba-
lar para apetitos tan desarrollaiios y les ha-
biera sido difícil hacer una tortada de quin
ce o veinte metros cuadrados de superfl-
cie, por lo que no hube mis remedio ana 
hacerla de cartón, fue al bien no es taa 
dulce, en la película no ae nota y hace sa 
efecto; pero s! exceptuamos esto, todoa lo» 
demás «Mijares fueron de viandas oatu-

•M 

• tsaSÉ» 
1 

' vanttu** 
' - anuo"' 

-
• ínau" 
• >aiulu" 
••Nandú" 
• 1 man" 
"Nandú" 
"Nandú" 
"««Oda* 
' ' THlU" 
' >inlii" 
'' '«••míla" 
• i^ün» 
• Nanda" 
' Aanün" 
' ". indu" 
" n mdu" 

v.ndu" 
Nandú" 
•Vandu'' 

"•vandu" 
Nandu* 

' Kan*" 
' .̂nau" 
' Nanio" 
"Nsafla-
-Vindu" 

" •muí" 
Nandú" 

, . 
' udii-
• vitmu." 
' N .ndn* 

N n̂du-N.,naB" 
•NwWu" 
N.r,,!U" 
N .ndu-. • .níu-
>anan-

y su 
y su 
y su 
y su 

so 
ae 
•a 
iu 
su 
3U 
SU 
311 
?li 
se 
aa 
•u 
se 
•a 
se 
su 
sn 

y 
y 
y 
y 
y 
y 
y 
y 
v 
y 
y 
z 
I 
y 
y y j y t .su 
y su y ta T su 
/ »u 

psllcuta. 
peneult. 
polleula. 
i>eiieaia. 
peima 
.ájenla. 
pWIrul». 
película, 
pe.'lriiu. 
película, 
psllcula. 
•Iiallmil^ 
pelírula. 
!'rll-iil«. 
peifedB. 
['.-tirilla, 
película, 
película, 
película, 
película, 
película, 
película. 
paBeaia. 
película, 
película. 
pelIciUa. 
película, 
película, 
película, 
película, 
película, 
película, 
película, 
película, 
película, 
pellcala. 
película, 
película, 
película, 
película, 
película, 
película. 
pMI'-Uj». 
película película película. 
película, película, película, pe" culi, película. 

"Xanae" j aa pcllcafla. "Baedu" y su película. "Ssnaa" y 
-Sünda* y aa pencada. -Naadu" y su película. "."Vaude" y 
-.Naada- y sn pellc*. "«aadu" y so película. "Mndu" 7 
'Nanda» 7 aa poilcoía.-Nandú" y su película, '•«t.nau" y 
•Minan" 7 aa penada. "Naadu" y sa película. ".Nanda" y 
"Nandú" y m peileeía. -Nandif- y su película. "Meadu" y 
J.\iDdu" y m peilooia. "Nandú" y so película. •'Ñauan* y 
"JFandu" y so película. "Nandú" y su película. -Nandú" y 

aa aelhnúa. "Xandn" 
as pslteuta. 'Nandú* 
aa película. •Nandú" 
en película "Nandú" 
au película. "Nandú" 
aa película. "Nandú" 
su »«Ucula. ••flundu" 
su película. "Kandu" 

aa p'-Urula. 
se película, 
sa lioilculL 
su película, 
su película, 
su pal 1 .-nía. 
au película. 

y su película. 

88 explica T. noe ua persousje cinemataorafW* rtHlne núawros elegidos 
m ti pAfillu? — — ~ — 

¿Cima se eipilca T qat nn persoKjt flineaatograriado escriba en varios idiomas 
la palacra eiepida por el público? 

¿Cúmo se explica V. Que ua personaje claunatograflado dibuje la cartaeleoida por V? 

¿Es fln, efimo se expilca T. todos tas t n n s le la película? 

Esto únicamente podrá admirarse en 

" N A N D Ü " Y 8 ü P E L Í C U L A 

(La novedad e á e n i a i o s r á f i c a del s ig lo ) , p r ó x i n a a exh ib i r se ea... 

Patente da Invención: 
F i l m P u r A l i e 

b e : r u i n 

Concesionario exclusivo para España: 
: E . C A N T U R R I : 

C l p a t e c i ó n . C T S - B ^ m O N A 

'Nandú" y 

su película. 

Nandú 
Nanda" y 
Nindu" y 

•Nandú" y 
•aawüu" y 
'SamlB" y 
'Nandú" y 

sa película, 
su película, 
su película. 
SU JltalCUlO. * 
ra película. ' 
su película, 
su peltcul». 
sa película. 

Tmeir 
Nindu" 
Nandú" 
Naiidu" 

'Nandú" 
Nandú" 
Nandu-
.Mnaa" 

y sn película. "Nindu" y sn película. "Nandú" y 
y su pelicnli. "Nandú" y su película. ' Nandú" y 
y su película. "N«ndu" y su película. "Nandú" y 
y su pelloul». "N&ndu" y «u película, ".•.inüu" y 
y sa película. "Nandú" y su peHcms. "N.mdu" y 
y su película. "Nandú" y su película, "ivaiidn' y 
y sn película. "Cando" y so película, "Nandú" y 
y su película. "Nandú" y au película. "Naadu" j 

líanda-
• •.-au.-iu" 
Nandú" 
Nindu" 

•Nandú" 
'Nandú" 
N.mdu" 
Nandú" 

• Nandú" 
Nandú" 
Nandú" 

•;>tB<t«" 
•Nandú" 
• Naadu" 
'Nana o" 
-Nandú" 
•Nandú» 
'Nandú" 
'Nandii" 
'Nandú" 
•Nandú" 
•Nandú" 
•Nandú" 
Nandú" 
Nandú" 

"Vindu" 
kNandú" 
'Nandú" 
'Nandú" 
Nandú" 
Nanda" 

•Nandú" 
•• N andu " 
-Naadn" 
•Nandú" 
-Nandu" 
• Nandú" 
"Nandú" 
•Nandú" 
Nandú" 
Nandú" 
Nandú" 
Nandú" 

•Nandú •' 
• inoa" 

"Nardu" 

bu ptffeola su película, 
su pellcmi. 
au peU ûU. 
su pancuia. 
su pollada, 
su pellrula. 
su película. 

"\audn-
'Nandu" 
'•Nandn" 
^ Nanflij" 
•NanJu" 
"Nandú" 
' NanUu" 
'• Nandú " 
"ItMala" 

y su 
y su 
y su 
y su 

su 
su 
BU 
su 
1"! 
su 
su 
su 

y su 
y su 
Í su 

su 
y Su 
y su 
y su 
y su 
y su 

y «u y su 
y »u 
y su 
y su 
y su 
y su 
y su 

T.chnuia. 
película, 
i'.'ilcula. 
pi'Hcuia. 
película, 
peiirul». 
película, 
pciiouia 
iiLiimila, 
pi ilqula, 
piiiciila. 
M-ücula 
l-oileula 
t..;ícui». 
1 •eul». 
1. lioula, 
i" linuia. 
pelloule 
película, 
l-i lUM.'ll. 
i» licuia, 
1 iilcula. 
pelftnla, 
i..-iiriiia, 
I í líenla. 
pvliFUl». 
1 Mata 
pHfeuia¿ 
pellEuI», 
pellrula. 
I i lloula 
película 
película, 

••. la 
p.iicula 
p'-iicuia. 
pciieul», 

..•lüa. 
iH'.'oula. 
•."•utula. 
l.'elícul», 
pelipula 
pelICllU, 
pi ínula 
pellcul» 
película 
película 
película, 
película 
peiieula 
IM-UCTll» 
película 
[ielíeula 
película 
película 
pClICHT» 
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raí aa a oml mte casroat y mejor oondi-
mcstuln. 

Despulís í» lear te que antooetf», M po-
•ibls ([ua más da un g)otóu sa sienta con 
<fcs«os de ser artista do eme. 

Para terminar y coa el solo deseo de que 
fes cosas queden en su punto, dehemoa ha-
•er una salvedad. Herads dicho al principio 
que lodo lo que se sirve en la* comidas es 
nataral y "sto no es eiorto; an Norte Amé-
tica, desdd ';'ae liegó la tünusa "ley »e«a", el 
tina ta "u-Utuye eaa Jarabe iJe «roMÉa. «sf 
loa icio res pnerten beber caanlo qmleraxu 
sin miedo A embragarse. 

N o t i c i a s y c o m e n t a r i o s 

"El Clns" 
8 número C28 de la revista popular "Bl 

Qns". correspondiente a eáta semana, pu-
hüta. bajo mageíflea portada en colores del 
popolar actor Eruesto Torranoe. prolagoals-
i t la película "Nuestra ScUora de Pa
rís*, ci íl^uiebU sumarlo: 

"La Koloudrina", estnto da la Joven mo-
*eT«a. por Alfredo Paadnt; "La, Sociedad 
Espef:olji de Amigos del Cine", "De todo un 
buco". "La moda en Parts•*, "Estafeta son-
líaien'al"'. por mis* SeUy; "Los misterios 
de Oliente", cuento, por Ariwdy Averohen-
eo"; "El regocijado maaslaur Chevaller", 
por Antmilo (Jánovaa; argumento da la pn-
ncvla "Terror"; "La setnsn* teatral", por 
Juao Ingenuo; une aaérdota de "Un dra
ma en BUbao", por Asteo; "Contra los ei-
piotedore.i de ilustaaes; i fintea de París, 
nottclag inlcr>n:antes de cinetaatografla da 
todo ol mundo; "Bo me Jaras", preciosa 
oaneii'U. luirá de A. Jo&e, luAaiaa del maes
tre Kavalea, y la Brteresanic naeeia "El ca
rree de Lyon". 

PIDA IffiTBD RN SO OK» ?iTORITO 

L O S H I J O S D E N A D I E 

LA FEUCn.* QDB NO OLVIDARA 
ramo nunca 

•epoftorto NL de BUffiMt h "La 
tragetfe del FoBea Bacgere» 

^•xlmamunts temiramos ocasión é» pre-
sesciar el estreno de una grandiosa pro
ducción porteneaienta al Bepertorio M. de 
Miguel, titulada "La tragedla del Eolias Ber-
gere". 

Se tráin de una noveln inédita orápaal de 
"El CaJeilare Auíaa», 

£1 estreso de asta oftra veedri isas ves 
mis a patentizar la fama que gosa al Re
pertorio M. da Miguel. 

"Los Nlbeiungoe" 

El 'raaard" 4« loe precios pagados per 
los dereetios de eniusivlUad ele ana pelí
cula aoaba é» batirlo la gran oasa londi
nense Grs*a« Wl'.coi, que na adqulrWo re-
cieatemeota par» Inglaterra, a un precie 
que no había stdo nunoa alcanzada beata 
hoy, ni aoa por las grandes produaelonee 
amerlcanaa. el primero da los dos films qne 
constituyan "Loa Nlbelungos". que el di
rector arflattco-tsoénlco alemán Frlts I.ang 
ha realizada para el gran consoroi» Ufe-
Deda. 

Bl estreno de "Sigírldo", primera perte 
de "Los aftokmyos". tendr* lugar el día I f 
del actual «a Landres, en el Aloert Rail, tí 
teatro mis flüade da la metrópoli taglssa. 

('¡"J •hV l,- • 3 ' í. I a rí .i» Dttv4 £1 loca! localidades Par* 

este notable estreno sa ha deeereda ei tofa 
tro oon un gasto cEjiriitíte y fine oaRto J 
la primera ropreseBrtaeMn de "WglMJe" <R 
Londrea promete ser un aconteelmiente aM 
listloo extraordinario. Igual • aun supertcA 
«1 oaba. a lo que ta< su estreno «n BerÜj 

• I is Templo «e la Otn»< 
mstog rafia 

dai étno abteolde par la emoeMe 
aantn seHaaU 4t produce:da nasteoal Uto» 
lada "TuJimiÉii* j estrenada al paand» la* 
nes, la Empresa de sata arlatoeriliso aalAg 
prepara para el phSsin» día U nn magna 
acnntosteSeBto eiñematogr&fleo. 

Nos referimos al estreno ds la prcclosg 
opereta cinematogrl&oa "La gelaha rabia*. 
mavTiIflce producción en todos sus aspeotnf 
y tan bien adaptada y musleada que, sír 
rn.cdo a Inonrrtr en laipéro ».e. podemoa aaa-
gurar ea la mejor qne as ka escrito an n 
s-eoero. 

El cuadro da cantantes contratados da* 
muestra sl&remante que ea la presentael-in 
ds la obra no se han regateado loa dlspen* 
dloa. En al reparto figuran cuatro tiples-
tras tenores y dos barítonos; todos eDea 
son conocidos aetorea de zarsuela mor rap». 
tatos por sus «naiaates dotsa arUeíleas. 

La IsoeronMtd exlsWnte entre loa aaM* 
res ds la pantalla y tos enra-gadoa 4* in» 
terpretar la obra es cosa que Hamast U 
atenotón dai piiblioo, pues «ata Data hastt 
el punto d« dar la Saslói de ser caauda 
por las figuns proyectadas «o «I taso. 

La mdaloa ea fina, agradable a Büp'ra» 
dlslma. 

Un antiguo profeeor 

Lew-Gody «a \mti sionRro anta la pai.t*» 
lia el protaUpe del malvado elegante y » 
nlestro. 

En la vida privada, ai bien continúa sien» 

• • • - a - • • • • - • • a-a - a • • • • • o • • • • r 

H a c l i i é l P a l © A r t i c o 

c o n e l c a p i t á n K l e i n s c h m i t d 

E x p e d i c i ó n p o l a r d e g r a n d e s c a z a s ? p e s c a s e n H l a s & a 

El capitán de marina americano Klcinscbmidt, acompafiaJo rio su distinguida esposa y un puñado de arriesgadoa mart-
nos, parte en el «Silver Screen» (Pantalla de Plata) con rumbo hada el Norte, seguido del ballenero «Unimak». 

JUa c a z a d e l o s o b l a n c o . Dos magnflicos ejemplares caen bajo los certeros disparos de los exploradoras. 
L a p e s c a d e l s a l m ó n . 30^00 poces f f * » t i ' t es tais maiaaa. Los salmón» que escapan de las reda Bina

ren y el mar se ve cubierto de pescados nuieifos. 
L a c a z a d e l o s o tfsda-Caza d a l a v a c a m a r i n a - C a z a d e l a t o c a - C a z a 

d e l a m o r s a . 
En la entrada del mar de Behring se aoaatíc U presencia de bal lanas. 
A bordo del 'Unimak» se empieza la persecución de una ballena. El arpón es lanzado coa el cañó* lanza-arpones. El Rra 

no asusta a las otravMtcoaa, que salen a Sote cuando se ba cazado a una compafteta. A reces aa arte arpón no a suficien
te y a menudo el enorme crlaceo, herido, arrasUa Uaa de si al buque que lo ha apresada. 

Una buena pesca. Dos ballena a babor y dos a atribor. 
Una ballena que mide 25 metras y pesa 150,000 kilogramos proporciona 66,500 kilos de grasa, 54,000 de aceite y 1,800 de 

ballena. 
Escalando mi iceberg. Hundimiento del iceberg, sepultando a los e.tploradoies y sus embarcaciona. El socorro a los náu

frago», que logran salvaraa niitogrosaoieníe. Todas l a maravlHas y peligros del Polo Nortr tute al espectador edmodamente 
sentado en una-butaca. 

Esta sed la película a i s natabie delsfio. 

E X C L U S I V A S O A U M O N T 
1 
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. p o r e m i n e n t e s a r t i s t a s l í r i c o s e s p a ñ o l e s y c o n a u m e n t o d e 

o r q n e s t a . P e r f e c t o s i n c r o n i s m o p e d a l a s e n s a c i ó n d e s e r 

l o s a r t i s t a s d e l a p a n t a l l a l o s q u e i n t e r p r e t a n l o s c a n t a b l e s . 

T o d o s l o s a m a n t e s d e l a m ú s i c a y d e l c a n t o d e b e n v e r e s t a 
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do elegante, ya no es sintesfro; antes al 
contrario, pues recibe muy amablemente a 
los reporteros que vnn a Interwtuvarlo; pe
ro evita lo más posible contar episodios de 
su vida pasada. 

Hasta hoy no ha contado a nndie que fue
se profesor de Egiptología y también de L i 
teratura Inglesa y que en días aciagos fué 
vendedor de seda y predicador ambu'.anLe y 
hubo días en que se moría llteralmcato de 
hambre en compañía de Bllly de Bcck, cari
caturista americano que ha alcanzado ya ce
lebridad. 

Lo que, por ejemplo, confiesa fácilmente, 
es que le gusta mucho el baile y que pasa 
la mayor parte del tiempo en los "danzings" 
de moda, cuya vida de a7iimaclón le cnlo-
siasma y en los que encuentra una cuadrilla 
de am'.gos, que, como él, vienen a descan
sar de las fatigas de la escena o dol es
tudio. 

Un premio de cien dólares. 
En ocasión de una cena que debe reunir 

en los Estados Unidos a los miembros de 
una Asociación de "meltcurs en scéne" ame
ricanos, cuyo nombre es Naked Trutb (La 
verdad desnuda), ha sido instituido un pre
mio de cien dólares para recompensar la me
jor comedia entre todas las presentadas y 
cuya representación no dure más que quin
ce minutos. Los manuscritos tendrán que ser 
firmados de puño y letra del autor y envia
dos al Comltó bajo sobre certilicado. Todos 
los sobres serán abiertos al final de la cena 
y el secretarlo de la Asociación leerá los 
manuscritos en alta voz y luego tendrá lu
gar la elección del autor premiado. 

Una artista qua quiere vl»lr a 
toda costa. 

Después de haber perecido — en película, 
claro está — tantas veces, de muTte vio
lenta la actriz americana Dale Foller tenia 
ganas de vivir en una producción hasta el 
Anal, y lo ha conseguido con el fllm "Tres 

semanas" que acaba de presentarse en los 
Estados Unidos. 

La artista mencionada se suicidó en "Es
posas frivolas", en "Almas en venta", es 
estrangulada por Lew Cody, y en "Avidea", 
el último film de von Strohelm, muere a ma
nos de Grnvlne. No es extraño, pues, que 
ahora se sienta saUsfeoha de poder disfru
tar de su vida. 

Los Amigos del Cine 
La primera sesión íinematnKránca orga

nizada por la Empresa del aristocrático Sa
lón Mirla «a honor de la Sociedad Espaflola 
de Amigos del Cine, celebrada el sábado ü!-
llmo, resultó brillantísima. 

La mayor parto de los socios residentes 
en Barcelona asistieron a dicha sesión con 
sus familias. De las pobh.ciones cercanas a 
la capital vinieron también muchos eompa-
fieros, deseosos, como los do aquí, de pre
senciar el interesantísimo programa qua la 
Empresa del Mirla organizó en obsequio a 
nuestra entidad. 

La segunda sesión tendrá aigar el sá
bado, a las nueve y media de la noche. Es 
de presumir, a Juzgar por el número do 
carnets solicitados en los oficinas de la S. E. 
A, C. por socios complementarlos, un éxito 
mayor aún quo el obtenido en ia primera 
sesión. 

El Consejo directivo de la S. E. A. G. ha 
acordado significar su agradecimiento, en 
nombro propio y en el da todos loa sooloa 
do la entidad, al gerente "del Salón Mirla, 
don Federico Baroeló, por su delicada aten
ción de organizar en honor de la 8. E. A. C. 
esas selectas sesiones cinematográficas. 

Nuevo contrato 
Jack Hoxle acaba da Armar un nuevo con

trato con la Universal por cinco afios. Hosls 
ba filmado para la Universal, durante un 
aflo, varios dramas dol Oeste. Este simpá
tico cowboy ha acabado ya "Ridgeway of 
Montana" y la primera producción para el 
nuevo contrato será titulada "Claln núm. 1". 

Buddy Mes singar Gene orando» 
deseca do ser director 

Buddy Messlnger, popular "estrella" da 
las Comedias Century, tiene grandes ambi
ciones. 

Aunque tiene bastante éxito como "estre
lla" cinematográfica. Messingcr, que actual
mente cuenta trece años, espera llegar a 
ser director antes de ios veintitrés. 

Lo más extrafio de su ambición es qua 
la gusten los dramas y, ala embargo, ea 
uno de los más populares cómicos oe las 
Comedias Ceirtury. 

"Las grandes esperanzas" 
La famosa marca cinematográfloa Nor-

disk, alejada durante algún tiempo del mer
cado, ha vuelto a resurgir oon ia misma 
potencia de antaño, presentando una gras-
diasa producción admirablemente editada. La 
obra, basada en la novela del insigne escri
tor Garios Dickens, titulada "Las grandes 
esperanzas", y como Intérprete do la misma 
Ugura el niflo prodigio Martin Ilerzberg, qua, 
no obstante su corta edad, ejecuta un tra
bajo tan perfecto y acabado como una per
sona mayor. 

"Las grandes esperanzas" pertenece a iaa 
famosas exclusivas Gaumont y muy pronta 
será estrenada en el Collseum. 

"Nandú y su película" 
Anúnclase para muy pronto el estreno ea 

el teatro da Novedades de una preciosa no
vedad cinematográfica que llamará podero
samente la atención del público en general. 
Se trata da una obra original y sueva una 
película Interpretada por un raufleoo sabio y 
en la que toma parte el graciosísimo Pepa 
Marqués. 

"Nandú y su película" es una obra ci
nematográfica diferente en absoluto a cuan
tas hemog visto hasta la fecha, de asunta 
entretenido y gracioso. No es nada aven
turado suponer que la proyección de "Nan
dú" tendrá un éxito resonante y lará du
rante una larga temporada las delicias da 
nuestro público amante de reír y disfrutar. 

ÚLTIMOS DÍAS de la grandiosa visión de arte: 

R O S A F L A N D E S 

R A O 

Soberbia creación de 

M E L 

D i r e c c i ó n : H E N R Y R O U S S E L L * 

Esta magistral exclusiva pertenece al 

P R O G R A C M V E R D A G U E R 



EL DILDVIO Viernes, 25 de abril <Io 1524 PAO. 29 

C I N E M A T O G R A F I A 

C U Y O E S T R E N O 

T E N D R A L U G A R 

E L 

D O M I N G O 

D I A 2 7 

P O R L A T A R D E 

E N E L 

E L E G A N T E 
i en ur.x 

S A L O N R E I N A V I C T O R I A 

V a l e n c i a , 289 ( e n t r e L a u r i a y B r u c h ) 

t i : 

G R A N E X C L U S a V A 
U n a m a r a v i l l a d e l g l o r i o s o a r t e f r a n c é s e n l a p a n t a l l a %% 

MARTES, 29 ABRIL 1924 

E L E N S U E Ñ O 

P e l í c u l a s e n t i m e n t a l , e n S p a r t e s , p o r e l g e n i a l 

- D D Í l P I U r O k Consejo de eieate , 332. 
. i n u b m C / , 0 . A . B a r c e l o n a 
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N i l ó g i c o n i l e g a l - ¡ 7 5 , 0 0 0 p e s e t a s p o r p a r t i d o ! - ¡ V i v a l a a f i c i ó n ! 

Pop ¡la se acerca !a ópoca del año en que 
aQciOíiadco, Clubs y jugadores andan de ca
beza Inteniando tfescrifrar e! enigma del for
mato de los teams que deberán reuir en el 
próximo campeonato. 

Pero este afio, a raíz del acuerdo toma
do entre Clubs y Federaciones en la Asam
blea nacional celebrada en' Madrid durante 
el pasado 1923 parece que loa disgusto! 7 
sinsabores van a ser mayúsculos debido a 
encontrarse el fútbol y sus "sacerdotes" en 
plena evirl-ncia y forma popular. 

El tácito deseo de los hombres dirigentes 
de mantener en las Olas de sus resaecllvoe 
Clubs a los equipiers que reputan como bue
nos o Indispensables merece ser tratado dea 
de su origen sin apasionami'into ni prejui
cios. 

Bien está que Clubs y Federaciones, y 
decimos Federaciones aun sabiondo que en 
la forma actual éstas no son más quo aquá-
lloa en cuerpo y alma, aunque con diferen
tes ropajes, se valgan da poner en práctica 
aquellos medios coercitivos que aquella cé
lebre Asamblea Ies confirió por retener por 
un afio rnás' la licencia de sus jugadores... 

Pero se nos ocurre preguntar con la mis 
candorosa Ingenuidad do amateur: ¿Al acor
darse tan capital extremo hicléroase ges
tiones acerca de los jugadores Inscritos en 
las filas de ios Clubs que aprobaron dioho 
acuerdo? 

BstaraoB segiiros de que no. Pues enton
ces, este acuerdo no podía, ni dcblá, entrar 
en vigor por carecer da fuerza legal desde 
el momento que una de las partes afectadas 
por dicho extremo no dló su conformidad al 
mismo. 

¿Es licito y justo imponer a los equipiers 
unas bases que ni siquiera conocen remota
mente, puesto que no Ies fueron consulta
das? 

Jamás; porque tal imposlciiün es una mons 
truosa aberración jurídica, social y hasta da-
parliva. 

Lo lógico, y, más que lógico, lo cortía y 
bumano, hubiera sido llamar a los Jugadores 
y expoticrlcs los planea de reglamento da 
aquella Asamblea por si ios daban por aoep-
taúos durante el primer aflo que debían en
trar en vigor y nunca hafterles responsables 
de lo que ellos no ílrmaron y ni siquiera oo-
noclan. 

¿Hase visto jamás eri ningún orden ds la 
vida que se Imponga el cumplimiento da 
unas cláusulas a quien no las aprobó? 

Pues esta es el oaso en que se hallan la 
mayoría de los Jugadores de fútbol esna-
llolea. • • « 

El citado régimen ds Ueencias que dicen 
Imperará este afio tuvo su origen en el dis
cutido caso Ricardo Zamora. 

A los Clubs en cuyos teams figuran lo que 
Jabonosamente hemos dado en llamar "asea" 
no les cupo en ia moliera qXe dlohos "asea", 
ana vez terminado su compromiso anual 

con su Club, pudieran hacer de su capa un 
sayo. Y para evitar eso, aprobaron aquella 
amarrante cláusula, según la cual que
dan los cquiplcra encadenados a su Club 
aun por un aflo más, bien sea a disgusto 
suyo. 

Asi los autocrálloos "organismos depor
tivos" consiguen dos cosas esenclallsimas pa
ra sus interosos morales y materiales. Evi
tar que puedan abandonar su primer Club, o, 
en su defecto, anularles por ¡un afiol al pa
sar a otro. 

¿Quién es, pues, el que sale lastimosa
mente perjudicado oon ello? Bl jugador, 
porque queda postergado durante una tem
porada de campeonato y... el público aflolo-
nado, al cual* se le priva el deleitarse oon 
sus favoritos. 

Pero aun queda algo más sabroso en el 
manoseado régimen de .licencias que única
mente compete a las Federaciones. 

Sentada la hipótesis ds que un Club coal-
qoiera dé asentimiento y autorización a un 
equipler que quiera abandonarle por sentir 
preferencia por otro Club, tampoco podrá 
lograr su propósito si a la Federación reglo-
nal le da la rea'islma gana de oponerse a 
ello. 

Los jugadores catalanes Reyes, Garrobé 
y Roca, ae los Clubs Martlneno, Europa 7 
Aveng, respeotlvamente, y que en la actua
lidad defienden loa colores de diversos Cluba 
valencianos para lo cual les fueron conoa-
dldos permisos da sus propios Clubs, dioesa 
que no podrán jugar mas tarde por oponer
se a ello la Federación Catalana, la cual no 
les permiiiri cambiar de residencia y nega
rá el permiso necesario para actuar fuera da 
Cataluña. 

¿Adivina el lector a qué puede obedecer 
esta negación ds permiso a los jugadores? 
Al menos perspiena sa la escapa que ello 
es debido a que dlohoa Clubs no están re
presentados en la Fcde ni gozan de sus sim-
patias. ya que siempre se distinguieron ellos 
(particularmente el Europa) en no querer 
doblar la cervla. Y do tal peoido pagarán 

Sulzás las conseouenslaa los inocentes cita
os equipiers. 
Ño queremos afirmar rotundamente que 

al Idénticos casos sucediesen en equipos co
mo el Barcelona, Espafiol <ho7) Sabad^ll. 
etcétera, etc., enseguida quedarían zaeja-
das las dlferonciaa y allanados loa obstáca-
los por grandes que fueran... pero... 
Da todo lo cual ae deduce que le qua mecos 

en cuenta tienen Federaciones y ciertos Clubs 
son los primordiales y sacratísimos dereehoí 
de los equipiers, alma y vida del fútbol y de 
ios éxitos eaonósoloos y deporüvoa. 

Pero parece que l!e¿ó ya la borf ea qua 
aflalón y jugadores van a dar forma a usa 
serla protesta contra esta estado ds cosas 
qua « todos nos perjudioa; tanto as as!, qua 
no fuera de extraflar qua este afio sa pro
dujeran ios más "sabrosos" inoldente* que 
registra ea s\í» KWl'-S al fútbol "amatear", . 

Es sencir ámenle escandaloaj obligar a 
público a pagar dos pesetas por una entrada 
de sol y siete y ocho pesetea por un asiento 
en tribuna mientras a los equipiers ae las 
retribuya o no... según afirman los "ama-
teuristas enragés". 

Con un magnifico conjunto de jugadores 
pueden ganarse loa Ciaba hasta "sefanta j 
cinco mil pesetas" por partido, como oao-
rrló oon los del Sparta 7 algunos otros qu« 
no es preciso enumerar. 

Y esto, seOores, es al actual régimen <M 
Ucencias I . . . 

HA». 

L a F i e s t a I n f a n t i l 

EL CLUB BARCELONA OBSEQUIA Y AGA
SAJA A LOS PEQUEROS 11 17,000 Ni«08 
PRESENCIAN EL FESTIVAL I MAQNIFIOO 

ESPECTACULO 

Las polvorientas y abandonadas callea ana 
conducen al campo de Las Corto se valsa 
cuajadas de pequefios, que, con pasos Im
propios do su edad, so dirigían febriles a 
ocupar el puesto qus de anbemano ae les b*» 
bla designado. 

Ordenadamente, aunque ímpaolenlas, lol 
pequefios hombrea entraban «n el campo 
atentos al mandato dal estimado maeMM 
respectivo 

A medida que iban entrando, unas manos 
que podríamos llamar "azul-grana" repar
tían obsequiosa* unos lindoa paquetitos, eui« 
dadosamenta envueltos, a cada "qulaqua • 

Niñoa y nifiaa recibían coa "cara da Ta»» 
cuas" al pequetlto de la merienda, que guaf-
daban, estrujándolo oarlfiosaraento ios unos 
7 desenvolvían ansiosamente los otros. 

Nos acareamos a uno de ello» en ai p w 
olso momento en quo lo reventaba. 

—¿Nos quieres decir que contiena «1 P** 
que tito eaa? 

—Mire — nos contestó, easefláadonosjp 
apetitoso Binwicb ds Jamón, una* euacta* 
galletas y una naranja. 

—¿Podrás tú oon tanta cosa? 
—lYa lo orao, y en seguida! 
Y dicho 7 hecho; ea un instante por aqpj-

Oa linda boqulta desapareció aquella «abro-
sa merienda. Estamos seguro* tta que auto* 
de emporar el fasüvaJ ya no quedaba « a w 
ia gente menuda ni una merlonda Intaalaí 

• • • 
Con un griterío «nordecedor 7 un* aalva 44 

apiaúsoa reoibteron los pequefios * p"*.**! 
mii-adoa equipo* infantiles qua Irnusu-iaa 
si campo: grites, aplausos 7 protesta* 
se recltleroa duranío el tiempo en 
dos diminutos onoo* roflían como ipa 

Terminad» al matob luían til 7 n u ^ l ñ 
otro» y» ao U» pequefios daban v u a a * » " 
¿Sn$o « raSha aáétloa. de U qua triunifl 
Urrutla, oaoí hombros colooaban eu « o*» 
DO ucoa artefacto» raros. <iua despertar» 
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Oampeonato ce catsiuna tmaicup 

u Burio«!(J»d «h lo» ' ^co» ' - de manera ta- t . JOp. »00. 4(Jo y 1,500 metroe Ubre 
t&Drdlneria. ^ . j 809 1,r«* 

poco U8B!p<r tardó ta toecubT+n» la la-1 
íámíM- A<ru-.-üo» artef».-t«í conlsniau ¡i-: . 

d» rfo! oí a • i ^ í ' -iíWitUwIo 
MiMoas íkara» bunuufa», pUtvJo» son lo» 
Sot-vre»- «wl-ífran» 

Bievípone* DhU dtez c&ir 1» mi son» Mr 
nuseU y uoo oo» •* iers^f blanao. qno al 
terle biso erolauiar oca unánlm* «rtrafla» 
• loa- pe^oeflo»: 

—; B» n i e iw t qo» ao m i 
Y aunque, dabkto al aire, todo» lo» &obm 

P a dkP cero* J* la pre«Ueni>ls, m <M 
bv blanco r*p(dam»oia eíaieúae mi» j 

Ciló lajoa, muy lejos... A buen a«8ar« nie 
m a caer e« H cepo *-t OmmOdI. 

Uno» »atem|ddoa y una lluvia de baotf»-
Mas- y dMiantoa aatrsvtda», Umt'ien rouy 
b!aa adOFnaJaa oaa lo» oaínre» dei oiiib. hb» 
prorntraplr a lea muobaehnm »tt «labres' ew-
HMUKlonaa. 

M!en»»a un jah! te «BiiiaM na» aaun-
Itaba la Uegaí* de '»» "a 
taem. que en obaequlo a -» 
• eontender oon el ae^undo. 

Fu* uuc boalt» exüiulolóu que 
aoala a na» «« favor de 

, » ya r, ouaiiU m qoa un raufliante, oon «ata 
Tlnasra, a* naaía ol toaoo y tut tp»»r»i 

tendlr a la " f i l i " — : • • ^npaitarak a. pa 
de lea Sr-leaea del maaat-

—iNa&el — 1* dljians UBaetma • ¿No 
••ouchis «orne ta llama el p, nffcanrT 

—61. 
¿Par qa4 na T»af 

•—Porque no quiero. 
•—ií»o vea <pi9 ya Ee eesbá la fleatat 
—Ta le U . Pero yo no me marebo 

fcqui. 
No aabemo» que le dlria el noaeatto, mtm-

EL ooffiiacpe por la maflan», a las onee, 
:-r '.-in efecto las primera» elimina lorias 
del eampoonato del pean mosca a ouya ca-
Ugoria ae haa inaerlto los amateurs A. Ale
jandro, J. Borrell, P. Cirdenaa, B. Dangia. 
* . Onuiia, S. Qape!», A. Oarela. P. Mas;-»r<J. 
A. OJaia. B. Peral»», T. Fl'niert. J. Subleta», 
J. Stooi.ja, T. Taiderrama. y h. Vltria, que 
swi i o» que por aortea aerá» allí mismo 
apaaejado» pam disputarse Ita trímeras eli-
mlualuria» de Im campeonato» de Catalufla. 
que han despertado gran Interéa entre loa 
M M i n t M ! 

•a la* centros' pugilistas, aa comenta oon, 
natural evtraOna la no parttrtpacldn en los 
oampeonatcs de CataluDa de boxeo para afl-

. . . j ib Shüettell. qu« •! aBo pasxdo 
tan fuerta MptaaMn. cauaA eaa loa atletas 
que preaentd, lo mlano que la de Badalo-
na, despula da babor praseatad» en la com-
pstiolón del Cdméeo un fuarta equipo que 
¡yar la alase da a^u&a da sua oompooeates 
pudlaa aaperar un puesto de honor en loa 
MBpenaato». 

También ae oomeotaba la na participa-
atdn del Olimpio Bozlaf Gbib, al doleo club 
qua. da Barcaiana. aa aatara rayresentado 
ea tai aaiupeosatoas a pasar de soaurrarae 
%'ÍO oî para&a m baan lot* de amateuts 
para Tea abamos. 

•aunlin feteratlva 

da tan pooa valla que con mueiia facUld^d 
aa Tendea, al no por dinero por i'anailsnio. 

Tú ayer purgaste» uca ver. roág, U culpa 
de todoá Y ¿ato» hicieron avjjr eco da.'lu 
postergaoiób, si, de tu poatec«iwMn, mal 
les pesé !o qua digo, ellos con sus. actima-
fias y eoniblnaeionfs ta han, pottergáte. 

Pero consta lüe aun no aa han solido non 
la suy»; todaTia quedan una* ¡iioíkhí' que ta 
dirigirán bien y que ta harin ga-inr muy 
honrad.imsnta ta» futuros oorabalcsi 

Ta. abraza ta arniyo 
Juiii Rccet. 

Barc'!ona»5i abril laZi ." 

La pe&a pugilista Crochet bn orj^imiiado 
una vcloda a su benaHoto en ei loeal soel d 
del Ateneo Obrero (das* AoMoe/.) para 
hoy con los siinikntes comb.iici: MartJ. con
tra Ualmau. J. Id contra AdalnaiaJo. Qfin-
ziUez (E.) oonira HeyeSi Valdare contra Tc-
Jeiro; exíilWclOa'•ntie loe hermaaosi Gitiaes 
y, por último, ejefttbieiAB d» Cieñen ooalra 
.Cafiizares, ex cn.op -in de Eepañu, 

OICLISRVO 

Oran semana de la Union «toHsta d» 

_ • ia» ateta y me*a, ta reunir* 
la directiva <Je la Federación Catalana O* 
Heneo, aa el Bareelona Boslng Club, para 

boxeo amateur, qu* orr^mia ea el Cómico. • • • 
Kl re»«ilado del aombata Alis-ááe» cala-

obrado el domingo dttinio, «a al qua se <Ua-
' putó el eeintreooatu de Bapafla de peso wej-
tw, fca dado fngw a acalorad» dTsoiiblune». 

Como el asunta rsvlste verdadero Intere», 
HñtilMiin a la pubHeaeMn da la aigulente 

fuá rolas "«jH'M y. î o îda A S mane da 
aqné!. JuaUbas» eaa m 

—Yo quería ver y 
• • » 

Remos nasado una tar<te eomu laa penua 
fe*: agra&KIMma. Mil ¿iácaoiaa auarae» al 
Gh* qua gimriaaraaaf» ba abaaqpáadP 
1 los sttoa barealeaesea, qn© otnoo nosotro» 
gnardrán eterno raaaauciuiienta. 

OrgvUaaa avada «star «i club BainUna 
éa habar aM» a» Matador 4» Qaat» tan a«-
Mamente organteda. 

; Bao m baaee aportl 
RAF 

raatteai da prapsraoton amaptoa 

• ff^T'^'a iininiim a lar dlaa 4a la 
—ii-na, »» iiiiliiiTMl aa la ptaMaa del GSUb 
•a Naiaoido Barcelona una reunión oatata* 
Ra, aa U fue podré atireeiaraa la labor Ha-
jada a aabo yar ka vaüo.vj» a toaa ta» so-
waatrisaMaa. donata al e-irta ttaaRa «or 
Ravaa aatrantadaaé bata la ««Madesa dl-
laaaMa da M. F^eieu ¿ouri^L 

P proeraaía aa et stnrieota; 
«Od matroa astUa UtaM. hanilñ^R. 
I0R Btetrsa brasa. 

I M metros estilo libra, band*cao> 
éOR saina eatila Hbr^ fcHf», 

da water anln, 
da palanca da «ae* y oaiut. 

•adaüa da 
Sntre toa alamantoa dtzantivua da la aa-

M d a y ««ra* aattmnio al aadiiaraa a reail-
t, próximo al aaasladmlaaia mundUl qu» 

di ramover tad* auaaia da sport se 'xata, 
•a ha aaardado eatahiacar osa MdaRi d i 
f e qu» •» «oaaedari a todrs las aad»-
•are» qoa aa acá eelrena rntentOf afiélales 
pra-oIbaBleoa. logrea ntetorar alguoa de les 
•aaords aetoalaa da Ratafia, «uaBdUadoa* 
•MaaoMota par la que haca raAraa*a a la» 
fraabaa IntbvMnalaa que eompoaaa al pro-
pioaa aUEapiao, asna propóatt* fu* Renda 
a ota) orar suaatraa aarcaa, n » iaad»at»a 

Oompreade la» dguiiete» pruebas t 

Carta abierta i 

Esta entHHlasta entlds-l ha orKanisaila una 
semsüs ciclista, la que empmau-i el próvlmo 
«lomlnk'o oon la oclebraoión de una carrwa,re • 
servada a oorrednre» de tareera eat^norte y 
neóOtos, seQalando un reeorrkto de 5.0 irtló-
metro» dentro el clreuito de TaiTasa-Rubl-
Paplol-Mollns de Rey-PaUoji tí^a Ai^di^*, de 
la Barca Martorell y Tarrada, siendo t-ituida 
la meta trente ia. eetaoión del fenaeaiTH elwc-
teico. 

Pan el día 4 de mayo, tmoonviUt. meaMts-
tauMin ciclista con motivo dn la col^braaión 
da la XII Cesta del peüal, celeluán^se. «te-
méa, carrtra de diAa» y sorteo bonéfteo do 
una bicicleta de oerreras, done'la 90c- ol Awjn 
tamlento. 

V E L A 

El domingo próximo, a las cuatro de- la 
tarde, se correré. organiMíte. por o! Club 
Maní.mo de Barctluna, uua j-c^-ita outi* lis 
yates de la serie Hispania cbiie Z, ijifO no 
participaron en Ihs regata* Caita Maristai-'y 
y Copa Consolación de! mismo nrrnbre. 

A las é'10 del propio di» ae «elabniré U 
regata de desempato entre lo» bitUudroa de 
la serle aoterlormfnte mfiicionsüa. denoni-
nados "Nena" y "Sfefrid". pjra ii¡»^M|ai'M; 
el segumío lugar ni I» reRita oni*» C6ii«olrt-
ctón (M»r*»t«ny' ülti.ns'i 
la entidad org-.tBlíaiJrjra. 

HOTORI-SMO 

Carrera en eueots La Rab a :» l l i & o 

"Siflor dea Pedro Són». 
Presen tp. 

Olattnautdo amigo: Caes palabra* dr»puáa 
de ta Injusta derrota ea al ooi&bata dal do
mingo, y éstes son para manifestarte \UK 
boy tu aituafiióa dan ira da la "box, ' mt 
f i maioante difícil, v qu* tal como estén 1*1 
cosas ta ea Unuoasla i porque asi la qu!a-
reaJ pode» ganar un combata 

nb n parque td dejes ds aar al axooleute 
hQTnnin.r nií^n.i* qua al tt^s eiauUÜUQ da 
tado* loa bexeador«a, no. Mwy al centrarlo, 
iíqo jorque hay quien ba aembrado ta ea-
¿tttio do obstáculos a fln de impedir qu* to 
Heguea basta dunda aatabas «o otra época; 
pero, a p»aar de lodo, tft tlempre serés para 
10a afloionadas, • la ve* ^n* para tus mia» 
moa eompaíleros de profealóo. el "Idolo" da 
la b*x% ) aunque Dutarialmente no oatanto* 
al tttulo de campeón de Espa-la, lo ares 
íoorabaaot* por axeotaaeia, y porque todas 
naonoaao en b al verdadero aampeóa. 

No quiero bablarae datalladamante da a 
aaraaéarisUaa ai da ati impraaida referente 
al avmbata. pu-s aie reservo par* mi hato 
erfUss, tanta au pro aomn en coaj-a. r«n> 
ai qua me permitiré dadrta, y a la va* puude 
servir pan ta soaiega, que el Jístingjldc 
póbllaa qua Bnaanotd al ualob auadó non 
Va ¡n^.T»^-jn da qu* at qua « soaba cam
peón eraa iiJ y a adié mé» que s i ; asi In do-
mostró la ovación que lab dtgoiitnirr .t ac te 
aíreoió por ta trabaja. 

Berooozca. temblón qua ta luaba oa al 
eonabatj fué inmensa, 7 qu», adsni» da lu -
abar aon ta aontrlnmata, Ki vistas qua iu- _ 
ehar son «iertos ele^ant ja qua anís» de dos moaaias da ora, que l« Sociedad Bur-
espeaar ya sabían aobrsiamaate oo* Séa* i acloDa-Turf rt^ulaii. al Jooxay del ealMilo 
no dabta da ganar, y asi lo eanalgiUf jb. no [ganador de dioba aanera, qua se oorrar* el 
pur si motivo de que ta futras bnpobsnt*, I próximo domingo. 
ibto porque asi aa deseaba. ] AI propietario y al preparador del oatmBo 

I jüna ejnjurat QuWn sabe. Hay personas • vencedor las sorl euUegada, por la lapeUda 

Kn la seoretaria de Pobt* Rbio iiiBlniai a 
osterse la animación •.•írs.-lerívtieri ai;to cata 
oíase do prueba;». Blunlo en *ran Dúmervi las 
demandas de reglurneulo.'* y d»»«, wiicila-ioi. 
^recurnorn» de piotiiad e ;!i!po!niiitea inscrip
ciones. 

íntre las piimorus anuo'Madíis ya o/b lal-
menle Oxurs la de uní» podorosn armn Ita-
liaua. qua haré en dloha carreta la presen
tación de un nuevo y pótenlo Upo en la 
catuguria ooiuarei»!. Aauaisaao aa;-n la rato-
rorfa de vaiemotoree, aunque sin precisar 
de momento el nrtnu'ro de conoursanies. una 
raarea n\ie ha obicuiii'» graadi.'s éxitos re-
olentemante y que in HuUwindBto- dsbultt en 
carreras íspiifloias. t i aCo. par*!^ aa la 'OlS-
ma prueta dn La B isasada ha acunela>da la 
partlcipoBlóa ele im, iuiportantó ío'.e en •"'J i dad 
y oerpucíad. 

8e han eateUei'Mo diez lyloíroaiaa em al 
grupo comerrial y otioa dltu Je iufjldci'jlu». 

O fl R HB R AS DS C A B A L LOS 

R11 loa aaeapaiatea da un oateblP'Hiiiienio 
da la calla da Palayo ae baila «íspuoate un 
rfeo estuotie ooulenleado un harraosto UH^o 
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«nlldad, como ya se hizo el afio pasado, una 
fotografía del caballo. El acto de la entrega 
de los relatados presentes coincidirá con el 
de dar la bienvenida a todos los propietarios, 

Íreparadores y Jookeys forasteros que se 
alian en esta capital con motivo de Tas ca

rreras, cuyos actos se celebrarán el próximo 
domingo por la noche en el local social. 

Como el premio Barcelona-Turf está re
servado a los caballos pertenecientes a pro-
Etetarlos de esta ciudad y su provincia, rrlna 
ambién mucho entusiasmo entre éstos para 

conseguir la victoria, habiendo matricul.iUo 
los mejores caballos. 

A T L E T I S M O 

LOS VI CAMPEONATOS GEN'BUALKS DE 
ATLETISMO DE BARUELONA 

Bl Comité provincial do Baroelona de la 
F. C. d'A. está ocupándose activamente de 
la organización de sus VI campeonatos ge
nerales de atleUsrao que se celebrarán el 
domingo en el campo do la Unió Sportiva 
de Sans bajo el siguiente programa: 

100. 201), 400. eOO. 1,500 y 5,000 me
tros lisos; 5,000 metros marcha aílóüca; 
saltos de altura, longitud, triple y eon pér
tiga; lanzamientos de la javalina,"d:sco, pe
so y martillo; 110 metros vallas; relevos de 
4 por 100 y 4 por 400. 

De acuerdo con lo previsto en los re
glamentos se celebrarán todas los ellralna-
torlas que procedieran, las cuales tendrán 
lugar por la mañana. 

Por disposición del Comité provincial que
dará terminantemente prohibida la estancia 
en la pista de los atletas coacursmtca. a 
cuyo erecto se habilitará un lugar apropia
do, donde deberán esperar ser llamad 's por 
el "spealker" para participar en su prueba 
respectiva. 

Pafa mayor comodidad do I03 participan
tes se dará oportunamente a la publicidad 
«1 orden de pruebas y eliminatorias Igual 
que la hora aproximada, que se colcbnrá 
cada una. debiendo, no obstante, hallarse 
presentes treinta minutos antes de las mis
mas. 

Hoy quedará cerrada la lista de mscrlp-
clón, que alcanza una suma muy Importante. 

EXCURSIONISMO 

Para el próximo domingo el Centre Ex-
ourslonista Barcelonés tiene organizadas las 
íiguientes excursiones: 

Una interesante salida de. medio día a 
cargo de la Seccló de Fótografia. bajo el 
siguiente Itlnorario: Santa Eugenia, riberas 
del Gongost, Valldeneu ,y Aimafreda. Sa
lida hacia el PiganJ. a las" 6'35 mafiana, por 
la estación del Norte. 

La Seccló per a Infants efectuará la 15.» 
excursión, bajo el siguiente recorrido: Mo-
Uet. ermita de Cabanyes. Coll de la Male-
»a. Canyel y Badalona. Salida por la esta
ción del Norte, a las 6'35 de la mañana. 

Concejales Jurados que toman po
sesión del carga 

El pasado miércoles el sefior Alvarez de 
la Campa dió posesión en los despachos de 

jlas antiguas Tenencias de Alcaldía a dos de 
flos nuevo» concejales Jurados seüores Four-
inier y Baloclls, que cjeroeráa la Jurisdicción 
f propia de su cargo,- el primero en los dlstri-
, tos municipales 111 v VIH v el segundo en 
los di-strilas IV y X.' 

El alcalde puntualizó ante los funcionarlos 
de aquellas depeuileaoias el cometido que 
en virtud del Estatuto municipal vigente es
tá conferido a los concejales jurados. 

En lo sucesivo los secretarios de las Te
nencias se denominarán oficiales de distrito 
municipal. 

Con igual formalidad el alcalde dió ayer 
posesión al concejal jurado señor Mundó, 
que ejercerá jurisdicción en los distritos I I 
y VII. 

So otorgan determinadas mora
torias a los propietarios 

La Comisión de Ensanche se ha Informa
do del acuerdo que lomó en una de sus i l l -
irnas sesínnes el pasado Ayunamiento, adop
tado a propuesta de una Comisión mixta de 
Fomento y Knsanche, por el que se otorga
ban moratorias a los propietarios de inmue
bles que contuvieran infracción de las orde
nanzas municipales, para que dentro del pla
zo do dos meses pudieran legalizar tales in
fracciones mediante el pago de los derechos 
que se les señalaran; en el bien entendido 
de que transcurrido- tal plazo, se aplicurian 
con el mayf rigor las ordenanzas y se pro
cedería al derribo de aquellas obras que 
construidas con iníiacció:i, o sin permiso 
municipal, uo hubiesen sido legalizadas por 
sus dueños. 

En coiisecucncia, la. Comisión da Ensanche 
hace púbiieo que -baoe suyo el criterio dél 
anterior AjiinUmiento, y, transcurridos los 
dos meses coüccdido.-i, procederá a cumplir 
los acuerdos de decribo que. se hayan adop
tado por i>l Ayuntamiento con relación a In
muebles que contengan infracciones cuya le
ga'-1—"ión no se haya solicitado y obtenido. 

Constitución da la Comisión de 
Beneflcenola y Cementerios 

Presidida por el teniente de alcaide señor 
Ponsá se ha constituido la Comisión muni
cipal de BeneQoeneia y Cementerios. 

Diebo tcnlcnto de alcalde delegado recibi
rá al ntibfico los viernes, de doce a una, en 
el despacho de la Jefatura de la sección mu
nicipal de Gobernación. 

Kl presidente de la Comisión de Higiene 
y Sanidad, teniente de alcalde delegado se
ñor López Lloret, reeibirl al bóbllco en el 
despacho de la mencionada Jefatura los lu
nes, de cinco a siete de la tarde. 

E l M u n i c i p i o 

El alcalde distribuye convenien
temente las horas de visita 

Siendo deseo del alcalde cambiar con fre
cuencia Impresiones con los concejales pa
pa que se le hagan cuantas indicaciones crean 
convenientes con el fin de ir subsanando las 
deficiencias q te se noten en el servicio pú
blico, o aporten iniciativas que tiendan a 
mejorarlo, y haciéndose preciso para ello cs-
tabler ui. orden para que el despacho de 
asuntos de la Alcaldía no se entorpezcan, ha 
reservado las horas de nueve a doce para 
la flrma y despacho ron el secretario y Je
fes de sección, y de doce a dos para recibir 
a todos los concejalos que quieran visitarle 
en el despacho de la Alcaldía, sin que ello 
tea obstáculo para que en casos de urgen
cia acudan a todas horas al indicado despa
cho. 

Los martes y viernes, de diez a una. con
tinuará dedicándolos a audiencia pública. 

P a l a c i o d e l a G e n e r a l i d a d 

MANCCIHUNIDAO 
El Consejo permanente 

El Consejo permanente en su última reu
nión se ocupó, entre otros, de los siguientes 
asuntos: 

Aprobación de la prórroga del presupues
to para los tres meses de abril, mayo y 
junio, lijándose las partidas prorrogadas y 
la cuantía respectiva. 

Aprobación de nna moción de los diputa
dos señores Armengol y Mutiló, encaminada 
a fomentar la concurrencia a la próxima 
Feria de Muestras, que se ha de celebrar 
en esta ciudad. 

Solicitnción da datos Informativos refe
rentes a los hospitales comarcales actual
mente existentes en Cataluña. 

Señalamiento del plazo que terminará el] 
15 de mayo próximo, para el pago del ar-' 
bllrlo sobre automóviles, correspondientes 
al actual trimestre. 

Designación tic los diputados que se men-, 
cieñan para asi-ür a los reconocimientos, y. 

en su caso, recepción da las obras que st 
detallan: 

Don Sebastián Solé, acopio de piedra ma
chacada en ¡a carretera de la estación d« 
Bellpuig al kilómetro 52, de la carretera 
de Artesa a Montblanch. 

Don Francisco Mutiló, adoquinado del ki
lómetro 7 do la carretera de Moneada » 
Tarrasa y San Cugat del Vallés, por Sar-
dañola. 

Don Francisco de Prats, acoplo da piedra 
machacada en el camino de Cañamás a Dos-
ríus. 

Don Ramón Salomón, acoplo de piedra ma-
ohacada en la carretera da Amposta a VI-
nallop. 

Don Juan Bofarull, acoplo de piedra ma
chacada en la carretera de Vilarrodona « 
Soliveüa, troio de Plá de Cabra a Sarreal. 

Don Agustín Armengol, acoplo de piedra 
en los kilómetros 44 a 58 de la carreter» 
de Moyá a Calaf. 

Don Manue. Borch, acopio de piedra ma
chacada en el camino vecinal da San Pellu 
de Bulxalleu a la carretera de Hostalrlch t 
San Hilario. 

Don Eduardo de Fonsdeviela, acopio d» 
piedra machacada en el camino de San Mi
guel de Flüviá a Castellón de Ampurla.s. 

Don Juan Rovira, acopio de piedra ma
chacada en los kilómetros 1 a 11 de la ca
rretera de Vllafranca al confín de la pro
vincia, en dirección a Agulló y kilómetro! 
11 a 13 del ramal. 

Conde da Benlloch, acoplo de piedra ma
chacada en la carretera de Cornellá a Fo-
eás de Torrlera, primera sección, kilóme
tros 1 a 9'700. 

Trámite de los trabajos y servicios del 
deparlamento de Agricultura. 

Regreso 

Anteayer por la noche regresó da su ex
cursión por el extranjero el presidente d» 
la Mancomunidad. 

Ayer mañana estuvo en su despacho ofl-
ctal y asistió a la reunión del Consejo per-
muneatc. 

A los periodistas, que' como de costumbre 
acudieron al mediodia a aquel Centro ofl-
cial, les manifestó el señor Garrigó que el 
señor Sala no tenia nada que comunicarles. 

j u e g o s F l o r a l e s e n 

B a r c e l o n a 

EL VEREDICTO 
He aquí el veredicto de los Juegos Flora

les de esta afio, los cuales, conforme es sa
bido, se celebraráú en Toulouse: 

Premios ordinarios: 
Flor natural: número 264, "La flor ver-

mella"; lema: V.—Primer accésit: númer* 
141, "Balada de Corpus".—Segundo accé
sit: número 152, "Dugues glosses". 

Englaatina; núrn. 155, "fingíantina de 
fullea"; lema: "Surgete su, che per «H 
olango".—Primer accésit: número 230,̂  Le 
Primavera"; lema: "To be or not to be". 

Viola: número 151, "Oraclons": l*1̂ *1 
"Frondete".—Primer accéclt: número '*< 
"Poema de F r i Cari damnat*; lema: "Des-
prés del pecat tan gran...". 

Premios extraordinarios: 
Copa artística: número 267, "Una nlt al 

desert"; lema: "Capítol d'un llibre".—Pn' 
mer accésit: número 25, "Elxalament"r la
ma: "El recader del col".—Segundo accés.' 
número 182, "Pesoant a l'encesa"; lemai 
"Narració". • , 

Otro premio creado por los mantenedoresi 
número 213, "Estampes d'una vida de pas
tor"; lema: "Lloat sla Déu". . 

Otro premio extraordinario: número »<• 
"El banc de "si no fos...". , «i 

Premio Faatenrath: "L'ermltá Maurlcl , w 
don José Holg y Baventós. , 

Premio Gonecpolón Rabell: "Eis Sants a» 
Catalunya", de mosén Lorenzo Klner. 



BU DILnVTO T i e r n o , £9 de aJkril da 40*24 

EL DILUVIO en Badalona 
L a s r e s p o n s a b i l i d a d e s a d m i n i s t r a t i v a s y n u e s t r a a c t i t u d 

Q u e c a d a p a l o a g u a n t e s u v e l a : : H a y q u e 

h a b l a r c l a r o a l a o p i n i ó n 

Adr?rta hemos pasaiio unns gcmaims tía 
MdÉr apemw <!e las rí«pauHabliiU¡ukes «d-
minisU-atlvaa de! ' 
<]ue teíuú durajle el 
BiiM>ire Ktllad se tente 
anarUu' todo nqueBe 
un» «MeMn ^ua impos&ffitñ 1> Mwr fc-
puradora n« los ouuavgados de «Mfftr I n r«B-
fconaAhilldMtee <ju« mitiierau oatenr « «Mo
tos, sia eiorApuia aigima. mmghmna d«a-
«aradameote fte Interese» de la dudMi. P^-

• M s t n mOtmé msí süe»c¡oe« y ^ca «o 
al es^ia-
. ) • 

•ea. que 
ni tMapoci) 

y ptr 

Itala, otro deanes que ti 
raolmiaato da la* he.-*09 
Sala e es 
ñor*: m ahmiuto intauiUúiui. 

El « la tea ai ba.i da es---. 
unos da tañer ~ 

aira parte «pai 
Un día fuaroa uaa «aparaoiak 
•u gaam ' 
tosa, ao 
•iaa da ouiguna «apaeie. y dt^aastas aaUL-
•os a bacM' que uada paao «pnairtw au veb. 

Ka TOrdBd que Hene gobrada raaón ta cta-
dad toda al ser cotnpte'aaicnts paatcúata Bes-
Meto este aaiuita. ante la «palla de nnoe y 
la desfachatez macrAesta que uaan loa obí-
Dablee. Nosotros mismos, que hamos inaai-
featade eiamprc el optlr. smii. tanlitén em 
pezamoe a aaotanai aa» y a daanoozter de qae 
ae pangan « la pcóetica tedbJ aquellos ho
rnos moralizadores y de ejemplar eseermiea-
to para lo aueeaiTa. Todas aquellas segur]-
dadea d» «p» aa barfa JuatMa m volviéa 
das* tsm* da palaa. y eüo na sard aun 
•naalce aaootMemo. Si los que un día ae 
«podetaraB da la guüeniB'-.un del l o M a . k> 
h cierou haje taa Moaa mnnliaaitni 7. per lo 
que fuera, dejan da •napttrte. ailá oBae eon 
•u oonoienola y »u rospouaaDiUdad. Pero por 
•uaetca parta •oguuiemae la aotrttud tra
uma da Suan prindpiu y 
ra qua ae pueda daelr aadia áanua que al 
Buoatra niaáad taa 'aUk> 
t ^ • 7"* «Do -a-a t o a m con 
fcueatco sileinuo o ceim.^.daái. 

-V oes Ira norma ha alio la da eumpllr ata ai-
•re les eompromtaoa caatr«i*oa ouo la opi-
Uón, y f l alguoa oea na ksmm fMttda ha-
•ario, no sea bou dolido proadaa 7 tenaa 
explicado sin embajea ni i'odnae lea fwnana 
f «aattiua. Paava aaiaertr mns fg» la me-
•ai que puede ftaoeese aa énaaneafta'' ea se 
(utda a los que aoaaran lo que oo ha <la 

«ir. Y alio, iioai1111V1T11 con noble aa y fraa-
•araente. 

ccrioa. JY qo* se h* b f i s Si a;ia «osa ni 
otra. T no se *Ba, porque no pu^de decir
se, que na ae enenrntnu sulpohlís. Porgue 

. j ¡am puertas da la cáe-.-el ae abrieran ya para 
eni.euai a ana s«a«loe. y no se iwrjiin.n. a 
imdía tas a la litara, ra qu'- da btóir eidu 
asi, los que se Itatot JMa cawaidg.odu «kjato 
da atropeda, kadtis-. > nztgiao una repara 
uldn. Jfn pnode deeir*e. parque se bao se-
t—«do % inottos paaiUe* y «s kan 4amm-
trado adaiais. "V d» puede Éseirac tanrrm. 

I>ar<??i-sTán^au^fTiiúa^aiT, 0?¡^^_^ ' ms'J 
tiaa se aavaimrtuoen pAiúi rumen fe es Iks 
mesas del aafé, en tenteHaa y aa todas par-
lea, de taatar ya aids oaanetaadun para de-
W*»ar iobemiaiadu • .11...dad y boharae aa-
«ad i res i i t i w m ü . ai» qm nada loa baja 
ocurrida. 

T »M eafcia tas cana». Sn la a-rtoaidad el 
taraMaH «1 

toúse sus coustidos. Vmx casa a otra b* de 
queodr por bauer, pero ea aeaaiMa t/m lo 
que queda «i no ataidstde. roldado me lo 
SMoaa. oaa la <pa> mám iaacasa a la opUu.'ui 
se ¡leve a &ím:r.Q. La fazk.'. guberout'.a po
dría muy bian recae an ei adi^aie. aiu>.que 
•lio fuese roa 'a teralaEt^ióo del ifcil itudl. 
y éste podría aotéor, ta-¡uiuar u porte ad-
mlais-TitiTa oue ím' lo prüue:-;. que ae k 
conüú. So se luce asi. y todo deuM.<.otra que 
al aedor GouziUt'z Mora m preeru"* nraid-
slmo más de otros asonioH oaciptetameii» 
apartadas de !a admJtít^raciéa paaao.i. Pci-a 
nosotras, que na nos iueion pruBAm, tam-
tiéa diremos que na culpamos d, nTIo al 
tna! d'legado, y aincerameoks croemos que 
prooede oou am-i^o a inctrucclujvoa r o a í í 
das da quieurs están ea piano más eltvaua. 

i Causas? Ya prorurarataua ' punetiis ea 
olaro, después d*. ímber iieaba un balance de 
Isa bonefleioa que tL Dir»stariB aoa ha re
portado. 

Casos y cosas 
Cuando rucia aacsti os locales itmll-nr 1 el 

trinrtnm I r'a nMiliIlila por el softar Faou-
" i .ve que Eannu la atención reepetrto la 
par*d que bar aa la calla del Tec«;o. ai 
isd" afama n i caladlo de loa RcL^i'jsa» 
Praeoíscaaad y qpe haia Ben̂ pa viene ¿mt-
aasaeda rmina. Qua ja a^w, mis vooe« no 
fueron tenidas ea cu<;a'.a y la pared aiAue 

Pur aaa hoy baidMuoa aof- Paca deairle a j""«»««»nda «1 mJemo pai^to, aegúa áta
la epiniéa qua ai Las reapoaooblMadflW 
•drafirisltaUsaa de anaatro Ayostaaitat» aa 
M erijen, n-j aord por aaoafra culpa. Será. 
Krqne-os «neargados d< aq-x 
flrlaa y do haoariaa mutp&r. han aHídaio 
tu* oomproadaoc. Paca t«aib!¿s diremos qua 
Ce nuestra parte seguireJEOB mMiacaado, 

ilstiendo basta obtener que se exijan • 
Dlen lo&rar que so habla olaro. cobleme.-.ta 
Lsa nos diga que no »« «atA dispuesto a 

car que la ciudad recoDre lo perdido coa 
B'ias artes, al aiqutera carstl̂ ar a ¡os cat-

j*osate«« recordónos perfeotsm-nta l&a 
pwairaa «aérficas, se^uraa, aplam^daa, da 
•̂ uvoa<amiefllBi peor.uatíatlaa peiiaaro por 
"1 'aaeoetor adTuniairaiivo, «1 oemanilants 
••wr .tatíai y laoga por ao anasaar. «1 ae-
Ĵ ai cmanvlaais aedor fiabríieí ito-a. Ara-
P*e nos aaejuraroa qu« v.- precederla mUl-
jarmeata, o soa eoa racldea y eneróla, y que 
«uv;4raa»oa la ae«urldad do que los deepU 
("â v1"68- 0**0 haber-ios. serian oastíga 
' haeieado que por lo manos desolTíeran 
•» siario piibüio lo que poseen sin pertene-

hda de íafanasraie. 
Par cao hoy Haiuo U alendúa nsreva-

men.e para crue, al tencuas no H hooe cas* 
y l i l i i ii avatqosar (ta na son Jale aoot* 
denla, ao ^oeda el Ayaatam'.eato (leoir «ue 
%na!i>faa el peHera. í<o aa otviik qn< au 
aquel lugar roa mueUas las criaturas que 
oortetaan. To, como buen padre, «oln pos 
mis pequeüueJos. Ahora es lü Avantamifaito, 
el •padre del puahia-, quiso i e í t «ajar por 
»u« eJadadoros, eesa graci.-j o pequcüoa. 

T a pwpisíto: se re^uaciia que la casa 
&<i32Cro 46 de la cjdio da Ean ttüya thi 
K'j9¿a. debido a « -̂aa ahoracioaes ea sus 
cimientos, aaicncaa una "hecatomljs". ai uu 
se necoáda coa urg.5acia a eu eviiadóa. Yo 
le advlarto, púas, adonis de oorrer grave 
paligre loa inquiUnoa dd la misma, lo co
rrea lambida loa vecinos y cuantos tran
sitan por la mendoaada cai.e. 

Supongo qoo la Alcaidía aabrá temar 
nota da ella y ordenará, por personas com
petentes, Ja acecsaria inspccelún. proceJicu-

do 'aege a ¡a adoficíúa de medldM ppfeet 
daniet. 

• • • 
Af*r aahM de la ahtndaada qoo hubo 

de «aaroiai". iiatrtH al extnunn de «a» en 
al OMruado aeiitrai sendidsc a uaa poasta 
la caja. 

Lo «aa no dije es que lúes» aata sardina 
fué Bacaestur tirarla por ama. Y la Uvaron 
qalenes ta «unpnrea: RÚO aa <*»taute, no 
aa «ueida el interinarlo DwaMipoI, qua 
acode «a el merr':>«to centra! atedida. 

Ta adío sos tadaba eaa aa aquel mar
eado: tener que 1 lanar la alsaíilda para 
que vaja aUi el «eteriaarie y, aaa Tea lo
grado qae vaya, lunar que quejasooa par
que aa preoeauis d* nada nrve. 

N o t i c i a r i o l o c a l 

SOLARAS PftRft «EfüSSES «n me
jo r do Badalona; hay 8,t21 palwiaa da 

a quines metros de! Paseo de 
Campos i calle do Prlm),— 
A h T t t L M K S M - rn i i i i iHn 

Indus-.riaL 

Bananoia. — fia sido den',irv::ad» el aâ ê  
camlóa üúuici o 11.23(1 B., por haber cota Oa 
drbol freote ¡a eaiin de Saiguuta. 

•uttaa — La áWaloia ha hupoaaM aaa 
multa de 50 pesetas a cada duefi-» d> tota so
tos que, por pasar a gran TeiaeldiMl. ruaron 
tteuuuuiaoca, de cuyae éjuuarias dmnis cuen
ta autojyar, idUanAa. la Aicsklát ha dada dr-
denes terminamos para que diobss UMiriaa se 
Uagau efetdkua etuiato autes. 

Oa Hscadsa s Pitarte a- — Ay'r, por la ma-
Qana, nuestro esümaiio amigo Antuaro '¡i«íe-
nu. victima de ¡m acf iil*nte del trabajo aca-
rrtde el db 10 de ftbril del pasado aSo, fu* 
traaladndo da la cUtrt-B qae le Mutua General 
de Smmm ttene «teí.ie.-ída en esta ciudad, 
a in clínica del doctor CorachAn. de toreé
is na. El «mían Clroeuo ya pasó una tempe
rada en el Hospital Clínico ata qna lograra 
mejorar las eoosevuenosos de la d» , a -Je 
que íuí vic'Jaai. 

•asot u* ha-ii-nw xoíos ainreros pa-.-a qse 
eate fc; cf¡' traalaii" ii¿ thi al cahario d»' añd-

Lro. a qaic-n desea;.r .»; e:.iridiar ciiacio antis, 
coiuplrtiunante v^Utoletido. 

Para los vaotaos del distrito 4." — fiT pre
sidente de la Camisiiin de Hacienda y teniea-
la de alcalde del cua¡ Lo diatuto, «Ion José 
l'ar^s, raelbúr al pühiiro todos loa mlércolía 
y viernes no festivos, á?. seis a ocho de la 
farde, en las Casas Consistorlal-'s. También 
Ju ordenado a k>'> empleados mnnícioates que 
retí ii-en «1 nien>.,ii«-..u:<> diatrito. dcnuniMn 
cuauías Infracción-* del bando de buea go-
bieJ-iic puetian coajpíl^rae, «Undoles la se
guridad da que ae aplicarA el debido correa-
tivo a les Ictractopis. 

Las a—aHaa — El core y bar.da. Juven
tud Filtrmdci'nu da Ban-floen.. roaSsaa. por 
!a nor,be. dard au contlcrtu en la i.'asa da 
nueítro AvtüitsmVulo. cayo confería vlása 
¡mpoi.ifciUli.áo d'! car el bíbaco pasada, día 
da caKUieaaa, pwr oautaa a ĵuas t la tu l i»-
tAd da loa eoncvrtietas. 

Un oficio del daleaads. — El delegada ga-
bernativo. daa Juan liiwirtlpa Mora, ha an
clado a W Akoldla teteresAndole k aaoa-
aiJad da qae ae aosabra ana Coauatón ra-
vlsora de la aduiinisUaclóa Hevida a cobo por 
todas las Juntas de la Escuela Municipal da 
Artos Y Oücioa. 
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V I D A R E G I O N A L 

B A R C E L O N A 

MATARO 
Matard, U . 
Anoche celebró la sesión inaugural nues

tro Municipio, después do haberles sido re
chazada la dimisión que presentaron los con
cejales en número de veinte. A la sesión 
no concurrió ninguno do loa concejales cor
porativos, 1« maYoria por haber renunciado 
al cargo y otros por no enconlrarso con sus 
"rivales" cara a cara Por esto transcurrió 
tranquila la sesión, aprobándose el carta
pacio de comisiones y delegaciones, acor
dando que el pleno se reúna el 10 de Junio 
próximo en cinco sesiones consecullvas j 

Sue en lo sucesivo solamente dé un con-
erto semanal el sexteto de dirigentes to

dos los lunes no feriados, a las ocho de la 
noche. 

— Mañana (hoy), por la noche, si la 
autoridad concede "el oportuno permiso, se 
oeiebrari en uno de nuestros mis espacio
sos locales un grandiiigo mitin para pedir el 
Indulto d« J. B. Acher (a) el Poeta, y una 
amplia amnitlia para todos los presos po-
lltloo-sociales. En tan humanitario acto to
marán parte, entce otros, Komells, por la 
C. O. del T.t y ios abogados señores don 
Juan Casanovas y don f.iiís Companys. 

Es de esperar que todos los midarone-
ses asistan al acto para patentizar su sira-
patfa a eslas suiilimcs obras. 

— Anoche, conmemorando la fiesta de 
San Jorge, se puntearon buen número de 
sardar.iis frente ai Clavé-Paiace, siendo muy 
aplaudida la robla lluro, especialmente en 
"La Santa Espina". , 

El corresponsal 
TARRASA. 

INCENDIO :: EMPRESTITO MUNICIPAL :: 
CONSULTORIO MEDICO 

Se declaró un violento incendio en una fá
brica de colorantes establecida en el Campo 
del Beiit. 

Parece que el siniestro se produjo en un 
pequeño depósito de productos inflamables y 
se propagó a un almacín donde habla más de 
tres mil Kilogramos de naftalina. 

Al prender las llaiuas en dicho almacén se 
produjo una formidable explosión y poco des
pués apareció envuelto en llamas todo el edi
ficio de la fábrica. 

Al lugar del suceso acudieron con gran 
rápidos los bomberos y las autoridades y mu
chos vecinos. 

Se calculan las pérdidas en un valor de 
60.000 pesetas y no se tiene róllela de que 
haya ocurrido ninguna desgracia personal. 

— Se habla con insistencia ae que el nue
vo Ayuntamiento trata de concertar cea una 
Importante casa bancaria de Barcelona un 
empréstito de diez millones de pesetas, para 
proceder a la realización de un vasto plan de 
reforma v embellecimicuto de la ciudad. 

— Se na Inaugurado, con asistencia de las 
autoridades y representantes de la Prensa 
local e Invitados en gran número, el nuevo 
Consultorio médico, debido a la Iniciativa del 
Seguro tarrascuse. 

El correspoasaL 

T A R R A G O N A 
REU3 

ra Sindicato da Riegos del Pantano de 
Rludecañas notifica a sus accionistas que 
ta temporada oficial de riegos comenzará el 
día 19 de mayo, finiendo en SI de agosto. 
Los nnevog regantes deben solicitar sus de
rechos a! riego antes del próximo 4 de mayo. 

— En el matadero público, durante la 
finid* decena, «s han sacrificado 251 car
neros, 78 lechales siete cabritos, s'.ete va
cas, dos bueyes, 41 tornerag y 61 cerdos. 

— A consecuennia del sumarlo que se 
«igae rofarénte a lo ocurrido en el "mu" Ri
bas, rU: C imbrils. propiedad de don Ramón 
Vldlella, han sido detenidos, habiendo in
gresado en la cárcel, don Ramón Vldlella, 
«x diputado provincial; don Pedro Barrufai 
Pulg y don Francisco Cavallé Llagostera. 

t—i Se halla vacante la plaza de médico 

titular de Espluga de Franco!!, dotada con 
el haber de l,5ü« pesetas mcnsud¡e8.v ; 

— Anunciase la vacante del cargo de se
cretario del Juzgado municipal de 1-a Riba, 

SI corresponsal 

L E R I D A 

C o m e r c i o y finanzas 
CAMBIOS EXTRANJEROS 

París, oüeque, 45'15. 
BOLSA DE MADRID 

Interior contado, Te'eS; Amortizabie l 
por 100. BSW. Amortizabie 5 por loo 
95*50; Exterior. 86"00; Banco de Espafi»" 
570'00: Banco Rspaflol da Crédito, 164'ooí 
Banco del Río de la Plata. 49'00; Tabacoi 
244,00; Azucareras preferentes, eO'OO; Azu
careras ordinarias, 3r73; Cédulas. SQ'TRi 
Nortes, 340,00; Alicantes, 340,25; Prancoi! 
4á,45; Libras. ZVZT * 
OA VI SI OS FACI LITADOS POR EL BANCO 

DE CATALURA 
Or«. — Alfonso. 150; Onzas, 149'50; Isa

bel. 152'50; Cuartos, 149,50; PequeOa, 
149,BO; Dólares, 7'75; Libras osterlinaL 
3T75: Francos, 149,50. 

Billetes. — Francos, 44"I5; Liras. Sl'gOi 
Libras esterlinas, 81'16: Coronas, O'Ol. 
CAMBIOS FACILITADOS POR LA OASA 

SOLER Y TORBA HERMANOS 
Billetes. — Franceses. 44'90; Ingleeei, 

31'10; Italianos, SO'SO; Belgas, 88'ó0; Sui
zos, 126; Portugueses, O'IS; Holandesei, 
2'55; Suecia, 1'75; Noruega, O'OO; Dinam&r-
ca, 1'05; Rumania, 8'50; Turquía, S'sO; Es
tados Unidos, 7; Canadá. 6'80; Argentino!, 
2 24; Uruguayos, 5'25; Chilenos, 0*60; Bri-
sileños, 0"75; Bolivianos, TSO; Peruanoj, 
23; Paraguayos, O'IO; Japoneses, 8; Argeli
nos, 44; Egipto. SI'10; Filipinas, 8'10. 

Oro Alfonso, 150; Onzas, 149,50; Gn»-
tro y dos duros, 149'50; Uo duro, 149'50i 
Isibel, 152'50¡ Francos. 149'50; Llbrai, 
37"I5; Dólares, 7'75; Cpubano, T75; Meji
cano nuevo, 152'50; Vonezueli, 147¡ Mar-
eos, 180. 

LA FACHADA DE LA RAMBLA DE FnR-
NANOO : RECURSO DE ALZADA : RE
NUNCIA ACEPTADA : ALUMBRADO DE 
LA PLAZA DE SAN JUAN 1 RAPTO : 

OBITUARIO 

Dice "Bl País": 
"Hace unos días el diario EL DILUVIO 

.nsertú un articulo hablando de lo que pro
yectan realizar las GoEporaciones locales. 
Entre otras cusas dice que la Diputación 
se propone dejar en testamento la cons
trucción de la fachada de la Rambla de 
t emando, y, a pesar de no conocer el ar-
lioulista el proyecto, no duda será algo tnát 
acertado que las dos íacb idas ya realizá
is. Hace muy bien el articulista de EL DI

LUVIO al no dudar que el provecto de la 
lachada a la Rambla de Fernando es acer
tado; personas verdaderamente competentes 
lo han encontrado ajustado al lugar en que 
riebe Ir emplazado y el gusto sobrio y de
purado del mismo.» 

Muy de buena gana felicitaremos al ac
tual arquitecto seflor ViUalonga, de resul
tar cual dice la nota del periódico leridano, 
como es de esperar y hace suponer la mis
ma Importancia (¡a la obra. 

— Ha sido informado y remitido al Go
bierno civil un recurso de doña Dominga 
Galicia contra la Corporación municipal. 
• — por haber sido nombrado alcalde de 

Solsona, dimitió, y fué aceptada su renun
cia por la superioridad, el diputado guber
nativo por el distrito de Cervera-Soisona, 
don Estanislao •Ramonet. 

— La Compañía Riegos y Fuerzas está 
realizando la Instalación subterránea del 
alumbrado de la plaza de San Juan. 

— La guardia urbana recibió una de
nuncia del padre de una linda muchacha 
de diea y ocho afios que, como atolondrada 
tortolllla, hablase fugado con un palomo ca
sado, el cual, conseguido su objeto de 
arrancarla da los brazos paternales, ha da
do con sus huesos en la clrcel por dispo
sición judicial y.. . haber sido previa y muy 
oportunamente cazado. 

—í El miércoles por la tarde fué con-
'.ucldo a su última morada el que fué mé

dico tan eminente como iciigne caballero 
don José M." Vlcens Roca. 

Fué el difunto un hombre de ilustración 
extraordinaria, estudioso permanente y de 
trato tan exquisito y al mismo tiempo tan 
llano que su defunción ha causado verda
dero pesar en todas las clases sociales. Bieu 
se ha manifestado en el entierro que, pre
sidido por la más alta autoridad de la pro
vincia y con representación de todas las 
Corporaciones que signiñ'ean algo en la vida 
social leridana, ha sido seguido por un gen
tío Inacabable, acompañándole luego al ce
menterio a pie, en coches y autos gran nú
mero ds personas de todas condiciones. 

Bien que su carácter siempre afable 7 
enemigo de toda ostentación exterior, le 
apartaba de toda representación siempre que 
lograba su propósito, por su rigidez de 
principios fué siempre leal adicto a Juven
tud ReptAllcana, que le Uevó a representar 
la ciudad, cuanta* veces dicha entidad po
lítica consiguM obtener su diflcll aquies
cencia. 

Fué presidente del Casino Principal; ele-
iddo diversamente prosldente del Colegio de 
Médicos; alma ds muchas de las Corpora
ciones leridanas, siempre que entendió po-, 
dar hacer «lío práetioo. pues era enemigo 
de toda apariencia, y r l eí | itera supo casi 
nadie que hubiera obtenido por méritos di
versos varias cruces pocas veces más me
recidas. 

Un buen número da coronas llevadas en u, -«o— — — — 
autos expresaban «1 cariñoso rsspefo de md-(mentarioi. Par» la asistencia se " " " ^ t ! 
dlcos, somatenes. Móntenlo, etc., etc., amén'lo mi» previene el «rtfcmo VDiée-mof7^1,. 
del de tu dlsllntruida familia. ¡el Consejo de Administración, el presidente. 

Lérida entera lo llorará mucho tiempo, jjoaé Prekler. 
. El corresponsaL I Barcelona 25 de abril de 1924, 

M a r í t i m a s 

MOVIMIENTO DEL PUERTO 
Abril, 24. —- Embarcaclonea llegadas haf. 

De Newcastle, vapor sueco Casablansa, toa 
1.088 toneladas de carbón j 100 toneiadil 
coke « Stevenson. Romagpsa y Compañía. 

De San Esteban. vapor^Marzo", con l.MÍ 
toneladas ds carbón a la orden. 

De Bilbao y escalas, vapor "Cabo San(4 
Pola, con cargo general. 

De GIJón. vapor "Norte", con l . m toas-
iadas da carbón a Juan B. Borés, 1.185 s 
O rué ta e Ibrán y 2.124 Idem Idem a la ordsn. 

De Palma, vapor correo "Rey Jaime I " , ««• 
cargo general y pasaje. 

De Nuevs York y escalas, vapor "Montse
rrat", con cargo general y pásale. 

De Valencia, vapor "Vularreal", 
general y pasaje. 

De Bilbao y escalas, vapor "Castilla', oo« 
cargo general y pasaje. 

Sallas. 
Vapor "Vicente La Roda", psm Valencia, 
Vapor "Tambre", para Bilbao. 
Vapor Inglés "Plzarro", par* Valencia. 
Vapor holandés "Johaona", par» Malta. 
Vapor "Salvador Glner", para Liverpool, 
Vapor "Cierto", para U mar. 
Vapor Italiano "Oceldent", par» Oporto. 
Vapor italiano "Canevá", para Valencia. 
Vapor correo "Rey Jaime I I " , parajíane*; 

A N U N C I O O F I C I A L 

NIAGARA 8- A. 
Oe acuerdo con lo que previenen lo* 

tloalo» noveno y dédroo a* su* est4t°*?*¡ 
se convoca a Junt* general de aaclonwi»* 
para él día 5 de mayo próximo, « :m,. 
de la mañana, en Ja calle de Jesn*. nuin*-
ro 5, Para tratar d* lo* nuntos rej!*-
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A N U N C I O S 

A V I S O S 

Cr4'> totea, uuurad*, trabaja en 
01 íq. casa, i-it-aria con caballero 
roapeuble. Tallero, 30, l^Sr. lladla. 

Í K D R A S T E N 1 / 

I M P O T E N C I A 
en uxlaa siu lorma^ •• - . . i . . -
con ai único y oreattarto tra-

lamieniu exciu.̂ lTo ae 
O r . C s s l ! e § ( c . 
18. C o n d e tic A s o l l o , I S 

O 
se 
w 
g 
3 

C3 
-3 

« CONSUL TA « 

l S S Í . L 0 B R E 8 0 S f s 
VENÉREO-StF iLiSI ^ 

18. San Pablo. 18 1 E 
IV II a I y 5« 9-=l peseta. F 

'Cura rápida conlas-
J especialidades de la 
\ farmacia P&8ADEU.-Asalto,2a j 

La regla suspendida 
rp.ipareco eu êcruírta cou njideraa 
• DiJI.AS» DE l'KOTOCARBUNATO 
HIEKKO. Curan anemia, debilidad. 
¡Probar una caja! 6 pesetas Setralá 
Kambla de lac Florea. 14 

A empresarios y actores 
autor dramácieo con rhru castelta-
Daa v rñínlar'.fl, par.a tu tóstreno tt&xr. 
liará Imoresiours. I ratna coa caruu* 
y «a ftomlcllio. Conf*e»o tíe Ciento, 
púmero ¿¿¿J. Jr?»ó Oiivart-

A H O G O 
Ciraeión dei auuni oteo, aaiua 

cau-ando bronquitis, tos T »nJ 
oa i-aa. por nn nuevo nlstenia. Trata 
minuto especial de l« tisis. - l»octor 
ANTICH. Visiu de 19 y media a i y 
inwlia. i'elsyo 7, I,* firatl», de S a 4. 

Para curarse pronto de las 
Vías urinarias 

Venoreo sífilis-matriz 
Impotencia 

PORGAGiGNES 
espepna 

terrea 
Gota 

militár 
lJlr!2irTOal medie» especialista -

V. VAVLMV. ilUSÍXLA ,. 
13, Itambla Canalctaa, 13. S 

CX>S8L'LXUR10 CLl-NÍCO: f 
De lüa 1 y de í» a 9. Consulta: l 
5 pesetaa. 'Jbrcroa: ? powfas.-- . 
Especial: Wl pesetas. EconOmI- | 

dee a9. I peseta. ApUeaeOü | 

Vías urinarias 
•f coran con la.» Ferias fcitTSAS. — 
5^P¡tal, a» y Cadena, 2. 

í í i e ü w s m 
V e n é r e a S i i l ) l s > P I * l 
nanibla. Llano ;)oq;iena, i 
clínica entra «alias Hospu 

tal y san Pabio 
""onsulia de t a ü » de l * ' 
Traatnlontos »íT«cínl3s para 

'ornstflroi 

g r a n o s - m u i 

P I C O R E S 
Acnés, granos, rojeen, picores son 
io* enuen)í"o5 a muorlc de I> 
belleza. Qu.cn. cunlíiuíero de am
bos sexos no quisío<a tener un 
cnlis envidiable y una piel onleni-
mente limpia. Un bû n color ciel 
rostro es siempre la señal de nna 
sanare pura t sin ob t̂rucciones,: 
de un lul>o digestivo bien «ftno y 
bien libre y de una aŝ Uniln-
cion bien normaL Graeüis al 

r a t i v é 

todo el mundo nurcJe ponerse 
dcfmitlvanicnte ai nbríao de los 
eczemas, nenes» fonmeafos, «yco-
sis, enfermedades del cuero" ca
belludo; it'cems. Hagas, varicosas, 
etc. La acción de este maravilloso 
depurativo que limpia la sani*re 
de estos vicios regenera los tejidos 
epidérmicos y suprime en (toco 
tiempo las lesiones mns andanas 
las purulcnclos. sarpu'lidos secos 
rojeces, ele, etc.. refracto ríos a 
todos los Iratamieutosanteriores.-
El depurativo Itichelet se impone 
ademas en el tratamiento de las 
manlfeslacioaesioicmas delarlri-
tî mo cuya suerte está unida n la 
masa lansuinea. Heumatismos. do
lores, (¡ola, eafisenie. \ a rices. Seb I- i 
lis .con gestiones arlerio^sclerasis. ! 

Cada frasee v« •ee.-npañado tie un fo
lleto ilkislrs¿o. be vestí en to&s iu 
buenu FaraBcie» y Drojiicrlai. Lt-
beraierio L. RIQIKLCT, *¿ Sedan, 
roe 4e BeMart, Bayona (FnndaL 

Jamas l a f r s ca s sdT^^ 

- E n M o x i t s e r r a r 
Pedid ©1 Hotel Colonia Puig. lluenaí» habitaciones, bue

na comida. Se reservan habitaciones. Para familias que 
desean pasar el verano se alquilan pisos comiiletamente 
aniuenlados, agua coi rienlo, e Icctricifiad, etc., etc. Infor
mes, Rambla Cata luña , 52, p ral 2 / T e l . 2200 A. 

p e s e t a s 

* m M Oil§Ei JEtlETIÍJ | 
* HLKNOUKAGIA hlFILIfe m 
* IMPUTKHCIA 
I W m I r . Farra-Piioao I 
* Knnda CiiiveiTidad. 6. p- * 
* froni" ni Pati BlanT- J 

MflCna (."onnulia5 nías. l>cSaS.-
tajllllJJ Plaza Uuivons^d. L*, 1." 

ia M m üjfiicid ? de PíüpIs-

Ciiutral: Calle Scpuluedit ITí, prin
cipal. I." teléfono 3M8-A. 

Socorsaies: Paaeo San Juan. prln-
cloal. teléfono *:n- tí. Coello, 169 
télefono afiá-);, - (. arreiera Ho» 
nltalet Uupósitan teléfono 5-2»-1L 
FranciscoUiner.ád. tienda<Uracla. 
Carretera de jans. 135. 1.°. t. 

O l r ^ i u f f e u r s 
Enseñanza r&plda v ecoudmiea. J . M. 
olielena. Uoy lecciones día r nocb, 
Prácílca.s mticánicns Tautarantana.! 

Conducir AUTO ' 
-nseñair/.-i raplaa a cna;ro petictaa 

locclúu «lia v noche. Práctica niecA-
olea. f*©ñor Navarro Prtftl nüm 39. 
Oarave Penia^niar 

facturas-letras 
recilHx*.« c îna? eibciu" conierciaie 

aplazamientos. Kncarp:ándeme del 
•.oi ro anticipo t«a Importe en al acto 

RlJla.GataÍa5a.40, 2. ,2 / 

desea easarso con una seíiurlta.— M-
racción. Kscribir a EL DILUVIO. 80) 

a quien conozca a los liermanos Fe-
rror Peris. deccniionrm de Oeldo. o 
esUn mlsmnt so presentan • calle ds 
Panisars. ¿6. halos, para nn asunto 
de Interes. 

E C D P U E O S 

y c o l o c a c i o n e s 

CAJAS DE C£RTON 
Faltan ollrlalas. — Albert Mareo. 
Calle de Burrell, nOmero 20S. 
CHtSA para recados Hace fall», 
ganando 8 Pesetas scipanales. — 
Duque de la Victoria, 13, 3.», i.» 

FALTAN WSQUirjlSrAS 
para coser pallui'los "bori fura-
dada" y para plancbar pañuelos a 
maquina, Aurora. It . i ' , i ' , tallar 

SASTRE 
plecoro, especializado on americana» 
que haya trabajado en casas de pri
mor unten so necesita. - Mallorca, 
3M. Trabajo todo el año. | 

FALTA 
aprendiz. Hospital, 53. Siftrerli. 

NECESITO 
medio oOclal pam cajas oarion. 
Intítll sin reterenrlas. — i:»lle 0, 
Hocsfort, número 153, tienda. 
FALTAN chicos para repartir nove
las a sueldo y comlsláo. — Caña 
da Barbar!, 20, 2.°, 1." 
PLAnchagoba: Faltan oflchias, 
trabajo todo el aflo. — Calle Oa 
las Beatas, i , tienda. 
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BICICLETAS 
'^TOaAS ThAJI 

HECHOS 

SflSTREi 
ORTOPEDW 

T E J i D G S QUINAo 

S COSE 
CAMISERA 

SOMBREROS 

CALZADO 
CRISTAL 

NA y ALUMIt1 

PLET05 

L A S M E J O R E S C O N D I C I O N E S 

K Q S E C A R G A N I N T E R E S E S f a g o s m o d e r a d o s 

BUENOS GÉNEROS 

RESERVA * DISCRECCIÓN" 

MMB il«rv &( Aura, el»* Mío. Ma» 
un», u- ("mi i ciiu i^, miiirearti. 

SASTRE 
Faltan- mruio of im» 7 üsrwJUa 
i'Míb- oe '*Omca¡ ME i.» 

SA8TM 
Falten «i'rí-luiiia. (tolPi.ii<Ui!»t, n -
¡isiiila 16 uwaiaa smaii» — calla 
da caadeiv, niisicro s, 4,» 

C a m e r c i a n t e a 
F n t l t i s t r i a l e s 

Vuestra crnudilllaalD T rorreitpon-
dracia me iirn-zro Uc/arl». cnUa 
7 y a bocIib a prerlo moaiia). — 
Bscrlhlr a Kt DILCVIO 767. 

SE REGESITAIf 
(ttrrfni'-lra» con btinnos Infbnco». — 
Calle i.vpirarta. •ttaa. Í6. ptImbUmU. 

a r mrcssiTjr 
(leiienii.--i;Su rsra •MÉaaMG (Ma 
c» Moi.u#i v. uo ('imcia,. 
«KMíieT»; riiian mcOo'nni! 
acienaiw*. C jenntcero. W, V, r* 

A p r e n d i z 
• de 14 afios par a üumnta taita. CaU 

Mallorca, uámero tafc 
C o r t a d o r d e c a l z a d o 
Se ofrece bien Ció ojo» liora». Escri
bir; Consejo de Cleaw 277, S *. 2.* — 

lamita r J 

C a m a r e r o * * » 
llorado da I'arii. ofrece sin af-
vicios a cafo solo o r a? ta viran t-
lierlbtr: KC DrLtmf). 70,0». 

P l a n e H a d o r ' a 
Falta oficiáis. - fjrila de i» Ulpat*-
clAn. 891. esqitlua a Laurífc. 
M n i l í c f a raitan asedio oflolaí»» 
ntUUlOUl .-uî tsatailas y aproadi-
Ka». Baños Niiovoa. S, I.*, 1," 

oSdal oxpei'to. tixbaiaáor Tcon ex-
i ¡«lentMinfiitTnasí fr.tt». CABEZA.— 
faspe, 12, entresuoJo. 

M u c h a c h a s f a l t a n 
VirgsB.daL Pilar. £1 

«PSENDICCS 
raltaai nsnaado de i« a 12 Dcstíai. 
cau» <18 Laúcíster, l i . 2.-

SAGTRC " ' 
EaUa iuetliu Wlciaia. — Galle ct 
*an PaW'n, núna-ro To, í:*. i.« 
Z.1PATERC3~':: :;i ¡,;i«i n!(-ii»T 
turas. Moneada Bpliláigr. ffii"lB Gta 
rn-iera de n.'ha^ nflinero 16. 

á i 

Palla una par» 01 fl-nlíaje mscí, 
oleo. Calle (te- la ntlmtsrtór.. 9^ 

ASTRE 
Fa:wn oai i.ifa, raerUo «««1̂ 11 • 
«(KTiniDía Hantaacr». ÍT> ft» 

!VtAQU4M(aTAa 
J pleSKtom pura imüiiaio» (bort 
nirsuuaa;. Eaj* .-«ai i>edra, os. 
Bwro 6a¿, R» (Baj- prtnpljna). 

Eninn atreniliuf-s y ^jcenillíiiJk^» 
DipniaciilB; tw, ifrluntlVC 
eUEMÁ .'iiayiLr.i'ña 'y líieáio oAcuS 
ib zanateras, raitau. Calle din l'a. 
saje Virrein»,. 5, 

vasam 
fallan imano oilctaie» psra tn» 
traía Uno; mota nroacnterso íli 
soSer aliüBBi-tún. tarros^ fl",' iíj t* 

c í u i s m ~ 
rcmwuiista, ¡aira rntullo oOcUl 
UiíIb de la Tlcrorld, námero |̂  

C O M P R E U S T E D A P L A Z O S 

y E Q U I L I B R A R Á \ 

ESCRIBA 

Fallits durnnaiíK* aJelimiaib». mi 
cana ila Bnrrell, fft7. fe», 1.» 

• ̂  litan oietUo oJTclaia» | 
a¡utiMlzaa. anüiamartas pura tri. 
liijCL tuao el lito, — Enrique Or*-
üailiis. ISl, pr;iiult>-l, 8.» 

medía a2cUl. baintaidar aaelía» 
tado. — AtaulID, 3 ma 

9a neepsUan linona» oficialas, que 
seDJBi Uncer ajeles, y arrenU t̂t 
Ooy .̂ m. St» (finsclSL 

RMOBK 
hueoai moülaa ¡jar* casa d» coa. 
i\>rcloneSi neztiu: Cali» de Jera» 
salea, 3, lienaa di! iianlBecluncr. 

áiw'iiÉ 
Fjitait mallo oflnlBUa sepitr nacer 

• ojale» y stirctuUza* a&laiitaiiu, 
f Tttrtw PioraUi 11. praU (Sansí. 

Halla una .TjirPMUIia. ganando, ar* 
aWttrs, S* (A'aUrarei*. 
E^guiiniiiiiwniit íiomn onmaM 
y anríndii-r» aililoniimaa Bdun. 

u Caüe- rtff ViUenoia,, saifV 

Chico de 13 a 14 años 
noir-TTüHJOTO % r̂.QJuftrí&. 

S R Í t O ñ l i i E R O S ' 
, Uaae íalu-an oScZa^ Calle de Wat», 
I aataan S g M j 

C S J e c o s l t a L . s o 
derapBemWnae, Coslto 18a. limawil 

VUtabaan oftrlal gara taiitat nsilén, 
uiunero iiomla. 
Sostiwk Prniav" 

H»demBD bOMBa pt.-enn» y ehal»-
qn—• Bas—, anlimuia» 

O R T T C O 
casa nuara «Baroiiima n o n n d f 
«olectasrniomatores- niny útBarasaa 
i uidofc Snl'iúiiuias aaewwsito a J . W 
11™!!!»^, ; . . ^ » , 6, anímelas. 

nutaiu — Calla do ¡ftiva, a.» ?8, 

un. amatutiz uan <>imi nerita Calis 
d» Watt 'Pii&ki, iniíiit'ro 4C 

I T n u a _ _ 
nii-dio ollcial joiei*. — Olí» d* 
KafKf» Suevos, í, 

FUtaa :!,i-;liu idfNaltiB y aB«anC-
— CMla «el' Hosa. so. 

BMHHBW n.'o- Qaa atUaO» uocS» 
y (jumlluia. — anuEHulpz L'elay^ 
amnem a*, BiatS-tt" (UDaeia;. 

3tl lUBCEBl'nt' 
maflio oar.al carpintero 3 
aarenalíe carerga., i.tüccro- -iS*- _ 

S E Í i O R a S O t t B 
ri«r* tlabitadOB »aW» «on datedi» 
a> eootoc a nuUW Javea da aue> 
uo» infDrme», a canmio da .íle^oi 
,(uelniL-ri»5 da la casa. LscrlMr a 
9. M. •pttT'icsw». Peteya *-
raiB misBo «SltíBl toiXETO p»rt 
mrtal«»i calle de Vüadoaial, 
mimmi ion, ratme» «jmor»™» 

» » OFRECE 
zwatem B»r« remiendas r n^'T* 
C^ls de anttt KSdrons, 16. 
mcoio aOclaia caladora r ai''̂ »" 
rainn. B'.-ítceria. r , tr. W™L¿ 
/nmesoioaa d» l i eso», taiiaa; 
WnsOM f2 DO"*". »*BI^- „ uarrnel, asquloa. a COTetf» 

APnaNOiz 
ssítr» adelimíid?, falta. — „"oaa" 
da San Antonio, numero i». 
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S I F I L I S 
C U R A C I O N D E F I N I T I V A . S E R I A , 

S I N R B C A I D A P O S I B L E : 
Los Comprimidos de O I B B R T no producen Irrita

ción Intestinal y contienen además una notable proporción 
de arsénico en estado orgánico en que se conoce su bien
hechora Influencia en la erolnción de la enfermedad. 

La Impregnación del organismo, a dosis pequeñas admi
nistradas cuotidianamente, termina por crear en el organis
mo un medio en que los espiroquetos (microbio de la sífilis) 
se debilitan y mueren. La salud no está en nada compro
metida, y no ocurre la Intolerancia que algunas veces se 
manifiesta después de la Inyección a dosis máximas. Hay 
enfermos que no pueden someterse al tratamiento costoso 
de la Inyección, y a otros Ies repugna entrar en las clínicas 
donde todo el mundo sabe tratan las enfermedades sifilíticas 
El tratamiento por los Comprimidos de O I B B R X es 
sumamente fácil y discreto; la caja puede llevarse en el 
bolsillo del chaleco, y todo el mundo puede curarse sin ser 
notada su enfermedad. No hay que someterse a ningún ré-
glmen. El paciente puede comer y beber como de costum
bre. Los que viajan no tienen necesidad de Interrumpir el 
tratamiento en el camino Lo» que navegan encuentran una 
manera práctica de curarse sin bajar a tierra y sufrir los 
trastornos de !a operación. 

El método curativo se compone de seis frascos, tomqdos 
sin Interrupción. Loa médicos para obtener la curación 
completa, prescriben dos veces esta dosis. Estos Indican 
suspender el tratamiento durante un me» después de ha
ber tomado los seis primeros frascos: claro está que esto 
solamente para las personas extremadamente delicadas, Es 
mucho mejor tomar lo» doce frascos, que es el método cu
rativo, sin ninguna Intermpclón. El enfermo no tiene que 
cambiar su» costumbres, puede comer y beber lo que se 
!• antoje. No hace falta seguir ninijún régimen. Es lógico— 
y prudente—no hacer excesos de alcohole» ni tabaco. 

No hay ningún Inconveniente—para las señoras que 
e»tén en cinta—en seguir el tratamiento, el cual es útilísimo 
y necesario para el niño. 
B u b i t l t i i v e con v e n í a l a al 6U<9.—US a ñ o » de éx i 
tos In ln lc r rumplc loa . - Numaroa car l l l icadoa 

La c a j a d e C O M P R I M I D O S G I B E R T 
Pesetas 7*SO 

FARMACIA BALTÁ - Rambla Cataluña, i 

FALTAN pauaurei prtcticos en limplsw Ht. — »tn Vlceale, i r . 
ZAPATEROS 

futa corlador luela, que tepa flei-
ytnr, sapatoiicras y tprendlces. 
Calla á» u Luna, numero If . 

SASTRERIA 
p i n bata* onclsla. — CsU* a» 
TtJencU, t i l , principal, ».» 

Í
SASTRE 

Uta oflclala. jornat » peaetai. 
d» VUadomat, n , M, !.• 

•**TllEi Falta medio oflclala «roe 
Mp» atcer ojales. Jornal í pese-

— Vlladomat. 17. ».'. ».' 
APRENDIZ 

t*r« Uilar de biclcletai, ralla. — 
4» Mnnlauer. número « . 

_ APRENDIZ 
rananao, falta. — Calle ds Po-
jjgH». t i . taücr flt tapicería. 
•ARBtRoSi Hay Diseñas barbería? J» tenia, aentro j mera. Pujol, «-alie a* san Pmblo, 41. 

"EOEsita un chico ae 14 anos C*» tepartlr vino, comer y aor-m rnism» cata. Cúrcega. tts. 
~- ZAPATEROS wiS!.mV Cl"n'lr!ca- CMI naevi. a« Canuaa. »g. tapaierta. 
"RATEROS: Pal» monuaor para 
Snhíi.uMer' 7 macbacba para el 

"ruiu, «i (Hostafiincht). 

FALTAN 
oflc'.alas planchaaoras a« nuero. 
Hartlncx de la Reta, 41. T. C 
SASTRES: Faltan onclalia j me
dio, para fuera. Casa Recaes. Ta-
flart, l . mercería. De 4 a » tardê  

FALTAN 
aprendlcaa j medio oflclalas para 
ropa blanca fina. La Blanca Aau-
eena, cali* del Cali, número 11. 

FALTA 
Vedi o maqninlita sapatera. Calle 
Conde del Aaalto. 88, l.», 3.« 
P LANCHA DO RA t Falla ollcUla para 
trtt días. Arco del Remedio, t, 
tienda, irareala Boquerl̂  

APRENDIZA 
lineara, falla. Paseo de GracU. 
18», pral. De 10 a 1» y de 4 a «. 

FALTA 
medio oOelal pintor r nn apren
día. Diputación, 110. — Preien-
Mne de ^ * * noebe. 

APRENDIZ 
con informes, te necesita. Calle 
d« Mendltábal, 4, rótulos. 
FALTAN uno o des aprendices, 
trabajo manual, tacando ensesnl-
da. — BUbao, t i , interior 

SE NECESITA 
aprendía para minerva. Calle de 
Ballén, 117. — De l í a l . 

' FALTA 
cBlco para recaaos. — Calle da 
rüsjli. n-jmero SO, prln-ipal. 

SASTRE 
Falta una medi'j oücals.- que tepa 
hacer ojales. — Plaza Jotnlcb, 
nOmero ». l.», 1.» ICraclt). . 

orneo de 1» a 17 aflos, falta psra tra-bajo flcll. — Calle de Castillejos, Junio a Pedro IV, número 18. 
PALTA-pcTjornals oncíail*;i 
trie tmb trcball de bombo, per 
iSnero de canillarla. — Eacriure 
• EL DILUVIO número 817. 

_ B u e n a _ 
muebacba, fsiu. Pelayo, 88, S.» 
SAR8SR0S: Colocaciones y ven
ta!. Anils'ji] Pepcl. — Ronda de 
Sao Pable, número S, bar. 

S A S T R B 
Faiu paoialonera. — Calle de Jo-taUanos, 8. principal, 9 • 

FALTA 
aprendiz» venta calzado, I 
aeman». Tamarlt, 160, 1.* pías. 

FALTAN 
amerlemcras courcccióa bllo. — 
Calle de Corder?, l», tienda. 

Z a p a t e r o s 
falu medio oficia}. Muntaner, 6f, 
Cenda. Amciican ¿boe. 

C O N S U L T O R I O l 
Pasaportes y toda clajmde ccrtlfi-cadus al día 

Q U I N T A S 
Ba reaueivo todo lo referente al 

servicio 
D F 3 S T I Í V 0 8 

Á loa licenciados dol ejórolto se 
lea gestiona la docamentac-'ón pa 
ra aolltüar ( jes i lncs Clvi-
laa o o r Ouerra INFOR-
M S especiales y reservados so 
bre loe ásenlos mis dlHclles do la 
vida,- Despacha: do 11 a 1 y do 6 
»g- -OONI> \ ¡ . 4. mnt.' a.* 

(lado Puerta Anee!) 

C a r p i n t e r o 
8a desea buen oficia!. Urcel. 101. 
" sac í rA F*'ta buena medio olida OBSUC la y aprendiza da. Onlllermo Tol!, núm. 
San Oerva."! 

y aprendlia adolaata-
U, !•*• W 

S A S T R E 
Falta medio oficial odo quiera hacer 
algún recado. Inútil slu bneuas re-
rarenclas. Fernando, 17,pral., do ts> 

Taller de Calzado 
Faltan bnenas maquinistas, Bon de 
8ai> Pedr", 9,!.'' .{m .̂ AilaS. Padre) 
Paala Jaa aastro da o»ta muy práo 
bUrulUUr tico, desea colocación. 
Mm. tOS Saeva Lea, fontanella. tt. 

jv iÜJER V I U D A 
o soltera de 20 a 40 aflos. se necesita 
para Uisp'.cza despacho, caballero 
solo dos veces por semana tres horai 
oada vex. DeborA domoatrar sor sana 
y robusta. Dirlgirso de 11 a 1 y de 4 
• T. Plaxa Real, 8. principal, y empe-
—eé Inmedlaramentc. 

Sastre 
Faltan ofleia'as y ni°d:..'. Caape, 40. 
Aprendiz de 15 años 
600 Informe* eanará SO ptaa- iouiAr.i 
FoUyo,«, LOá RETE». 

V E f l T A S 
Para FINCAS 

y establecimientos 
visite Vd. a GUAL 
Ta nsdlo anda que no llene rival 

Cera, 51, esq. Ronda 

Teléis. 699 A y 3615 A 

Muebles y colchones 
A PLAZOS. SIN F1AIJOH 

Caua tto » n n t a Ana, n . ' im 
B i c o v e s t i d o 

de crespón desoja marrón sin estre
nar T«ndo por 250 pesota.i. Callo M-
bertad. 11, Uraci.i. Tlen la. 

Arcas caudales 
peqnnoñas, 8 dias prandes deso, uen-
tos para l!qnldaria.«. Mallacca, 123 int 

PECTORAL ALPINO 
oficax nara la pronta curación 
de'lXw, CATAKKOy IIKOK-
•iCIVIS CROXICA. Pídaeoeu 
farmacias- drozuerias y con-
troí específicos. Depósito gir 
neral J, URIACII y C* Calle 
Bruch, 49, Rarcelona. 

Bicicleta vendo 
equipada barata. — Callu Campo Sa-
Ctado. núruero 3. 
Vendo quiosco 
al lado mercado ConcpcWn. Ofertas 
Lona. 4,3.°, 1-* horas de 10 a J?. 

P e l u q u e r í a 
traei>a&o eíntrlcA. buen» vivien",*i 
B.i Carretera Sacn poluotierfa. 

C R R E T I L L A S 
D 3 MANO 
a 35 pts. 

Paseo San Juan* 2 
(frente Ronda Ssn Pedro) 

4Cn B a f l a l o i i a 
Be Tendeo solares a plsra y al coñ
udo denlo 0 45 pesetee palmo, cuota» 
•"manalos de "'ió pesólas. SIiuoclJu 
•fpieudida. cerca tranvía.- HiuiJb: 
"enondoa Polajo. 33 Honda, antea 
torrento dolaui'a. Laburablca de 
tres a cinco-

Terrenos r^cfXó,." 
toadas al lado de la calle l'erls 
Mencheta (Uortal.-UaiuJn: C*r 
aa Martin. Cervenícs. 7. 

VMdO barata báscula de S00 B-
Idtramoi, en buen cslado. 1-ataje 
de Santa M¿n!ca. letra E. 

POR OC8ÁR ea el negocio traspaso tienda en lugar céntrico y alquiler múdk'o. Btadn: Corrlbla, irlnioro f, 

Gran loealcon Bótanos cerca a i a U Paaoo lo Gracia se tras pasa barato. Casa llartin. Cerrantes, 7, cerca Bolsín. 

traspaso tienda eo Orada, ¡f.e-
to « la calle Salmerón, casa nueva 
J Con vivienda, prerfo W?« -durot. 
Oailo Je Fa&ouar, 10, PílueipaL 
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Sombreros de fieltro 

" P I U M Á V : 
00 las mis acredit&<ia.s msrea* so to 
«lo» los colore» y formas áes ío 10 pta* 
aao. -NOTA: hn ¡lombreros do pala. 
f.e avisará a ios cKuuloa cuaudo se 
roeiban par* qiie compren el rerda-
doro tipo de Moda«u>o pracln ser* 

de 6 pésela?. 

Sanííaco ? ferales 

T r a s í j a s o d e 
Torras- casas y terreitos 

C a s a M a r t í n 
Callo Coi vaaioa. uúiuero 7. 

traresia call« Avlñú 
Teléfono 630 A. 

TorPDnnO 03 Horta calle Perla 
1 BU CUUa Uenchsta 4.00U palmos 
a 1 "¿j péselas. 
rniinnnno cu ^ail Aánac a 1*15 
I B l l u 11119 pico, hay U,1I7 píaos. 
Tciwonno &1j00 palmos a 1 peseta 
I c r i Q U U d onHorta 
TPl*r?Hn« «2-Mlptas. pmo. cerca 
TprPiinnB cerca Sagrada Farol 
IBI1 CU US Ha a 2 pesetas palmo. 
Te i"-"} m e wi la Muía a al'ISpt. IBI iB l iUd pmo. hay 11,000 pmos. 

AnnnA Sta. Colaina Grama* 
i GÜUa net 6-Sl pnií. a Otav Terrí 

Tp^panoc on Hcrta paKS<leros« 
1 crrcuaS. plaxns a I'ffi palmo. 
Torí'Qnno en Ucucaia Ijifarca-
iGlICUUd tífic aO-Sptas. pmo. 

Torrson .'$ai'a'ona por î '*o 

Torre 

pesetas, 
au Hurta a piaros 3.000 
pesetas. 

i'íívroo ea la Fnente Fargas a !U11 C5 20.000 pesetas. 
T8rr8 ea 'ic'* 200 pía* 
BARRACAS recién construidas, M 
venden casi (fratls. Calle de la 
riaiKiroa, 1 y », tienda. 
PELUQUERIA céntrica, miiclio tra
bajo, renta sin ser del olido, pe
scas 8,000. Cadena. 3. ponería. 

Gran esíaiíieeioñer.to 
en el Pasco üe Orada, con sóta 
nos. se traspasa, CÍSAÍIAUÍÍH. 
Corvantes, í. 

£ 3 1 3 . ü o r t ^ j 
Casa doa pisos y solar, chalet San Cu
tral, sol»res y cuatro barracaB, Iz
quierda KnsaBcbe. barato. — I&kóh: 
!>© 7 a 9. Zaracoaa. 88. 8- (í-

Por 2T5W duros 
urge vender casita por estrenar y te
rreno en la Torrasa. Trato propleta-
rlo de It a 13 maftans. fortes- feo caf 

" PERRA LCBA 
sa vende, 6 meses. — Calle da 
Raurlcb, 13. De 4 a B, 

•T'eclceria. carnlcoria y co-
m mestlblea en 4o moior d«l 

distrito V hacefiOOptas din rías 
Casa Martín. Cervantes. 7. 

Revendedores 
Fábrica medias, callo Argaotooa, tB 
insto i'l. lia vira (Gracia), tranvía 87 

f Sran restan rant qna deja 
^•limpias 1,000 pta». mease 
vende- R.i Casa Martín. Corvan 
tes. 7, travesía callo ArlBd. 

HORNO 
Í pastelería, se vende. — naidni 

arlamento, 1C, porlorfa. 

trajes aaa'ios. baen oso. Oran stock 
porunlebra da una caaa de compra 
\-onSL de Madrid, desdeS, pesetas. 
San Pablo, liO. principal, l.* 

nm ii 11 M.k?sí¿¿ÍA>-. . ^ u f » 
A n n n pmos. de terreno ea 
t |Wwu uorta cerca periodi» 
las con pozo y árboles frntalas 
se venda a l'áü. Casa Martín.— 
Cervantes, námero 7. 

S a s t r e v e n d o 
Trajes hechos de estambre 2 ca
bos, coafeccionados en el Uller, 
desde pías., en todos colorea. 
Pantalones rayados, 1S ptas. Tra
jes a medida, géneros «aperlores, 
80 pws.; hechuras, SO ptas. Conde 
Asalto, 10. ent», i . \ Junto fibls. 

I R s r r ^--''j'' ^ ''aile en í t f l ' I'aeblo aereitado con • eran patio se vendo. Cana Mar | tía. Lervantas. 7. cerca Arl&í. 

NcnaPÍfl en imporuate po-
<1Ci|ubIO nUctón provincia 
Tarragona se vende o arrienda. 
Casa MARTIN. - Calle Cervan
tes. 7. corea calle Avlltó. 

y 'Jraleas 
m . m u 

ISSiAI 

fo fo espléndido ea lo mejor 
uoio del Ciot, por asuntos 
de familia so traspasa. HazCn: 
Casa Martín. — Callo Cervan
tes, 7. cerca calla Arl&a. 

Moto taxi 
coa patente vendo. — Calle Boselldn 

tienda. Do 1 aS. 

T i A n H í i apropiada para coal-
a i v i i u a qnior nosoeio. se ven 

de por 3.CC0 ptas. Casa MAETIN. 
Cervantes. T, corea E L BOLSIN. 

Cató concierto y de camareras 
con plano eléctrico, ajesa de 

recreo fonclonando y sola habí 
laclónos amnebfndas se vende 
por tí.0Uü ptas. pneblo cerca Bar 
caloña. &.: Martin. Córranlas. T 

C O L M A D O 
cerca calle Fernando, cajón 800 
pttsetas diarias, se vendo. —Ka-
zón: Caaa Martín.—Calle Cor
van tw. 7. 

R r a j . el mejor del Paralelo 
s-**** so vende verdadera pan 
(ta. — Eazón; Caja Martín. Cár 
lie Cervantes, artmerof. 

VENDO 
máqnlo* Slnger para sastre. Can* 
de Guadiana, i<, t.*, l.« (Saos). 

de comestibles rondo en Sane, mucha 
venta alquiler íu pesetas- g' on vl-
\-t6uda- orire. — Eozón: Francisco 
Olaer. 19. i;rafia. 

i''T'liirli »— i . , i. i 
ca reclAn ceiistralda ea S. B 

baaa H. con t««nda y dos pl- I 
sos se venda-— Câ a Martin-— I 

. Cerrantes, número 7. § 

Besocio ai por mayor establecí 
"<-'< b. tt) afioa benelieio 10.000 
ptas. anuales, pruebas previas 
traspaso 10.000 pts. Casa Martín 
Cervantes. 7. corea Bolsín. 

Bill il 

Industria y recreo de rarlaa cíasee. 
Pisto Triunfo. 37. P, N. 

T l i £ f i D J I 
en i.u,.^ punto de Altare*. 
Ppr 1.50(1 pesetas, ae traapasa-— 
Casa Martín. Cervantes. 7. 

coa parte mnoblespiso ctratríco pre
cio módico lUzón: Italmes, I1C eba 
nlataria. üe once y media a una. 

A i i Q U i u e g E s 
HABITACION amueblada a toúu es
tar, derecho cocina. Conde del 
Asalto, nSmero 74, S.*, derecha. 

HASITACIOil 
amueblada para ma! rímenlo. Sita, 
o cíbiillero. Uoaal, 83, principal. 

S e a l q u i l a n 
casitas <to planta baja, con terrado, 
tres dormitorios y comedor, water y 
labadero y cocina, todo seoarado 
atrua, gas y eloctricidad. Alquiler SO 
da. Borrell. 86. porteria. 

E n H o s t a l e t s 
da Piorola, a 30 minutos do la esta 
c.ión, bar tres pisos nuevos para al
quilar procios módicos para referen
cias. Aragón, 277. tienda. 

HABITACION 
pan caballera ea casa pirtlcuiar. 
San Pablo, 14 bis. t.«, t.' 
"Espacioso almacén 

traspaso 400 daros. - Kanin.- Paja. 8, 
entreeaelo, 8.a 

recién restaurado, alquilar 70 pe
setas, traspasa por 1,260. Cali» da 
Mirtínoa de la Rosa, S3,_l.» 
RifhjriÁa i)ará 8 iáTenu solo dor-BlIIlllflUBS mlr. B.: Bot, 6. 8.°. 8.' 

Sala y alcoba 
grande solo dormir a todo citar o pa 
ra despacho. C. Eapa&a IndustriaL 
ni\mero22, i*Saos. 

Cuadra con fuerza 
para alquilar local céntrico en pian-
ta taja. lüereta. S6. 
DESEO a dormir 1 6 S atnlgos o 
matr. ata hijo*. Riera Alia, 48, 
3». 1.' •' 
EN efiN ANDRES alquilo parcela* 
terreno pequeíia», venao o censo, 
esquina a la calle Mayor. Rasón: 
San Andrés, 411 (bajas). 
6H-CEDEN hibítaciones amuebla
das, con derecha a cocina, — San 
Pablo, número 80, 1.*, t.* 

'«» •oanutoi- m «nd 
Ot 'ejquioq tmú oiJgns oiinoT* 
bonita hsbltacKJn para uno o doi 
a todo estar. — Calle del Conde 
del Asalto, US. principal. 1.' 

SE ALQUILAN tres habilaciones o 
medio piso, lodo con derecho io-
cln». No Importa ramilla, c.onae 
del Asalto, i'.SiBero 74, S.", s.' 
20 duros mes casita oa la To
rrasa. por e-'ireoar, a BMiriuem;,, 
Razón: COTtcs, nfimero 3S0, café. 
De 11 a 13 de la mañaua. 

CEDO ' 
habitación a toda estar o adío a 
dormir. — Avlfld. 54, «.• 

HUESPEDES a lodo eüar, 86 pu.l 
sóle dormir, üs y so al mes. —. 
Putería, í7. bar. 

PENSION ECONOMICA ' 
Abonos stsuanales a 17 pesetas. 
Toda pensión —.... M " 
Tapicería 83. — Bar Garrido. 

Casa particular-
a todo estar o sólo comer? comida ca
sera, precios segiiu pretensiones. 
_San Pablo, 100. principad 

SE DESEAN 
dos Jóvenes a todo estar ff dormir. 
San Vicente, s j , 8«, í.» 
jjdg desea huéap. o cede habtL In 
laa» dep. Tallers, tO, l."_6r. Badla. 
HUESPED jí.vcn. a todo estar,' tra
to ramtllar, con balcón calle. —• 
Luna, uflmero 4, 3.', i . ' 
SE OESSAN dos jfivíncs^a" todo 
estar, 0 duros semana. Calle de! 
Príncipe de Vlana, 18. 8.» 
CASA particular desea un buéí 
ped a""iodo estar, 8 duro* SEnuiia, 
coa referencias. Hospital, í l , pl, 

SE DESEAN 
caballcroe a lodo estar. Calle de 
Carretas, número 7S, 8.», t.» 
CASA FAMILIAR desea uno «f'doi 
caballeros a toda penslóa o sólo 
a dormir, muy buen tratamiento. 
Callejle Borren, 68, Si». 1." 

OA8A PARTICULAR 
desea dos Jóvenes, pensión econó
mica. — Escudlllers, 89, !.• 

S I Í ? y i E f l T E S 

¿Desea Yt ana fiasna 
sirvienta? t % n A h £ . 
Entrada por la calla Gigantea 1 

f n r i n & v s » desea colocarse 
V » 0 ( . i i i c r < t e n cOTta familU 
dentro o fuera, — Calle San Antonio 
Abad. 16, 2.0. I." 

S I R V I E N T A J O V B J 4 
eln cocinar ni lavar, ganará SO pías, 
moa con infs. Pelayo, 6S. bazar. i 

S i r v i e n t a " X a M 
ta. Callo Carmen, 68. g , 

C r i a d a 
de mediana edad, sa desea. Cine 
de Pelayo, 8, 8.«, 8.» 

P É R D I D A S 
SE HA PERDIDO un pem» cacho» 
rro raza, color Hgre, atleada VOT 
Oorltl. Se asradecerá »a devo.u-
clóa. Baja 8. Pedro. 88, principal-

Ctte número cons* 
éo 90 páginas. 

Bala 
SANTO DE HOY. — Santos Marcos, erangoilstai Aniono y Enainio, y «anta Fraaoa 

el Sol a las i'S7 mafia&a.—Sa pona a loa S'b.tards.—Saia la lana a las U'16 ¡arda.—Se pone a las 9'1« mafiaaa 
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La tragedia dei expreso 
de Andalucía 

Todos los autores han sido detenidos 
EN UN COCHE DE SEGUNDA 
CLASE DEL TREN DK PUERTO-
LLANO A HERIDA ES DETENI
DO FRANCISCO DE DIOS PI
QUERAS, UNO DE LOS AUTO
RES DEL DOBLE CRIMEN. 

Mftflnd, 24. 
Sa ¡a Presidencia del Directorio facfllla-

fon esta tarde a primera hora el siguiente 
Megrama: 

"Tenlecto de la guardia etrll de Mérida al 
director general de Seguridad. — Al regresar 
hoy, a las nueve horas, la escolta de! tren 
correo 66, oompnesta por guardias de se
gunda de este puaBÍo Afanuel Ardilio y Cán-
Sldo López, me dan cuenta de que al llegar 
•stadón AÍiüorelirta recibid telegrama co
mandante del puesto de Ciudad Real, corounl-
oando ave en el.mlsmo tren viajaba Francis
co de Dios Piqueras, autor del doble crimen 
del espreso de Andalucía. 

Inmediatamente practicóse registro citado 
tren, encontrando en un departamento de se
gunda d« Puerto Llano a Mérida a un tndl-
vlrtuo que en todo coincidía con las sefiac 
del citado telegrama, y aunque los documen
tos personales que precectd pertenecían a 
otra persona, acabó por couíesar, a fuerza de 
Interrogatorios, a dicha pareja, ser efecti
va meóte Francisco da Dios Piqueras, autor 
del mencionado crimen. 

En «1 acto qnedó detenido, con el auxilio 
de otra pareja de eicolta del correo de Cór
doba- con residencia en Pueblo Nuevo del 
Terrible, la cual, por hallarse consútulda 
por Individuos máá caracterizados que los de 
tquf, lo trasladó a Pueblo Nuevo del Te
rrible. 

CAREO. 
Como resultado de las declaracioues y del 

careo a que fueron aoinetidoa Navarreto y el 
oüolal detenido anoche, José Navarro, la po-
UcJa efectuó u nregistro en la calle de La-
gasca, 79. 

Sobre esta diligencia la policía guarda gran 
reserva, dAndosoie gran Importancia. j 

KAVARRETE ENTREGA A CUEN 
TA DE UNA DEUDA SUYA AL
GUNAS ALHAJAS QUE SE SU
PONE PROCEDEN DEL ROBO. 

A cesar de que no se ha dado publicidad 
oficial al hecho, nos consta de una manera 
positiva que el triarles por la noche, a la sa
lida de la conferencia del teatro da la Co-
Biedía, varíes agentes de la brigada que man
da el señor Fenol detuvieron a un Joven erc-
Iileado de cierto aristocrático círculo madrl-
ello. 

El detenido fué remitido a la Dirección ge
neral de Seguridad, y se dice que declaró 
<íua desde hace bastantes meses José Sán-
«Qei Navarrete le pidió una crecida cantidad 
de dinero, pretextando qne habla sufrido 
grandes quebrantos en el Juego. 

Le dló el detenido el dinero a Sánohes N!r-
'arrete, pero hace unos cuatro días. Impelido 
P r̂ necesidades perentorias, fué a ver al 
o-iclal de Córreos, para rogarle que si no 
5odia ser toda la oar.íldad, le diera algún dl-

ero a cucnt.1. 
bánches Navarrete asegiiró que. de mo-

«lento, no tenia dinero; pero la hizo enti-ega 

de varias Joyas, cuyo Importe no llegaba a 
la suma de dinero que le habla facilitado el 
empleado. 

Con esta declaración el detenido fué con 
los agentes a su domicilio y entregó las cita
das alhajas, que, según se asegura, perte
necen a las que los asesinos te llevaron del 
coche ambulancia del expreso de Andalucía. 

Se supone quo una vez prestada esta de
claración y aclarada la Importancia del asun
to, el empleado del circulo aristocrático seria 
puesto en Ubortad. 

PIQUERAS SE PREPARABA PA
RA FUGARSE AL EXTRANJERO 

El detenido Francisco de Dios Piqueras »e 
ha tábido que en los días que han mediado 
entre la captura y el crimen ae preparó ac
tivamente en preparar su fuga ai extranjero, 
• cuyo efecto pidió primeramente un pasa
porte para Sabanilla (Colombia}. 

¡Portertormenle, temicnio ser detenido 
con este documento, porque estaba exten
dido a nombre de Ensebio Piqueras, renun
ció a utilizarlo 7 arregló sn documenladón 
a nombre de otres. Individuos quo es con 
el que ha sido detenido en Almarchcn. 

La policía temía que utilizando este docu
mento falso hubiera podido conseguir el 
pasaporte en alguna ciudad costera para em
barcar en ella coa dirección a Colombia. 

CONFERENCIA--
A medio día estuvo en la Dirección de 

Seguridad el Asea! militar coronel Piquer, 
oonferaclando con el director general acerca 
da la detcBeüM de Piqueras, 

EL DETENIDO HONORIO SAN
CHEZ LLEGA A MADRID :: NO
TICIA DESMENTIDA 

Esta mañana ha llegado a Madrid el de
tenido en Ciudad Real Honorio Ktnchez Mo
lina. 

En el expreso de Anrlalucfa fué llevado 
hasta JetafOj en cuya esiacióu se encontri-
ba un automóvil do la guardia civil donde ha 
oontlnado el •lajo hasta Madrid. 

El llegar a la Dirección de Seguridad fué 
encerrado en una celda rigurosamente in
comunicado. 

Be ha desmentido lá noticia publicada en 
nn periódico en la que te dice que Honorio 
Sánchez Molina era sobrino carnal del co
misarlo general seOor Molina, 

EL MARQUE DE LA CONCEPCION 
El director general de Seguridad ha ce

lebrado una conferencia con el marqués de 
la Concepción, pariente del propietario de la 
flnoa titulada "La Almena", áa la que era 
administrador el nsdro de Honorio Sanche». 

Ambas personalidades penetraron en una 
habitación y conversaron tmy extensamente. 

UN HOMBRE SOSPECHOSO 
Ciudad Real, 24. 
UBOS peones camineros de la carretera de 

Calzada do Galalrava han asegurado que el 
viernes Santo vieron a un hombro caminar 
por eüa, portador do un maielio, que esqui

vaba acerearsa a cuantas personas encon
traba. 

Pur fln se dirigió a unoa labradores y Ies 
preguntó el camin.j que debía seguir para 
llegar a la Alameda, pero se despistó a parar 
a vlllamiova do San Caríoá dondo dijo qua 
er agente de seguras. 

No ha vuelto a saberse nada de él. 
Se trata de un Individuo bajo y grueso. 

EL DETENIDO EN CARTAGENA 
Carlasrena. i i . 
El individuo deíenido por la policía llama-

do Quito Simón Navarro ha salido en el 
correo enducld con dircelón a Madrid. 

Está comprobada que es un peligroso la
drón y que ha sufrido condenas |,or robo en 
las cárceles de Huesca y Córdoba y quo está 
reclamado por igual delito por los Juzgados 
d« Almería y Málaga. 

SE ASEGURA QUE HONORIO 
SAfíCHEZ HA CONFESADO SU 
PARTICIPACION EN EL DE
LITO. 

El comisario, el Inspector y los agentes 
que han venido custodiando al detenido Ho
norio Sánchez hasta snu llegada a Madrid, 
pasaron inmediatamente a dar cuenta del ser
víalo al director do Seguridad, y poco des-
puús se celebró una reunión de altos Jefes 
que esperaban, sin dudo, la llegada del de-
tcaido. 

Esta reunión se efectuó en el despacho del 
director gencial, siendo baslante extensa, no 
logrando los periodistas averiguar nada de 
lo que en ella se trató, pues los que asis
tieren guardaron a su terminación el más im
penetrable mutismo. 

Después de la reunión, el detenido fué lle
vado a presencia del director general y Jefe 
superior de policía, aprovechando para ello 
todas las coumuicaoioues posibles, con ob-
Íeto de sustraer al detenido a las miradas de 
os periodistas. 

Durante el Interrogatorio, que duró cer
ca de media hora, se asegura que Honorio 
Sánchez Molina confesó sa participación en 
el delito. 

Por el jefe del pablncte de identificación y 
personal a sus órdenes se procedió a sacar la 
flcíia dactilar del detenido. 

PIQUERAS SERA TRASLADADO 
A MADRID. 

Entre los docuraeiifos que Piqueras pre
sentó a la guardia civil en el momento do ser 
Interrogado, se hall#uii pasaporte para Por
tugal. 

Ks probable, por tanto, que el detenido 
Intentase pasar la frontera, cosa evitada 
por el celo desplegado por la guardia, civil. 

Se hacen activas gestiones para averiguar 
quién facilitó al detenido el documento falso. 

El diraetnr de Seguridad ha ofleíado al sub-
seorefario del ministerio de Grada y Justi
cia con el fin de que Francisco de Dios Pi
queras sea trasladado a Madrid. 

De lograrse el traslado solicitado por el di
rector da Seguridad, el detenido llegará a 
Madird mañana por la noche o pasado mañana 
por la mañana. 

EL OFICIAL DE CORREOS QUE 
FUE DETENIDO HA SIDO PUES 
TO EN LIBERTAD. 

EJ oficial do Correos detenido ayer lar
de fué puesto en libertad tan pronto se com
probó que no tenía la menor relación coa 
esto suceso. 

En la Casa de Correos han comunicado que 
el detenido era un digoa funcionario y que 
más bien que una detención fué ua acto de 
comparecencia para aclarar algunos extre
mos de la declaración de Navarrete. 



Viernes, 25 de abril do 1024 EL DILUVIO 

BL CHOFER PEDRERO HA QOK-
OADO EN LIBERTAD. 

- maúaoa se comunicó t i chófer Pe
drero que quedaba ca libertad, oudlecdo üe-
•Hcarse a eu trábalo, pero con la obligación 
Ue oomunicar a la Dirección de Seguridad sus 
traslados de dotnlcüio y salidas de Madrid, a 
fla de poder ser bailado, caso da que la po
licía crea roNvcnicnto utilizar sus servicios. 

EN BUSCA DE UN EMPLEADO 
DE CORREOS. 

Se asegura <|ije la policía esl4 averiguando 
«1 pai'adcro de un oflclal de Correos que goza 
de pcniiltio •/ que se ha sabido que no está 
en el sillo para donde solicitó dicho permiso. 

Como esta información no se ha podido 
coiaprolinr su veracidad, la damos a titulo 
de rumor. 

PROCEDIMIENTO SUMARISIMO 
CONTRA LC3 ENCARTADOS. 

Dí-sdc luego so seguiri protedimienlo su-
marisirao a los encartados. 

En Cuaciones ja el Juez militar, los doie-
nldos uo irAn, terminadas las dUigeucias po
liciacas, a la circe! modelo, ::ino a prisiones 
militares, donde probablemente ingresará ca
ta larde Sám liez Navarrete. 

ACTUACION DEL JUZGADO 
DE CORDOBA I I CERCA DE LA 
ESTACION DE E8PELUY HA SI
DO ENCONTRADA UNA GABAR
DINA MANCHADA DE SAMQRC 

flóidoba. 
Bl Jurgado de Córdoba coulinúa sa «c-

tuación. 
El juez ba Interesado la comivarecencla 

de ^rios do los Individuos detenidos en Ma
drid para realizar olllgenelas que considera 
de imporlancia. 

Se verilicú un careo entre los dos expul
sados de Correos Julio Casilda y Camilo Váj-
ques, ollclal y ordenanza, respectivamente, 
coa objeto de aclarar algunas eontradlcoio-
nes que aparecían en la Indagatoria del cri
men. 

No so ha logrado poner en claro estremo 
alorimo. 

También se ha tomado declaración a otros 
detenidos que no dijeron nada de Interés. 

Hace algunos días que el lúes civil ordenó 
ae pracllcuran algunas en todo el trayecto 
del expreso do Andalucía desde Aranjues has 
ta la capital por si se encontraba alguna 
prenda n objeto qae pudiera pertenecer a 
los individuos que cometieron el doble asesi
nato. 

Hoy se recibió im telegrama del gober
nador de Jato en e! que se manlUcsta a este 
Juzgado que en la linea férrea, ocrea de U 
estación de Espetar sido «noontrada una 
gabardina inanuhada ds sangra T algo des
trozada. So supone que fuá arrojada por los 
asesinos. 

La gnbartna há sido enviada a este Jua
gado. 

EL HERMANO DE NAVARRETE 
A MADRID. 

Me'ilüa, 2 i . 
Ha salido para Madrid el oficial ds Co

rreos Pascual Sánchez Navarrete. hermano 
del detenido do Iguai^peüldo. 

Fué despedido por numerosos compaQeros 
que no le abandonaron dosds %1 momento 
que conoció la Iníervenoión de su htrmino 
en el crimen, pues la Impresión que la noti
cia la produjo le dejó <n un estado de aba
timiento extraordinario. 

Tambián le despidieron algunos militares 
«migos suyos. 

INTERESANTES DETALLES DE 
LA VIDA DE FRANCISCO PI
QUERAS i l SEÍÍOP.ITO PEN
DENCIERO V JUGADOR CON 
VENTAJA l i SU ESTANCIA EN 
MADRID si SU AMISTAD CON 

. EL SUIOISA ANTONIO TERUEL 
TIENE UN DEFECTO EN LA 
VISTA 

Acerca de ¡os antecedentes da la vida da 
Franelsao Piqueros M conocen loa siguien
tes detalles: 

La madre da Francisco Plqucrag as cono
cidísima en Martos (Jaén) da donde as 
natural. En esta pueblo nació también Paoo 

Sn naehnleato, al decir da personas que 
is conocen perfectamente, aa la primara 

Irregularidad da au vida. Paco es el fruto da 
unos amores no aanllflcadog por al aacra-
mento del matrimonio. 

El padre ds Paoo ara un banquero de 
Vaidepefioa, da quien llevaba «i apellido. 

Muerto el banquero, la manra ra Paoo 
hizo vida marital con un Individuo apellida
do Mora!. 

La madre ds Paoo y éste scQor Moral se 
establecieron hará próximamente unos 10 
anos, en e! pueblo da Dalmlel (Ciudad iteal) 

Con ellos iba Paoo que tendría en aquella 
sazón ii o 15 artos. 

De cstoa amorea da la madre á i Paeo 
con el seflor Moral nacieron otros hijos. 

En Dalmlel vivían estos personajes a ex
pensas de !o aue producía una fonda Insta
lado cerca de la cervecería del Arco Irla. 

Los pri.T.cros afiOs da la vida dn Paeo 
transcurrlenron apaolblea, tranquilos. 

Puco era aficionado a las cosas de la 
polilica. En el casino de Dalmlel sostuvo ar
dorosas polémicas. 

Los ineidentea menudearon y un buen 
días acordóse en junta general la expulsión 
de Paco. 

Este frecuentó, a partir de aquella feolia. 
loa cafóa y tabaroaa del pueblo, donde as 
puso en conteto con gentes de todas las 
calaflas. | 

El sefiorlto pulcro y atildado da casino 
te transformó en al hombre tosco y penden
ciero de la taberna. 

Transcurrieron algunos afios. 
La pasión del Juago sa habla apoderado 

da Piqueras. 
Un día Paoo Plauoras sa asoció ron un 

individuo llamado Basilio que era popular 
con el remoquete de "El Moreno", esta
bleciendo ec Dalmlel una taberna. 

En la parte zaguera del tugurio aa jugaba 
a loa prohibidos y ciencia y paciencia de la» 
autoridades. 

Los incidentes menudearon. El garito pro
porcionó a! pueblo de Dalmlel sinsabores 
sin cuento; pero Paeo y "Bt Moreno" lo
graron ganar unag miles da Dese tas, qua 
fué la basa de un poquefio capital qua lea 
permitió explotar «1 juego en otras loeaüda-
dea. cutre laa qua figura el pueblo ds Solana 

En este aspecto de jugador aa cuentan 
da Paco verdaderaa felonías. Se le tilda ge
neralmente de jugador de ventaja. 

De Solana hubo ds salir como suela de
cirse a r.Qa de caballo, abriéndose paso pis
tola en mano. 

Dejó allí deudas Importantes: vorloa ml-
les de pesetas. 

Por ouesl.'onafl de Juego Paco Piqueras 
sostuvo una reyerta con un individuo en 
Dalmlel, Paoo requirió una pistola y diaparo 
a su adversarlo, al que hirió da gravedad. 
A consecuoneia de este suceso Paco estuvo 
en la cárcel más da un afio. 

También en Valdepefias sa hizo temibla 
como Jugador de ventaja y hombre pellgrcao 

Hace unos ocho aflog Paeo Piqueras vino 
a Madrid en busca de trabajo. 

Al llegar a la corta sa puso al habla cía 
un joven pintor, persona honorable y Julelo-
sa. que le admitió en au casa hasta que tnvo 
coloeaclón. , 

Trabajó durante algún tiempo «n calldan 
da depondlcnta do una bisutería da la calla 
de Pontajes; pera esta oficio no respondía 
a sus aficioaas y pronto abandonó Madrid 
pan dedicarse nuevamente a loa negocios 
de juego. 

L'ltlmaicento residía en Dalmlol. 
Siempre asociado con Basilio "Bl Moro-

no" explotaba nn bar establecido en la pla
zuela de San Pedro. 

Paoo P.'queraa venta a menudo a Ma
drid. 

Un amigo injci. natural da Dalmlel, la 
encontró en la Plan de Santa d« esta aor
ta, haee «proilmadamefatij tre» mesas. 

—(Hola, Paool—le dijo—. i Qué bares 
por Madrid T 

—He venido", s paaar uno» días. 
— i Quieres tonar una eerveiat 
—No. muohas graetas. Hasta la vista. 
No hablaron más. 
Finalmente, Paco Piqueras reaparece por 

Madrid hace un mes. 
Los vecinos da la eaaa número 105 da 

la calle de Tf'^do, donde vlvfa con au e»-
posa Antonio Tsrual, coinciden en saegorar 

qua el amigo del suicida se Instaló en eaaa 
ae éste hace cosa de un mes; pero nadie, 
ninguno de loa veotnoa da la casa, con ser 
más da doscientos, se fijó en al huésped 
de Antonio. 

Loa dos amigos rehuían el trato da los 
vecinos de la casa; ni siquiera cruzaban eo« 
ellos el saludo cuando ae encontraban po» 
la escalera o en el corredor del piso. 

La portera no ha podido facilitar a la po
licía las aeQaa personales de Paco Pique* 
ras. 

La vecina del cuarto número 6. qua üena 
alguna amistad con la mujer de Antonio, 
sóio una vea consiguió ver a Piqueras y 
le vló por la espalda. 

Esta vecina asegura que durante el ttam* 
po que el para ella misterioso personaje 
se hospedó en casa de Antonio faltó da eaaa 
una semana entera. 

La presencia de Paco Piqueras sn at 
café de San Miilán, data también da na 
mes. 

Desda el primer momento sa biso soi« 
pecdioso a loa camareros y al encargado del 
oafé. 

Se sentaba siempre distanciado del pú« 
blico; tomaba café; hablaba soto vooa J 
no departía oon ninguno de loa parroquia» 
nos. 

Aol» quines días de habar haoho n 
aparición esta sujeto, cuyo nombra nadia 
conocía en el estableelmlento, el encargado 
del mismo le vló en la calla del Duque <UI 
Alba, acompasado por Antonio. Llevaba ua 
maletín en la mano. Al parecer. Iba a» 
viaje. 

una semana después roa parecía ra 4 
café el amigo da Antonio, 

Bata versión coincide con U da la vaotna 
de Antonio. 

Paco Piqueras estuvo fuara de Madrtó 
se!» o siete días. 

¿A dónde fuét Acaso a reconocer la l i 
nea férrea donde fué asaltado el «xprast 
da Andalucía. 

También fué advertida la presencia d« 
Paco Plguaraa en el popular oafé da V»« 
reía, situado en ta calle da Preoladoa. 

Antonio frecuentaba la tertulia da «ft* 
café desda bacía tres meaea. Iba alemnrs 
solo. Cuando loa parroquianos de la tarto» 
lía formaban una partida de golfo. Terosl 
procuraba entrar en ella. No tomaba nun«a 
otra cosa que café. Alguna» veaea, ouanéa 
la suerta la favorecía en el juego, tomaba 
un BUIZO oon una ensalmada. SI alguna vsi 
le invitaban a tomar una copa rehusaba U 
Invitación alegando qua padecía del ast*» 
mago. 

Paco Piqueras visitó la tertulia del cafa 
de Várela por primera vez haoe un m»i 
justamente. Iba acompasado de Antonio. 

Proouraban siempre los dos amigos alejar» 
sa del resto de los parroquianos. 

SI alguna vez Antonio jugaba a las carta» 
o al bluar, Paco Plque.-aa se Iba a dar na 
paseo. 

Sa ha dicho que Paoo Piqueras era na 
hombre bajo y regordete. Esto no es exacto. 
Plqueraa es un hombro da estatura regular, 
más bien alto que bajo, de recia complexión, 
moreno, da color eafudable. Na usa bigote. 
Vestía traja oscuro marrón y sombrero Hall* 
ble del mismo color. A veces usaba gabar» 
dina. . 

Piqueras tiene un defecto qua le haca uv 
confundible. A consecuencia do la avarioali 
tiene en el ojo derecho una nube qua W 
oculta toda la pupila. No obstante, se na re
catado tanto durante su última estaño» »o 
Madrid, qua muy contadas personas hablan 
reparado en este defecto. 

En la tertulia del oafé de Vareta nadla 
advirtió que tuviera esta falta en la v.sta. 

En el café de Fan MllUn sólo «no de lo» 
parroquianos lo advirtió. Fué el únloo <1J¡» 
aver mismo facilitó a la policía este ce^u» 
verdaderamente precioso para la Idenimo»-
cióa dsl odminaL 

flLOÜNOS DETALLES DS LA 
VIDA DE HONORIO SANCHE» 
EN MADRID i : ¿UN SECUES
TRO? 

Acere* da l is relaciones qua ha tenido M»-
•norio Sánchez con una seflora. ds oaji ior-
tuna «a apoderó, un periódico publica wi 
siguientes curiosos detallea: - . ._„u 

"Bn la calla de Pontejoi existió durani* 
veintidós anos, una taberna llamada aa »' 
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(Miago", evrjo duofio icurlé, dejando al ea-
taMaeísüento j todos sus bienes a usa bija 
«tiya llsnada Manolita. 

Sata ueCorita contrajo malrimonio, «nvlu 
4ca<io, y nclviendo a coníraei- matrimonio y 
a enviuda rpur sagú oda vez, paro alguien Jo 
olampre eos el negocio de la taberna y con 
t i de una casa de auéapsdas tp» tenia en la 
•ssa de eoírente. 

A osa casa de huéspedea faé a parar Hono
rio Sánches en sus aedanzos per Madrid, y 
Weaiia qsUá en la «boda materia explotable, 
•Oiaeozú a haoarla «1 amer. 

La ««flor fcoayó al fln ec las radas da Ho
norio y ieta ae did mafia para captarse toda 

Conaaguido «ato, le fué tieü ooosaguir 
taubiia ra^e la viada aaaará el dinero que la-
ftn. es el Banco, que, to^úa los rumores, afl-
•eudla a 30.000 duros, y que pusiese la viuda 
A nombre da Hfluorlo dos -ajas que poseía 
as Madrid. 

Sin dada, de los restos de aquel-dlaero ae 

f rió Honorio para establecer el neKocfo en 
eaila de las Hifaatas v aiguaoa mas. 
A la viuda la prometió Honor Lo que nada 

ta taálaria, y, ai eíacio, ae ¡a llevo a vivir 
toa él, era aua hermanas, a la calle de 

Parece ser que esta doúa Manuela, que 

Elari «a la actualidad «DOS cincuenta y. 
IM afios, so es tratada en aquella casa 

Ct la osoaidaraclún j el respeto debido a 
•xpoliaoiúD da que fuá objete, y hay quien 

•sagura qua dicha sefiora permanece medio 
•oouestfada y qua pOdria dar minuciosos da-
HiBes si sacándola de la esea •« la inte -
B^fira con la deftlda hsbüldad. 

LO QUA AE LE HA SMCON-
TRASO A HOKOfBO SANCHEZ 

Al d*Unida Honorio Sánches al llagar a 
Ka&id, •« le han ocupado aoa malevas, 

da •Oaa WMVS, adquirida en una tien
da ia Puerta del Bti, troje* j ropa la

sa Jmea use, 6.606 pesetas en bt-
y algunas moct'iaa dé plata y aal-

TOOOS LOS AUTCRES DETENI
DOS 

No as alerto qua aa Uaja praoUo&lo en 

S últimas t4 horas mái datencldn que la 
Fraactaco da Eüoe Piqueras. 

Aetualmanta sólo estás detsnJdaá las per-
lonas sigulantea. que toa las que positiva-
laanla «e taba qua han Intervenido en t i 
•riman: Joté Sánohes Nuvarrete, Houjrlo 
Hachei Molina y Prsoeiaco da Dios Pi
neras. Estos tres, con Antonio Teruel Ld-
mém, ata las únicas personas que han la-
wrenido en al «riman. 

Está taaibién detenida la mojar da Aa-
taate Teruel, Carmen Atíem», pero nadie S T 

¿E8 SOLTERA O CASADA? 
ta duda al «atado civil da Carmes 
qua aonünúa aaíaclda a icoomu-

ía «a la airoel da muiara». 
La primara ves que fue Interrogada, ka-

ate Informes digpos de oiédilo. oontütó 
«ua ara soltera. Ai (La aigulaata, ea olía 
«a las deolaraciones prcstaaaa. desde meso 
ántaa del tuicidlo da Antonio Taruoi, djo 

Bl ara viuda. K día que hizo las tasíaclo-
!«t manifestaciones al juez, ateguró que 

ka casada. 
HA LLEOADO A MADRID EL 

DETENIDO EN OARTAACNA 
Sata aiateaa, «a «i correo da C—tagana, 

|a Mayado • Madrid, eaatcdlado por la gmih 
m* «Mt. t i toétridoa detenido ta Gerts-

a fntaa ae «acaatrarsn UBetat pae-
Bumebades da tingre. 

8a Haraa Victoriano Sknda Kararca y. 
aa «rea qua no ha taaMo pirtlei-
ac «I «riman dal expraao, es ha 

para arartgmr ai oclgím da loa b!-

LA DCTERCION DE PIQVERAS 
ftóajo». U . 
La pareja da aa guardia civil aua Iba 

•> «MOlta aa al traa correo da Madrid mi-
•ars 5S, oompuaata por Manual Araiia y 
«adida Buts, dal nuejto da Mérida. al lle-
p< a la «s ta alúa ae iUmorahda raoUíió na 
« •^ao ia de Ciudad Beal, en al su ai te to 
yaunlcaba que en uno de los vagones del 

^ce ascoitaban Iba Piqueras, uno de 

tíos autores d«I doMe asesinaío y robo del 
¡exprese de Andamela. 

laaiedíatamínle los gnardhta comeazaroa 
a registrar al tren. 

En «aa de loa coche» do segunda vieron 
a en íocílvidao, cuyas seflis coiuíidiaa coa 
lat eue te tes habrán oomunlcado. a pesar 
de Iwvar la doeumsnlación een otro nom
bre. 

Bstrechaío a preguntas, acabó par decir 
qua era el Piqueras que buscaban. 

Inmediatamente fue entregado a la pá
rela de escolla del tren da Alinocchón a 
Córdoba, la cual lo coadajo a Pueblo Nuevo' 
del Terrllila. 

Parece que la detención ta debió a haber 
visto tí revisor del traa a BU individuo nos-
pechos* aa na coche de tegwda. 

Llamados los guardia* de «wolta. le de
tuvieron, llevándole al deapaaho del jeto 
da aataeMo do Alaoorcbóio, donde el dete
nido negó aa ua priacápia aar Piqueras, 
P«ro teriainrt coates.. . ; i" .marae Fraoels-
oo de Dio* Ptyaeras. 

Viata traja aseara y Uaná a&riga del 
mismo ooior del trate. 

Al ser detenido dijo llamarse Laia Saa-
tamaría. 

Aoueiiuio a pregnntas, exciaató: 
—Aaaberaoa de una vez: toy a? Pírjiierag 

a quien busoan. 
La fueron ocupada» t , f iM pesetas y «1 

blileta dal ferrocarril de Puartoüaao a Má-
Mpi 

Segúa acalambre, el detenido debió «er 
eoaduoido a Bwtatoa: paro, «|aáaáa debtvlo 
a tener nayor eaieaorta la pareja de AU 
roorebda. fué a Hernia a Puefcío Nuevo. 

HONORIO SANCHEZ CANSI DA
TO M AURISTA 

Hoy ta racardaba que abnanrio Sánchae 
Mollea ka luctMde anma imatlflato naacrista 
por a ktatrtto del iPalwrlo an lat tWtaae 
eieerionas paca aoceíjsic!, 

LA NOCHE DEL CRIMEN 
Anta las autijldadet ta has preaeaaate 

don Isidro Salara y doa Fraclaoo BLAHÚTO. de 
VailadoUd, afinnaBdo qua ia saabe del crf-
x»n dal axpreca aetuvtersa a las sueva en 
punió con Honorio Sánchei en la Puaeta dal 
Sol y con él aa irasladaroo a la peasidn * 
la eáile da las iefantss, doalc parmaseele-
ran hasta las ono» da la aoeSe. 

UrreRHOGATORiOS Y CAREO 
Durante toda ai día de hoy ta •aiiCi un 

interrogando micu.'Josamenta Lacio par el 
director de Seguridad soma par el jaet y 
fiscal, t i ditáoT/to Hoaarl» Tfir >-

También aa Uso an detraído tatereng»-
larío a Navarrete, después da aarttearie ua 
careo. 

NO HAN S»O0 TRASLADADOS 
A PRfSIOW'TS KHLfTARES 

Ana ouando ayer asa dijeron que Navarras 
ta Iba a aar trasladado a prisiones militares, 
pariaaneeM en un calabozo de la Direcc'óo 
da Seguridad. 

Sa ha taapnrado ^ a abara taato i l «ama 
Honorla. ooutlnijabas an al mismo «Ktr a 
pesar de hallara* a d'.spoeleWn da ¡as aetol 
ridadas militaren. 

EL ESTADO DE «ASfARRETS 
SE TEME OUE FALLEZCA PCB 
OOBSUKClOri 

Hay aaguia Navarrete deprimido an ex
tramo. ! I ' . Í5 

No ha podida dormir spesas. 
üaloamente temó eaf*. . 
S» ¡naestfi muy poco comunicativo. 
Soa guanliaaa etiáa preocupadas por ia 

actitud da 8ánch« Kavarrate. 
Desean «ja ta lo Hsrea a la «drol. 
—81 la SeBen aq«l mucho Mcnspo — di

esen — Sdacbas Navarrete oiorlrá de fcam-
í bn . 

Aeaaa piense en morir por aonewnaióa ja 
•aa te despojaren da la Hoja da afeitar sue 
{eala oe^ía an ai Interior da uao de loa eal-
aatl&aa. 

EL PADRE BE NAVARRETE « 
NIEGA A HACER DECLARACIO
NES 

Visitado el padre da CTivarrata por algu
nos periódicas, te negd a hacer declara
ciones. 

Unicamente l u proaunctido las siguiera 
palabras; 

—Estoy atontada. Crta qua na es verdad 
lo qua ma ocurre, pero t i lo aa teadr-6 re-
síguaolón. K»¡*r¿ ea Madrid hasu que mi 
hija baya cumplido mlaiós tu ia Uesra. 

PARTE EM LA CAUSA 
Hemoa oído decir c"n gran inslstí-nca quo 

el Cuerpo de Correos plenst mos'.rarse pajla 
en la causa contra los aseainog y que a (ai 
efecto nombrará ua abogado. 

REUniOB EJEMPLAR : UN SOf-
CIDIO 

Se ha averiguada que Sáaeim Navarrete 
, en uo-.óri da otro empleado de Correos y 
de un lndi\-tduü apeBldadQ Leiva, teula es
tablecido un estuoio en Ta casa número 14 
da ia caite de SiMes de Arce. 

En aate eatudia acostumbraíjan a reatórse 

EEsonas 4e la misma cond»eión awral que 
(̂.•tiei Navarr;;^. 

Lelva aa el misino aujeta que fu* dete
nida «o hace mucho en el HonuiaeffCaü Cl-
nenta y qae daspuiís an al calab^zs IBÍSO 
fln a aa vida, tpwodo ala dada par ia tndale 
ascandalasa de la falta qne babta coranGdo. 

ANTER DE LA DETETÍCIOfi DE 
P«2UeRAS 

fti an Juventud se «aba que Piquera» lo
gró ingresar en la Compaflia de ¡as tmoca-
rrilaa Andaluces. 

Llegó a Cactor. 
Fu¿ expulsado de la CnmparUa. 
Aeorea de la detención, personas Qe^dcs 

boy a Madrid han facilitado una aü«v*. ver
sión. 

Según cates individuos «a Puerto Llano 
al revisor del correo ambuiaaie pregunta a 
tm eompaSero suyo si habla revisada un 
billete dobla, a lo ijue éste cuaieicú que 
no, pero an temaforiata preseala ea ia con
versación manifestó que no lanía nada de 
exU-aAo porque el iudividuo da tgiaca sos
pechaban le parecía a él aua na ludiia tooaado 
el correo sino que tabla piafi-vin ea el 
tren de Extremadura. 

Los tres i leudos de las es'jeioues avi
saron a la pollcfa y a un agente y a un 
suboUclal de la guaidia civil; teiegtáflaron 
a ja guardia civil y las jetes enviaroa a. 
ana de ¡as estaclonife por donde babii de 
pasar ai tren de Bxtrc-ma&Lra, ua talegcama 
a la pareja da escolia dal tren en qua se 
deofa viajaba el presunto autor, para «pie 
Lo datuvlersr;. 

Laago se realizó la detención 8n la for
ma qua ya hemos eomnaloado. 

Puersas de Is ¡fiardia ciril han reanzado 
•un nitrractesa registro en la ea»; da Mar-
toa en que vivía el padre de Piquera». 

Aceres del resultada de asías tlülgencias 
sa guarda gran reserva, pero desda' longo 
•se eupane que ao se ha encontrado nada 
de tetaré?. 

DETALLES DE LA DCTESt-
CION a fIQÜtHAS ES UN SU
JETO DE MALOS AKTESEDLn-
TES 

Badajos, 2Í. 
Ea la estaliúa da Almansún ha sida do-

uxtido por ia paicja de escolta Francisco 
fique rae. 

Según ia noU tqtii raclbi-i'. el : : or, 
Carioa Ctómez, al entrar en el uiünuj de
partamento de segunda que !e filiaba, por 
intervenir, soapeobó de uo pasej-ro qae, 
ai entrar el aavlsar, ta tiré el aombrers a 
la cara tetestando acuitar el rostro. 

B¡ revisor avisó a ia guardia civil, míe 
volvió rápWaraonle al cacha donde »« £a-
liaba al sositechoso. 

Para deUm r̂le entró tm guardia por cada 
ana. de las pu î-taa dei co t i í , ¡nLuiáadale 
a qua te rica!'ra. 

Se la encontraron 1.300 pesetas. 
Sa ha podido averiguar que Francisco 

Piquera» era ua Individuo aoooBldUimo co
mo hombre da malo» antecedentes y de 
mala conducta, pues en cate Ooi •eno civil 
pidió h&ce próslraamente nn mes un pasa
porta para la Habana. 

Pasados alcijnos dl.i-"» voivírt a presen-
tarsa en al Gobierno atril. «jUcl&ndn ice 
se le diera el pasaporte pedirlo no píf» ia 
Habano, glao para Méjico. 

Este documento lo ItaWa pcll 'a t aom-
'bra de au Uo Eusablo Piqueras. 
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La petición de su pasaporto entiba re-
oomendada por significados comerciantes 
de esta población; pero mis larde, al en
terarse aa que el individuo era de malos 
antecedentes, retiraron la recomendación. 

Como consecuencia, el Ooblcrno envió a 
Marica nn telegrama en que ordenaba que 
el pasaporte fuese recogido. 

Detenido entonces Piquera» por la guar
dia civil declaró que no podía entregar el 
Sasaports que se le habla expedido por 

aherlo enviado a Linares. 
Se sobe que unos días después de come

tido el crimen Piqueras estuvo en Marios, 
aunque sólo pasó alli algunas horas. 

INTERESANTES DECLARACIO
NES A FVIVOR DE HONORIO 
SANCHEZ :: ¿ES CULPABLE? 

Esta tardo nos hemos enterado de un itt-
oldenlc surgido en torno de la acusación 
contra Honorio Sánchez, que, aunque damos 
con toda clase du reservas, no podemos sus
traernos a darlo. 

Como ya han dicho varios periódicos, al 
saber las hermanas da Honorio que éste se 
hallaba acusado como autor del robo y ase
sinato del expreso de Andalucía afirmaron 
que la noche en que ocurrió el suceso su 
hermano se encontraba en Madrid, segiin 
podían atestiguar varios huéspedes de la 
Pensión Internacional. 

Parece ser que aver tarde dos de éstos se 
presentaron en la Dirección de Seguridad. 

Ambos son personas de buenos antece
dentes y merecedores de toda consideración 
social. 

Se llaman Isidro Melero y Francisco Ri
bas, abogado é.ste. 

Ambos dijeron al comisarlo que no que
dan favorecer ni perjudicar a Honorio Sán
chez; poro que iban a arlsrar una duda en 
que estaban ante su propia conciencia, con 
lo cual acaso, en definitiva, resultarla favo
recida la justicia. 

Añadieron que viniendo de Valladolid para 
Madrid se hablan encontrado en el mismo 
tren; no recordaban esactanientc el día; que 
desando instalarse en la misma casa se ha
blan dirigido a la calle de Pontcjos, núme
ro 2. 

Allí se lavaron y almorzaron, y a la prime
ra hora de Ja tarde decidieron trasladarse a 
la Pensión Internacional. 

Fueron, en efecto, a la fonda de Honorio 
Sánchez en visita previa para saber si te
nían habitación y después de hablar con el 
mismo Honorio se decidieron a trasladarse 
allí. 

A las cinco de la tarde sa dirigieron a 
la calle de Pontcjos, acompaúados de un 
mozo de cuerda y entregaron el equipaje. 

Después se fueron a dar un pasco. 
Tomaron un aperitivo y se eaoojtraron 

easualmcnte en la calle a Honorio, en cuya 
ooropafiia se fueron a cenar a la pensión. 

Los seDores Melero y Rublo eslán so-
Suros de que a las nueve en punto del reloj 

a Qobírnaclón atravesaron la Puerta del 
Sol acompañados de Honorio. 

Al llegar a la pensión cenaron y mis tar
de, también en su compafila, tomaron café. 
Permanecieron hablando con otros huéspe
des en el pasillo de la fonda hasta pasadas 
las once de ia noche, hora en que ya no re
cuerdan lo qua hizo eadau no. 

Y ahora preguntamos: ¿Qué día aconte
ció todo eatot 

Parece ser que existe una duda, el fué 
al viernes, efectivamente, pero creemos que 
ae aolarari en cuanto se mire én el libro 
de la fonda de la calle de Pontejos, donde 
estará consignado el día. 

EL DIRECTOR DEL CRIMEN. 
A Piqueras se le considera como el más in

teligente de los que tomaron parte en .1 
crimen y, por lo tanto, se le supone el direc
tor del suceso. 

LO QUE DICE UN PARIENTE 
DE HONORIO SANCHEZ. 

Procedente de la provincia do Ciudad Real 
llegó esta raafiuna a Madrid un pariente de 
Honorio Sánchez. 

El hombre, asustado y medroso, ha ve
nido atraído por U detención de su pariente.' 
al que le llama "amo" porque era medio 
orlado. 

Un periodista le preguntó ai habla visto a 
Honorio estos últimos días. 

—SI; estaba yo con él cuando llegaron los 
civiles, y estábamos haciendo proyectos por
que el amo" quería vender ganado. 

—¿Se sorprendió al ver la guardia civilt 
—Mucho. Creyó que el que llamaba era el 

cartero; péro al ver a los civiles se asustó 
mucho. Entre su padre y yo tuvimos que su
jetarle para evitar que cayera al auclo, y 
hast atufrió un desvanecimiento. 

—¿Duró mucho eslo desvanecimientoT 
—Unos dos segundos; enseguida se re

puso. 
— i Qué pasó después? 
—Pues que el capitán de los civiles estuvo 

habianrio largo rato con el "amo" y de esta 
conversación no pudimos escuchar palabra. 

UN CERTIFICADO DE BUENA 
COND'JCTA A FAVOR DE PI
QUERAS. 

flónloba S4. 
Un redactor del "Diario de Córdoba" ha 

logrado averiguar que el día 21 de esto mes 
fué extendido un pasaporte a favor de Pi
queras para Colón con el nombre de Ensebio 
Uarcfa Piqueras y que el alcalde de Ulieda 
fué quien suscribió el certificado de buena 
conducta. 

Reunión del Directorio 
MT f"! TESTACION ES DEL PRE
SIDENTE 

Madrid, 24. 
El Consejo del Directorio se reunió des

pués de las seis y media de la tarde bajo 
la presidencia del vicealmirante marqués de 
Magaz. porque ol marqué» de Bstella se ha
llaba en la inauguración del Centro de la 
Unión Mercunlii. 

Rl presidente se reunió con sus compañe
ros a las ocho y media de la noche, y el Di
rectorio termino cerca de las diez. 

En la referencia se limitó a decir el ge
neral Vallespinoaa que el aubsecretarlo de 
Hacienda habla dado cuenta de nuevos ex
pedientes de trámite, y que lue^o continuó 
el estudio de la nueva ley de protección a la 
Industria nacional. 

El Consejo habla durado tanto porque se 
necesitó repetir al presidente para que ios 
eonoefera. loa asuntos que se hablan tratado 
y aprobado. 

A las diez de la noche abandonó el des
pacho oficial el general Primo de Rivera. 

Ante los periodistas dijo lo siguiente: 
—He asistido a la inauguración del Cen

tro de la Unión Mercantil, que ha sido un 
acto brillantísimo y en el que se despertó un 
entusiasmo por el rey. 

En el consejo hemos acordado suspender 
la manifestación del 1.» de mayo por las ra
zones que se darún en una nota ofloiosa. 

También hemos dictado una real orden 
reorganizando todos ios aspectos de disci
plina "y policía del servicio de correos. 

Se publicará mafiana o pasado. 

Despacho 
Madrid. 24 

El presidente ha despachado en Guerra 
con loa subseoretartoa de Guerra. Estado. 
Hacienda, Fomento y con log generales del 
Directorio. Magaz y Navarro. 

Después recibió la visita del general Qulpo 
de Llano. 

A las cuatro T media el general Primo de 
Rivera presidió la reunión de la Junta elast-
fleadora para el ascenso a coronel. 
HA SIDO SUSPENDIDA POR EL DIRECTO
RIO LA MANIFESTACION DEL PRIMERO 

DE MAYO 
Midrid, 24 

£n la presidencia han facilitado esta no
che la siguiente nota oficiosa: 

"Divulgadas ya por ia Prensa las peticio
nes y aspiraciones que la clase obrera pen
saba presentar al Directorio coa ocasión de 
la fle.sla de !.• de mayo, éste ha acordado 
no autorizar la proyectaita manifestación. 
puos seria sentar un precedento que más 
adelante podría alegarse para la celebración 
de actos análogos da carácter político y ade
más dar lugar a posibles aunque no proba
bles Incidentes, los cuales, en las circuns
tancias presentes, tendrían que ser severa
mente reprimidos alcanzando acaso los efee . 
tos a persona* no Interesadas en la ma
nifestación. I 

Por otra parte, el Directorio entiende que 
el 1.* de mayo no debe ser ollclalmento re
conocido como festivo para el trabajo, smo 
yue a obreros y patronos corresponde «cor-
dar ia limitación o suspeneión de la jornada 
en esto días, sin que el Gobierno pueda in
tervenir en el devengo da Jornales ni en la 
disminución de obra, obligado, como está a 
respetar siempre ia libertad do los trabajos 
el derecho de contratación y lag poslblllaa-. 
des económicas de cada negocio. 

El Dircclorlo, conocedor que el goce oe la 
libertad en nada queda disminuido con la 
limliaclón de actos de esta naturaleza, a los 
que generalmente se concurre por solidari
dad de clase cuando no por coacción sobra 
Io9 ánimos, y ha recogido ya oon mucho 
gusto aquello que laa conclusiones obreras 
ofrecen ne razonable, pero no croe debo ¿jus 
tar su criterio ni conducta a precedentes o 
juicios ajenos, sino que al que él mismo 
forma de las conveniencias sociales del mo
mento." 

RATIFICACION DE UN TRATADO 
Madrid, 24. 
Ha sido ratificada y canjeada la ratifica

ción del tratado de comercio y navegación 
entre Espafia y la Gran Bretafia. 

Decretos 
Madrid, 14. 

El general Vallcsplnosa ha manifestad') 
esta tarde que, a pesar de la ausencia di'l 
presidente por tener que asistir a la Inau
guración del nuevo local del Centro da la 
Únión Mercantil, se reunirá el Directruli, 
bajo la presidencia del marqués de Magaz. 

Después facilitó los siguientes decretos: 
De Marina. — Aprobando ios gastos á» 

adquisición de 400. toneladas de carbón da 
Cardiff «on destino al crucero "Cataluda". 

De Gobernación. — Declarando jubilal) 
por haber cumplido la edad reglamentarla, 
y concediéndole honores da jefe de Adminis
tración civil, al Inspector general da Te
légrafos don Vicente Gorri y Lúea. 

Promoviendo al empico de Jefe de centro 
de Telégrafos, con la catcgi-va de Jefe da 
Administración civil de tercetrs clase a dea 
Pedro Bermejo. 

De Fomento. — Jubilando al consejero 
Inspector general del Cuerpo de Ingenie.-úi 
de montes don Juan Llzarreagul. 

Melquíades Alvarez 
V Romanones 

Madrid, t i . 
Como es sabido, en loa primeros diás del 

mes de mayo los amigos de don Melquíades 
Alvares darán a éste un banquete en el pro
nunciará un discurso. 

Días antes o después de este acto, el je
fe de los liberales, conde de Romanonei, 
congregará a sus amigo* poüllcos en el Cir
culo Liberal, en el que pronunciará un dis
curso a favor de laa ideas liberales y del 
régimen de eonstltuclonalldad. 

También hará observaciones acerca dM 
origen y flualldad del nuevo partido de Unión 
Patriótica. 

Mejoras en las ciudades 
Madrid. 24. 

Hoy publica la «Gaceta" una disposición 
que alce que se encomiende al Consejo d« 
Dirección del Instituto da Reformas Socia
les la redacción de los oportunos pro^M* 
tos referentes a casas económicas, jardines, 
planteamiento y extensión de ciudades en 
que se desarrollen las bases y orientacloai» 
esenciales antes expuestas, sin perjuicio u« 
que este organismo puede proponer libre
mente al ministerio del Trabajo, Comercio 
e Industria las alteraciones, ampliaciones o 
modificaciones que considere oportuna* 
hayan de Introducirse a ios principios esen
ciales contenidos en dicha* bases. 

Que estas propuesta» se remitan a esta 
ministerio en un plazo de do» meses, de
biendo enviarse las prepuesta» que se re
fieren a cada una de la» tres materias anun-
ciadaa, tan pronto como sean aprobada* por 
el Consejo de Dirección. 
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Mejora en la ley procesal 
I.a i.ii.iara ¿Je C< 

dirigido el p^anuita 
AUdrirl. 24. 

D de W.-drW Día 
llreotorlo un #c-
iiiBtpelcs son loe eumonio OIIJOH lu 

•igu'^ 
TBü'-el-.-iiíwinii» sefiíir: tas relormas de H 

ley üe «iiInUiaoeiflnle -aMl, Uevedaa a Ja 
•GuoeU» por el i>ir-;cíorio que V. E . p»e-
•Ide, «eítotou «I eaitatlii del Oobternu dis-
puosU • QOB*«ÍJU- lae doDiitenoiM de la ad-
tlBi-OfaoUUí de JnsUeia. .nediarnte h m-Joa 
faaiiep la é w jmoainl. 

Sentado este principio «le eurrafcSoa, sue 
U Cáimm de Comeroio de Madrid comi
dera «pie pea. prañurh bmieBclnwK resui-
Udos, l úea íAe maBiesto rapara «] mal y 
Brepara para «I porvenir te ru ilaWn untts-
Ha de Im dtopauoimiee. «B ana de tan ne-
loamie (le mayor urpinota, es la wlolíva «1 
benefloln de pobrcaa pare el ínüustrlnl. 

Para «Un baetai'.'a Ifnwlar lae onndii-iones 

Ít I * UMiiUámia, «stableoiT «anoldn para eí 
Uaairta teawraíio. «e den ir. que ataeguiio 

al ben^ilclo de pobraM el KnniHmíailo o oi 
<iiMailaiilü riña», •m «I eentldo proeeaal. no 
aaUstari»u -guLm Jndioialoe y papel aeliaui > 
y redr'aa servirse de proi-urador 7 takaflo 
«a • c t e y di tenutaa' el pteltn, al Tam-r-. 
eoiulen.i.i'i e) ]|tlgsn>' riun. abonarla los gas 
Isa 7 ̂ sl luaa» abaitelto, «I 1H|p°"'°t Semr 
tarto fnenrrl̂ ta en !• .pena qur loe trtbnnal-s 
•epaAn'an, a los Que se, ñauarie «1 tanlo lie 
•ulps BOU mollirc .de! tallo, 7a que «I Ifli-
pntn tamerorlo en laleíi oasos ÍO»B!K U ta-l 
lenolón é t oeuaar m¡ daDn al pelriraomo 
ajeno. TamMBn *e Baria canoL'nBhBI» « Ha 
Junta del Colafdo te filutgixU^. 

0 vi?^ de los reyes de 
ItaKa a España 

Hadrld, M . 
B jtlwoia'Btarto de EsUüu lia man tí es-

lado boy <jn flUMuke al Trlape a BroatU de 
lo» eeyee 4B ÍSÚta, no reu'tiardii ¿aloe ln 
taunalodn visite * Scllla, Cmnoda y otras 
vaplMns sudiAuses. 

uaMMauaMs en «1 puerto de Valonóla, 
•aâ fcaaido a WadrW, f duran ls su Mtencte 
en la corte harán exonrsianes « Totadn. El 
•aoarlal y Aranjoea. 

- 1 m Ttoita a Haú-id, loa 1 
•aldrán para Bar<-elana, 

para «Binr^i'thv el v(a]B da Ta-
gaaso « su peí-

EXTRANJERO 
la Rfl̂ nri.» flan» t de r.tteclras cnrrcsan'isate» esDecijdM 

De Saríkiad 
_ aeilrid, 14. 

W "fU a rita" te boy (llIRIlua )a tigalente 
Hroular de la Dirscoióa general rln Sanidad; 

Primero. Que para asmpllinentar cuanto 
1 al arUoulo segunoo transitorio MI 
a pna la •iaiinracidn 9 Tenia de 

•a^eolali Ja des IwmiaáiiláMa. «peabado par 
1 4a • 4a fabraro úlUmo, ta auV 

delegados de Fanusca com' 
aaotae ai s l u n i n i - dtaUnUaae * s* 
•ttanataa aaa nennaitrn lea tonfailiillnw. 
ilmanenlrtaf j deiantaí» de «aa distritos 
ftua aerl-je -fariUtorta a la macar b-eve-
lad poaUüe pura aete aJenta. 

Segundo. Que se recuerde « lae Xatmn-
MutUiM. ¿".aoiauniaias y (Jaaallletoa «le ea-
Heltütltaes que cou arreglo «I asUaole tran-
SUoiia sagundo dol isckl daorata. vl^eule ' 
* de ísfrrjTD IMPTIIO, diewfnrra de tres me* 
P«r» preerttar en la Direcaiúa gaaai-a! da Sa-' 
•Wad una veiiAfm jtmOs. de tofta lae espe-
•••MdstfBe om jKiñasi 

W Shre í -n j ra t te f5 «el pnlrtma 
üi^yc, «ií ena» temfllftn t i eaC-oai-

Hallazgo de armas 
^alUdotW. M. 

La pctltcfa de esta capítol h i preitado Jioy 
•a tnt,ortsatB sarrteto. 

I^etüvo en la salte lie la Qadene, nfltsa-
t3 Jj. » Filonjeaa Puentes, an liHo Emilio 
""ortgne», a Pmretoeo Roca 7 a Jorge 1A-
Hx. todos ellos ex praaUUaitoa. 

Prtetleado un registro en la vivienda, ce 
•fonlrO un maielin con armas. 

S {fcrtriemo griego dispuesto a castigar toda inamiesifidon 
centra ta ftq»áWicB z Ei p a r ú ú o populista alemán ante ei informe 
de tos «éciricvs :: La Prensa írancesa aplaude las dectaraciooes 
éeCeüMge :: Tr»lsky pronsucia M agrê .-vo discurso centra 
Ettrapa y Jas Estados Unidos ¡s La RépúbHca checoeslovaca 
emprenée una política 4c «Hanza :: En la catástrofe de Bdíin-
zoaa ha pereckk) e i jeíe «adtsiista alemán Helfíerich:: Wscarso 
dd candTler Marx s Los iaeastas :: Gratificacicmes a los ex 

combatientes «orteamerícanos 

El choqtae 
de tos expresas 

fiegún notieias reetniila5 oe Ml'ia y ps-
blluadus por "Le Pctil Paclst&n", tus danos 
ttiotpriali'u nnaBiiniados por el ehug.i • de .Ire
nes de Bclllnzona excedan de ni n o millo
nes de llraa. Tan sólo las mâ u:;". a.- lae»-' 
naotnms «W.trlcM «pie «Trastraban Ms ron 
"royes wm estimarlas en cerca de cuetro nd-jj 
ll'.ine». 

De imtrc «I parsenal ansda^t'jr lian jre-
sailaiio offico B-aertm. 

lian sido retirados ocho M^feaMs HI4«' 
eomplctsmonta 'OsdMnijadaB. 

Lus restantes vagones ilc! tren suizo han 
quedado to'aluientc destruidns. 

IPoeas eon las Ttctlmas que lias'.t alioea 
"han pnrllílo ser Idcntina'lTi. 

LA INTAMG¡BILIDAD DE UN NUEVO 
- REGI BIEN 

^tonaa. 14. 
fia. «Ido pueslo en vigor na daoreto-Uy, 

eayos efectos ŝ n laiederos por dlei alie», 
y eu el cual se iUspraen s-rrerlsimos esst»-
«ras eorrtra tndH manifeslaol'in. pnr por ao-
toe n por pelaüras. qire vaya «KrljjWa -etmtai 
él •éflrwn TSpiftltnsn". 

MUERDO OOMMOtOMAL 
Ber in, t4. 

%D mu reunión aeleiradn snoahe por al 
CunUW dlnsdtlvo del partida, pijpuiiaui ae 
iUe6 a un acuerdo eobre la aeoealdad de 
prudEar cauplehuuente la arUtud a »e ds-
T»e ohaervsr al partí río ante el l:;tTrmo rte 
loa lécnk Jb. daclflióadaae apayu al O -
W'.tsn y aprimar Ja Unca de comlucto por 
di «oguüla, paro exigiendo que «I C'?'-' ;mo 
del Relíli no eonclerío ningún aejordo dc-
fiaUtvo c.m la ComlalOa ¡le Deparan.or.es. 
al con ningún Qahíomo aUsdo sin gue se 
gorarUje, en forma lavarable a iae ínl-.-e-
aea ainoiauas, «1 retorno de Isa slemanec 
expulsados y la 1138rtad de los qne fueren 
delcnUilis pur las trapas de ocupo.'..<:>. 

«AWIFESTACIOSES DE JARRES 
Berlín, 94. 

Ea la tenniiie ale,-toral oelebrt ka ano he 
por el partido populista, el ministro del to-
haior. aefiür Jasret, dtaiaró que al fieloa 
ac'.̂ - i/ú ec todo le pcaible las ne« inlanio-
oe» co-isornieaiee a iss ee.-.cl'.-s, na» d^l 
"rarporl" de los peritos y esté pr.ipirande 
las p.-.iyccU,̂  Jo lev y ¡aa dlipasicljnts gu-
bsrn.->.-n'?rta)es ralaHvw a »u «pllci-kin. 

Afiidul q-,;fl el Oíiiíerno d.ti Uoloi:, opi
nando an ate an ect-?r.i aala^ontwno eon 
Pcancts. estima que es indisp-itsalile para 
Alemania recabrar su libertad de. acción ea 
las cufiítioneg ecocóndoas y políticas. Ter
minó dlc'endo que Alsmaola debe recotirar 
•u plena aoberanfa as ai RLln y en el Bubr. 
exigiendo que se pemtíta el regreso a lo» 
fiTiiii'aiiit"'! y ae panga en Uberlad a la» 
detenidos por tt» tmi-as aliadas de oeups-
clún. 

Agrupación conftnental 
París. S4. 

El prciideol*! la -KepúbKra etotro-cs-
lovaco. Baüor Wâ i"; k, se prap.'iiu peaar un 
mes de vacv-iun fs" en Italia; pero sa lo 
de^iinazá a renooi. sla.i que rík a Roma, 
acompa/íado ilel ¡nlnistro del Bstítiar y prc-
gideulc del Coaetijo, sañor Baaca. |íaru mai. 
tai- la ba«e de una hilanza enire liiteco-
Esiovaqula e Italia, que vendrá a «er una 
especie de cimitiii>ineiUo de la alij.-rm eon-
fliiútia duaerte csti; invierna enji-a llalla y 
lugo-Esiavia. '.•.»ii-.liiiijieudo al winnio tiem
po un iazo do amisiad cutre U<M Biía-
dos eslavos qii" Itan s:i-:.'dido a irl^p.a 
monarifuU audli j^iuiug^-a. 

EsU proy8.>l 'da «ll uvia creará al mVmio 
túuupo un nue\o IMH «.ulre loe C'ub'viaiQfi 
de Paria y d-i Buiiut. ya q-'i efr—sp.wufc-S 
a ia alianza iioncci'l.-ula entre Pra»a »• Pati», 
solirc !a cual «Atai-á, moldeada la alianza 
llaia-cliecoeilovaca que esli en e«U»din. Es
ta Alianza Ln a!d» laspicada por Bwts y se 
basa en d prlr.^iulu rile loa pactos de guran-
!la entre grupo» de Kaladas» div-MVMN dentro 
del cuailro de la Sociedad do Jta'-ion-íS. prin
cipio •formutado T i;in ;bra por lord Ilúbcrt 
Cacíl y Htfniy de Juuvencl. 

De cale nwfn ^"^tTrta Tormada una vas
to egrupac.'An Cúiitinenta! que eug; ibaria los 
Reblemos de Pads. Tírosefas, Rnma, Praga. 
Belgrado y Buesrest. coyas bases quedaron 
plantadas en te visita ülstóricn bedn por 
el presidente do te "Ripúbiioa .-h?.-B-eálo-
"v.tra a Pnrls dorante el mes áo 'jetuaro ú¡-
Iftno. 
LOS VIAJEROS DEL EXPRESO D£ MILAN 

París. ? i . 
Telagralian de Barün a " l e P-lll l i 

sian" que. aegún v.n rumor q ĉ .: -cula etn 
macha toalsten.'ia en la aipilal A -¡u .na y 
que debe ser a-oc-do ion MaÍANB r^crvns. 
al líder •aer'omüHla Hetferlch y -I caber-
nador del Banco del Imperio, seflor SCOMlrt. 
ft-rurs&an entre los vinieres rt"I tria ec-
preío de Milán, uac. como se «abe, chocó 
«ver por ín madriípirhi eon ctro de Znrích 
en ias cercíinias do 1) .•: .nz ms. 

Jíelíerlch so dlri^ip o llaHc pí-a );-inira-
clar tm dls.-urjo •'lo.'toral; pem ni ¡ta lle
gado a di-toa potitaeldn. ni se tte:. :: r. ••« 
alas do sa parad». 

LAS INTENCIONES DE AGD-EL-KRIM 
Londres, 14. 

MbtoDdc eon un eorresponsi! de "IiaUy 
Wall", .Abd-el-Krim l.tea eitr^-n a ^ 'o . do 
una wrta s^tl^terídn Sel píhiicr ministro 
Ing'.íg Mr. Mao Donald que invite a Rsjr.fte 
a "poner 8n « la guerra «la ouaste! que tiene 
enlabiada aoTitra los mjros. Ai adió que cs-
laba d;>:puvitx A «aviar emí.ajj.loros suyo» 
pura •l>.-i:; . condicione? da una pas 
con España, con tal que no sa iofriqja su 
honor, a! se aonútramela la in(tepenil<mcla 
de su reino. 

Por otra parte, "Pally Wair piiblíaa un 
laiagianin de O-WT anunciando que Abd-
el-Krtm. pasadas las fiestas del Rhamadin, 
intentari una ofensiva contra TelJin. 
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Discurso de Poincaré 
París, 14. 

El geñor Poincaré ha pronunciado un dis
curso en el banquete de la federación repu
blicana. _ 

Hablando de la potitica exterior, ha dicho, 
al Jefe del Gobierno que la nueva C.émara 
tendrá principslmenlé, como lá qt e va a ler-
mlnar su mandato, que niirnr por encima de 1 
las fronteras, defender los derechos de Fran
cia y consolidar la paz del inuiido. 

Asimismo tendrá — ha agregado el seüor 
Poincaré — qué resolver nuestra situación 
moral en Oriente, ratiflcaiido sin nuevos apla-
samientos el tratado de Lausana y al mismo 
tiempo defender nuestros intereses tradicio
nales en Asia Menor, desarrollando nuestras 
relaciones comerciales con numerosas poten-
olas, con las cuales solamente tenemos hoy 
convenios inestables. 

Asimismo tendrá que estudiar un nuevo 
régimen económico del tratado de Versalles. 

Es necesario que nadie pueda tutilar pre
texto eo nada para Interpretar torcidamente 
nuestras lutenciones paclucas, y a la vez es 
necesario que nosotros no dclcmos escapar 
la ocasión que nos ofrecen el éxito del llulir, 
los informes de los peritos y la decisión pre
liminar de la Comisión de reparaciones. 

Hay que Hogar al logro ünalmente de 
una solución general, pero no cambiando 
las garantías reales por simples promesas 
alemanas, pues el pasado de esa xiación nos 
ha enseñailo a desconfiar üe la seguridad en 
el cumplimiento de sus compromisos y no 
podemos, por le tanto, fiarnos anlicipada-
mente y seguramente de un- deudor que 
hasta el momento actual no ha hecho nada 
por pagr.r. 

Todo ello no será tan sólo obra de maiían, 
de un mañana Inmediato; será, además, 

obra larga y paciente. Se traía de varios 
aflos de Vlgilancta. 

Al pronunciarse dentro de pocos días el 

Cueblo sobre la politica exterior que noso-
ros helaos seguido, de acuerdo con la una

nimidad del Senado y con la gran mayoría 
de la Cámara, llegar a un resultado final o 
st preflere comprometerse por caminos des-
oonoerdos a cuyo término sólo encontrará 
tal vez simas y posibles desilusiones. 

Yo no dudo del veredicto del pueblo, ni 
nadie tampo-o en Francia duda de él se
riamente. Y quienes de él dudan en el ex
tranjero, bien pronto quedarán desengaña
dos. 

COMENTARIOS 
Parla. 24. 

Comentando el discurso recientemente pro
nunciado por el presidente norteamericano, 
Mr, Cojüdge, los diarlos hacen observar que 
dicho dispurso presenta gran importancia 
par» Europa, desde el momento en qje aüeu-
t i a los Estados Unidos a que naiticipcn 
financieramente en la solución de ia cues
tión de las reparaciones. 

"La Journal" hace resaltar que el texto 
del Comüét Dawcs es muy adaptable a la 
política seguida por el Gobierno francés, y» 
qae entre las reivindicaciones en é! ooBte-
nldas figuran la necesidad de cobrar las deu
das ooníraldas por Alemania y el raanícnl-
mlento de nuestros meding de defensa, todo 
aquello, en una palabra, a que Framia tiene 
dereobo. Observa que una vez quo los ame-
rleanoa hayan comprometido sus fondos en 
estas vastas empresas, ya cuidarán de que 
Alemania cumpla para con ellos los com
promisos contraídos. 

"La Matln". al hacer alusión a ¡as cues
tiones que pasarán a estudio para el arreglo 
definitivo de las reparaciones, dice que en. 
toncea será la hora para Francia de expo
ner ante el mundo la necesidad da garan-
t'iar sa seguridad territorial, asi como an
tes excuso la necesidad de cobrar las repa
raciones. 

8IN CONTESTACION 
• París, 24. 

Los Gobiernos elip.dos no han contestado 
todavía a la decisión de la Comisión tíe 
reparaotones. 

La Comisión no se reunirá antes de la 
próxima semana. 

Terrible azote 
Londres, 24. 

Comunican de AlUhahad. que iicsde prin
cipios del año actual han muerío en el Pund-
jsb a consecuencia de la peste cincuenta y 
cíiatro mil personas. 

La epijlcmlá continúa haeiendo estragos. 
AQRESIVJDAD DE TBOTZKY 

- ' Moscú, 24. 
En el Congreso de los ferroviarios Troizky 

pronunció un diseurso, que revistió un tono 
muy agresivo contra Europa y contra los 
Estados Unidos. Hizo constar su Indigna
ción por la arrogancia mostrada por ia 
Prensa Inglesa y dijo que, por su parte, no 
consideraba que fuesen indispensables para 
Rusia las insinuaciones de aproximación que 
hace el extranjero. Acontiniiación añadió 
que cree posible que fracase la conferencia 
anglo-ruaa que se celobra en Londres. 

Afirmó luego la necesidad para Rusia de 
desarrollar su poder militar, tanto en cuan
to a fueigas terrestres como aéreas. 

Terminó diciendo que la sltuaclén actual 
es iololerahfe y os susceptible de engen
drar una guerra sangrienta. 

EL SUSTITUTO DE DAWSS 
París, 24. 

Se dice que el general Dawcs será sus
tituido por un alto comisario americano en 
Europa que se eucurganl de negociar el em
préstito a favor de Aiemania para que ésta 
pueda atender al pago de las reparaciones. 

Este sustituto, que residirá en París, sera 
David Morrow, uno de los principales socios 
del Banco Margan. 

VICTIMAS ÜZ UNA CATASTROFE 
Berna, 24. 

Entre los muertos de la catásiioíe de Be-
llinrona han sido identlflwdos los cadáveres 
del ex ministro alemán Helfericli y el de 
su madre. 

NUEVO DIRECTORIO 
Ruma, 24. 

El Gran Consejo fascista ha nombrado 
un nuevo Directorio provisional del partido. 

LABOR COMENZADA 
Florencia, 24. 

La Comisión Internacional de ferrocarri
les ha comenzado sus trabajos. 
GRATIFICACION LOS EX COMBATIENTES 

YANQUIS 
Washington, 24. 

El Senado ha ratificad» el proyecto de 
ley coneediendo una gratificación a losi - e» 
combatientes. 

PROXIMA CONFERENCIA 
Paria, 24. 

Telegrafían de Bruselas que el jefe del 
Gobierno, sefior Theunis, y ministro ds 
Negocios Extranjeros, señor Hvrr.ansi, ven
drán a París con objeto de conferenciar con 
M. Poincaré acerca de la süuaclón creada 
por el Informe de los peritos. El despacho 
añade que. terminadas sus gestiones en Pa
rís, los dos ministros belgas irán a Lon
dres. 

En París no se ha recibido esta mañana 
ninguna confirmación de es la noticia. Es 
evidente que el proyedado viaje no encon
traría oposición por parte del Gobierno fran
cés. 

DISCURSO DEL CANCILLER 
Dusseldorf, 24. 

El canciller, señor Marx, pronunció un 
discurso electoral el domitigo en esta ciu
dad. 

Esta es la primera vez, después de la 
ocupación, que un ministro alemán pueda 
hablar en el Ruhr coa permiso de las auto
ridades aliadas. 

MINISTRO PROBABLE 
Roma. 84. 

Se asegura que será nombrado ministro 
de ta Guerra el senador general Gonzaga. 

LOS FASCISTAS 
Roma, 24. 

El gran Consejo fasolsta ha nombrado 
al nuevo Directorio del partido. 

Conferencia de 
Marcelino Domingo 

LA CULPA DE LAS IZQUIERDAS 
Madrid, 25 

En el Círculo Republicano de la calle da 
Atocha ha dado esta nacho una conferen-, acerca del tema "La culpe de las iz. 
_ lerdas" el ex diputado a Cortes don Mar-

culino Domingo. 
Al ao to tutasistido nuraeroslsima concu

rrencia, que saludó al orador con cnUislai-. 
tas manifestaciones de simpatía. 

—Muy doloroso — comenzó diciendo el se
ñor Domingo—es hablar eo las presentes 
cirounslaucias; pero es más doloroso aúu 
callar.- 1 

De las dos actitudes yo adopto la seguu.la. 
Frente a un hecho, un político tier.e da» 

posiciones respetables: la de adnesión o la 
de oposición. 

La oposición que no es respetable es l i 
que se inhibe. 

Catón dijo que merece ser tachado de in
famia quien ante una sediclóa no se decida 
por alguna de las dos partes. 

En España se han sucedido los GoWe-rnos 
sin quo alrededor de sus actiiudos se haya 
formulado estado de opinión ninguna, y 
mal ha sido lo que los gobernantes han he
cho, pero peor na sido aún lo que el pue
blo ha dejado de hacer. 

i Cuál es la causa de la. pasividad del 
pueblo español? 

Pues, por una parte, la Incultura, que 
significa conformismo, que significa ausen
cia de ideales, que sit-ninca ausencia de vo
luntad, y ha sido otra causa también el 
particularismo que ha dominado a España. 

Ls regiones han pemianecido ausentes ile 
la obra común de la nación. 

A rala da la guerra, y ante el peligro ila 
la revolución rusa, se inició en toda Europa 
un' movimiento derechista; dominaron im 
derechas en Europa y los hombres de iz
quierda españoles, que han recibido siem
pre sus orientaolones de las Izquierdas t:u-
ropeas. al apartarse de éstas se mantuvlo-
rón en quietud. 

Hoy las cosas han cambiado. En Europa 
hay hoy un fuerte movimieato isquierdisla 
que se ha producido por el fracaso ds las 
derechas, que han querido gobernar en Í9ü4 
como se gobernaba en 191.4, sin daré cuoat» 
de que la guerra representa el derrumba
miento de las autocracias para dejar paso 
a las democracias. 

La labor del Juzgado 
militar 

Madrid. 25, 
Lí Dirección de seguridad presenta esta 

noche un apiicto animadísimo. 
Desde la calle se ven luees en todas la» 

dependencias. 
Para el acceso al edificio esta madrugadí 

nos han exl vido la presentaolón del carnet 
El Juzgada militar, con los alto» Jefes da 

la Dirección, están encerrados en el despa
cho da la Dirección tomando deelararlóu » 
los detenidos. 

Continúa en este momento aotnando el 
Juzgado militar. 

ABASTECIMIENTO DE PATATAS 
Madrid, 23 

El alcalde y ol concejal delegado da mef' 
cados se renaleron hoy con los asentadore» 
de la plaza de la Cebada tratando acerca del 
problema del abastecimiento de patatas. 

Dijeron los ascnladore» que ls excasez ea 
el mercado nacional es debida a que «» 
Franoia y otros países se poĵ a la patata 
un precio superior. 

El alcalde, hablp.ndo luego con los p« 
rfcSata». les dijo u^e sa proponía a01"0™/ 
aar et asunto del afcasteclmleido de P3-^": 

Añadió que el día i.» Ae mayo «e#"°?n; 
Madrid patatas nuevas en cantidad suncic" 
te para abastecer el mercado da Maoria. 
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